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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo entender a influência do político Leonel de Moura 

Brizola na política de Chapecó-SC, tendo como foco principal o período de 1961 até 1964 

com o golpe militar. Ainda, procurando compreender como o mesmo se destacou na região 

dentre vários políticos brasileiros da época e permaneceu durante décadas como uma 

importante tradição política, mais conhecida e influente que a própria tradição de Getúlio ou 

Jango. Esta pesquisa, neste sentido, pretende dialogar com trabalhos que abordam a política 

local e que tratam da formação política. Lembrando que a violência sempre esteve presente na 

região oeste catarinense e que será um dos elementos utilizados na pesquisa como forma de 

manutenção do poder econômico, político e social. Além disso, a documentação sobre história 

política presente nos arquivos regionais é pequena, principalmente em relação ao tema 

brizolismo e a formação do Grupo dos Onze Companheiros sob influência de Brizola. No 

entanto, como o Grupo dos Onze existiu na região, ou ao menos existiu na visão daqueles que 

perseguiram os petebistas, consideramos este o ponto alto da influência de Leonel Brizola na 

região antes de seu exílio político em 1964, logo após o golpe militar. 
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ABSTRACT 

 

The present work aims to understand the influence of the politician Leonel de Moura Brizola 

in the politics of Chapecó-SC, having as main focus the period from 1961 to 1964 with the 

military coup. Still, trying to understand how the same stood out in the region among several 

Brazilian politicians of the time and remained for decades as an important political tradition, 

more known and influential than the own Getúlio or Jango tradition. This research, in this 

sense, intends to dialogue with works that approach the local politics and that deal with the 

formation politics. Recalling that violence has always been present in the western region of 

Santa Catarina and that it will be one of the elements used in research as a way of maintaining 

economic, political and social power. In addition, the documentation on political history 

present in the regional archives is small, mainly in relation to the theme brizolismo and the 

formation of the Group of the Eleven Companions under influence of Brizola. However, as 

the Group of Eleven existed in the region, or at least existed in the eyes of those who 

persecuted the petebistas, we considered this to be the high point of Leonel Brizola's influence 

in the region before his political exile in 1964, shortly after the military coup. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Este trabalho tem por objetivo principal abordar a influência de Leonel de Moura 

Brizola (1922-2004) sobre a política chapecoense. Conhecido reduto Brizolista, onde o 

candidato a Presidente pelo Partido Democrático Trabalhista (PDT) venceu localmente as 

eleições de 1989, não existem estudos que marcam o surgimento da influência desta liderança 

oriunda do Rio Grande do Sul em terras catarinenses. Desta forma, este trabalho pretende 

discutir como, entre diferentes projetos políticos e destacadas lideranças do Partido 

Trabalhista Brasileiro (PTB) como Getúlio Vargas, João Goulart, Alberto Pasqualini, o então 

jovem Leonel Brizola constrói um papel de destaque que ecoa para a região Oeste de Santa 

Catarina e permanece durante décadas como uma importante tradição política, mais conhecida 

e influente que a própria tradição de Getúlio ou Jango. 

 Este estudo, inicialmente elaborado para estudar o fenômeno do Brizolismo na região 

Noroeste do Rio Grande do Sul, mais especificamente através da memória sobre Leonel 

Brizola na região de Erechim, mudou sua abordagem em função de duas questões que, ao 

mesmo tempo justificam a pesquisa: a) o Brizolismo, como tradição de pensamento ou como 

ideologia, é assunto que embora não esgotado, foi estudado por um grande número de 

pesquisadores
1
. Em nossa pesquisa, não encontramos elementos que pudessem contribuir com 

uma nova abordagem sobre tal tradição de pensamento; b) também, não encontramos 

documentação suficiente que justificasse um estudo de aspectos locais sobre a influência do 

Brizolismo. A documentação sobre história política presente nos arquivos regionais é 

pequena, principalmente em relação ao tema. Outro aspecto da influência de Brizola, ou seja, 

a composição do Grupo dos Onze Companheiros possui documentação esparsa, com poucos 

elementos que possam compor um estudo completo. No entanto, como o Grupo dos Onze 

existiu na região de Chapecó, ou ao menos existiu na visão daqueles que perseguiram os 

                                                 
1
 Este assunto será abordado mais especificamente no primeiro capítulo. 

Para saber mais:  

SZATKOSKI, Elenice. O jornal Panfleto e a construção do Brizolismo. 2008. 191 f. Tese (Doutorado em 

História) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2008.  

RIGHI, Graziane. Grupos dos Onze: a tentativa de resistência. In: II Seminário Internacional História do Tempo 

Presente, 2014, Florianópolis. Anais do II Seminário Internacional História do Tempo Presente, 2014. p. 1-16. 

BRANDALISE, Carla; HARRES, Marluza Marques. Comandos Nacionalistas no interior do Rio Grande do Sul: 

Notas preliminares. Historiae. v. 5, n. 2, 2014. p. 67-86. 
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petebistas, consideramos este o ponto alto da influência de Leonel Brizola na região antes de 

seu exílio político em 1964, logo após o golpe militar. 

 Desta forma, propomos tanto pelo difícil caminho do levantamento de fontes quanto 

pela relevância do tema, o surgimento de Leonel Brizola enquanto liderança acima dos 

partidos políticos seja PTB ou PDT, na política regional chapecoense. Esta pesquisa, neste 

sentido, pretende dialogar com trabalhos que abordam a política local, principalmente com 

Hass
2
, Hass

3
, Silva

4
 e Siqueira

5
, que tratam da formação política regional após a Segunda 

Guerra Mundial, mas buscando abrir caminho específico para uma abordagem de um 

fenômeno singular, ou seja, a ascensão de Leonel Brizola como liderança. Enquanto os livros 

mencionados auxiliam na construção do argumento de uma história política pautada pelo 

mandonismo local e na utilização da violência simbólica como instrumento fundamental da 

manutenção do poder, nossa contribuição é acrescentar à esta leitura novas fontes primárias: 

documentação do Serviço Nacional de Informação (SNI) sobre o Grupo dos Onze, Processos-

Crime contendo depoimento sobre a prisão de membros do PTB em 1964, entrevistas 

realizadas com lideranças políticas desde a década de 1990, bem como outros materiais. 

 As fontes aqui utilizadas nos remetem aos detalhes dos fatos durante o período militar. 

Com a documentação do SNI, é possível verificarmos como ocorreram as cassações de 

políticos durante o período militar, os motivos que levaram a tais fatos, as datas. Já com o 

processo judicial indenizatório instaurado em Santa Catarina, constatamos como era o 

tratamento designado aos possíveis subversivos, contendo depoimentos de vítimas. 

 Como afirmamos, o fenômeno da violência é o elemento comum abordado na 

historiografia local chapecoense sobre o período pluripartidário (1946-1965). O estudo da 

professora Monica Hass
6
sobre o linchamento ocorrido em Chapecó em outubro de 1950 

marcou o início de uma abordagem voltada a relacionar os fenômenos sociais com os 

elementos políticos, pouco presente na memória social. Se o entendimento sobre o 

linchamento, através desta memória social, foi entendido como a atitude isolada de 

                                                 
2
 HASS, Monica. Os partidos políticos e a elite chapecoense: um estudo de poder local (1945–1965). Chapecó: 

Argos, 2001. 
3
 HASS, Monica. O linchamento que muitos querem esquecer: Chapecó, 1950-1956. 2. ed. rev. e amp. Chapecó: 

Argos, 2007. 215 p. 
4
 SILVA, C. M. Dos braços do povo à espada dos militares: os anos de chumbo na Fronteira Sul (1964-1970). 

1. ed. Florianópolis: Pandion, 2014. 190p. 
5
 SIQUEIRA. Gustavo Henrique de. Os donos do “celeiro do progresso”: Redes sociais e Política (Chapecó, 

1956-1977).  2016. 289 f. Dissertação (Mestrado em História). Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC), Florianópolis, 2016. 
6
 SIQUEIRA. Gustavo Henrique de. O linchamento que muitos querem esquecer: Chapecó, 1950-1956. 3. ed. 

rev. Chapecó: Argos, 2013. 
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determinados atores, Hass
7

 demonstra que tanto o responsável pela organização do 

linchamento quanto as vítimas tinham um posicionamento partidário evidente, e neste caso 

oposto. De certa forma, podemos entender que o episódio do linchamento inaugurou um 

processo de perseguição sobre simpatizantes ou membros do PTB que, mesmo acalmando ao 

longo dos anos 1950, encontrou seu momento mais tenso no começo da década de 1960 com 

o golpe militar. 

 Em termos de produção bibliográfica, ao estudo sobre o linchamento seguiu-se a 

dissertação de mestrado transformada em livro posteriormente sobre as elites políticas 

chapecoenses
8
. Neste estudo, Monica Hass

9
 aborda o período pluripartidário, argumentando 

como o linchamento produziu uma nova organização das elites locais, tendo em vista que o 

modelo econômico representado pela indústria madeireira se esgotava. Desta forma, a década 

de 1950 produziu a rearticulação das disputas locais através da instalação da agroindústria no 

município, promovendo uma onda de desenvolvimento econômico e estimulando uma nova 

configuração das alianças políticas locais. 

 O livro ―Dos braços do povo à espada dos militares‖
10

, de Claiton Marcio da Silva 

retoma os principais argumentos de Hass
11

 e aprofunda a pesquisa no período bipartidário 

(1965-1979) em Chapecó, criado pela ditadura militar (1964-1985). Neste livro, o autor 

aborda o impacto do golpe militar em nível local, reconfigurando os partidos políticos e as 

alianças entre as elites visando à manutenção do poder. Em uma sociedade que se 

industrializava e se urbanizava, a política local chapecoense se tornava mais complexa no 

sentido que novos grupos sociais ascendiam à disputa política. Desta forma, se antes os 

madeireiros, comerciantes, industriais e colonizadores dominavam a cena política, os 

bacharéis e grupos de lideranças mais jovens marcavam presença, principalmente na oposição 

ao regime militar. Neste contexto que o então prefeito Sadi José de Marco (ex-PTB) é cassado 

pelo Ato Institucional n. 5 em abril de 1969. 

 O trabalho de Siqueira
12

 busca renovar a abordagem da história política local através 

da proposição da atuação de lideranças através de redes. Analisando a composição do quadro 

político local no período pluripartidário e bipartidário, Siqueira observa através dos 

representantes chapecoenses nas câmaras estadual e federal, uma aproximação dos diferentes 

partidos e projetos em torno de duas grandes lideranças locais: Serafim Enoss Bertaso e Plínio 

                                                 
7
 HASS, 2013. 

8
 HASS, 2001. 

9
 HASS, 2001. 

10
 SILVA, 2014. 

11
 HASS, 2001. 

12
 SIQUEIRA, 2016. 
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Arlindo de Nês, ambos filiados ao PSD e, posteriormente, à Aliança Renovadora Nacional 

(ARENA). Os espaços públicos e privados, neste sentido, mais do que distanciar os atores 

servia também como elemento de aproximação das elites políticas para a construção de 

consensos sobre os projetos de desenvolvimento local. 

A continuidade que este trabalho oferece no diálogo com os demais é justamente 

como afirmamos a abordagem da política local enquanto um exercício contínuo de 

diferentes formas de violência – a novidade deste estudo está na apresentação de outras 

fontes de pesquisa e aproximação com a influência de Leonel de Moura Brizola em 

Chapecó. Neste sentido, buscando contextualizar as diferentes formas de violência, 

Muchembled
13

 nos mostra que a violência pode ser legítima ou ilegítima, ou seja, a primeira 

seria uma maneira de manter-se sob o domínio da pátria e seu território, já a segunda, é vista 

como mais perigosa, perturbadora da ordem e harmonia social. Marcondes Filho
14

 afirma 

que os brasileiros adotaram a violência por meio da cultura que começou ainda com a 

colonização dos portugueses e que vem em nível crescente até a atualidade, ou seja, que a 

violência brasileira é gerada pela cultura, incorporada pelos costumes e tradições. 

A cultura de violência praticada no território brasileiro vem das práticas 

incorporadas pela sociedade. Marcondes Filho
15

 nos diz que ―nossa violência fundadora 

seria caracterizada por traços particulares relativos às seguintes variáveis da violência do 

novo século: o agir indiferente; o vândalo; e o agir cínico‖. Um agir i n d iferente seria uma 

forma de insuficiência dos direitos sociais e de cidadania brasileira, uma fraqueza em 

relação aos direitos e deveres dos cidadãos, na qual o indivíduo visa interesses próprios, em 

que a lei opera no lado de quem possui terras e bens, não pensando no coletivo e na 

produtividade conjunta. A lei torna-se abstrata. O agir vândalo vem em decorrência do agir 

indiferente, pois este trata de uma destruição insensível e inconsequente do bem público, 

dos símbolos da cidadania, fazendo com que a diferença existente em uma sociedade fique 

mais visível e separável. Já o agir cínico é quando as lutas sociais perdem as forças, 

naquelas causas sociais já não têm mais valor e o oportunismo impera na sociedade. Vemos 

esse tipo de violência principalmente na política, empresas privadas, em que o lucro pessoal 

esta acima de qualquer bem estar social para o país
16

. 

 

                                                 
13

  MUCHEMBLED, Robert. História da violência.1. Ed. Rio de Janeiro: Forense, 2012. 
14

 MARCONDES FILHO, Ciro. Violência fundadora e violência reativa na cultura brasileira. São Paulo em 

perspectiva. v. 15, n. 2, 2001. 
15

 MARCONDES FILHO, 2001, p.21. 
16

 MARCONDES FILHO, 2001. 
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Nas sociedades marcadas por relações de violência, como a brasileira, a violência 

torna-se uma ―linguagem organizadora‖, forma desenha de identificação que 

distingue os iguais. Entre os critérios desse caráter linguístico da violência, podem 

ser apontadas a definição de regras próprias de funcionamento, as auto-

justificativas emocionais e a ausência de explicações racionais; enfim, um sistema 

em que a regra de acesso é o exercício puro e simples da violência. A violência é, 

assim, a linguagem possível que sub sume das demais manifestações de cada um e 

as legitima. Ela organiza as relações de poder, de território, de autodefesa, de 

inclusão e exclusão e institui-se como único paradigma
17

. 

 

A violência existente no território brasileiro é marcada por uma autoproteção devido 

ao contexto histórico vivenciado pela sociedade, na qual a violência é justificada por se tratar 

de uma autodefesa, de inclusão e exclusão. Sendo que a partir do novo absolutismo, a 

violência também foi definida como hard e soft. A violência hard seria em que o dominador 

não mostra sua face, uma figura indeterminada, quase como um poder divino. Já a violência 

soft é vista como imposição de valores, conceitos, princípios e ideologias
18

. 

No Brasil a violência sempre esteve presente, seja em âmbito privado ou público. A 

agressão física e psicológica começou a ser praticada ainda com os indígenas e escravos no 

século XVI, estes por sua vez, não eram considerados seres humanos pela Igreja e pelo 

Estado Português. Ao longo do século XX essa violência passa a abranger também pessoas 

consideradas ―diferentes‖, ―marginais‖, ―criminosos‖, ou seja, grande maioria da classe 

pobre
19

. Durante o período Varguista as torturas existiam como motivação política, 

perseguindo e torturando quem estava contra o governo, sendo esta uma violência soft e 

pública, para servir de exemplo
20

. 

Em 1997 a violência física e psicológica no país passou a considerada um crime, 

entrando em vigor a Lei de número 9.455 de 7 de abril de 1997 
21

. Esta lei atribui pena de 

dois a oito anos de reclusão para pessoas que cometam torturas com fins de causar dor, 

sofrimento, intimidação. Além disso: 

 

De um modo geral, a tortura – nos anos 60, 70 e ainda hoje, no Brasil e em muitos 

outros países – aproxima-se dos métodos inquisitoriais, pois persegue também a 

―verdade‖ através da confissão do supliciado. Entretanto, diferentemente da 

Inquisição, a verdade não absolve e redime o torturado. Ela, inclusive, não é 

garantia para a manutenção da vida; ao contrário, muitos após terem ―confessado‖ 

foram e continuam sendo – mortos ou dados como desaparecidos. Além disso, a 

                                                 
17

 MARCONDES FILHO, 2001, p. 22. 
18

 MARCONDES FILHO, 2001. 
19

 COIMBRA, Cecilia Maria Bouças. Tortura ontem e hoje: resgatando uma certa história. Psicologia em 
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tortura, em muitos momentos de nossa história, tem tido como principal papel o 

controle social: pelo medo, cala, leva ao torpor, a conivência se omissões
22

. 

 

Percebe-se que a prática da tortura é justificada pela busca da verdade, pela confissão 

de algum crime, ou ainda, para a denúncia de pessoas envolvidas em delitos políticos ou 

comuns. A tortura no Brasil esteve presente em praticamente todos os períodos da história, 

desde sua ―colonização‖ até os dias atuais. No caso específico do presente trabalho, que 

aborda o período da ditadura militar brasileira, a violência também foi usada para legitimar 

e conseguir a veracidade de fatos.  

A violência era tanto física como psicológica. A tortura psicológica consistia na 

perseguição, intimidação, invasão de casas sem mandado policial, afrontamento, ameaças 

tanto para a pessoa que estava sob suspeita como para familiares ou amigos. Além disso, no 

interrogatório, em uma sala específica, os torturadores faziam ligações à familiares ou os 

traziam para junto da sala onde ocorriam os questionamentos, como forma de pressionar o 

suspeito a revelar informações dos chamados ―subversivos‖, causando pânico e medo pelo 

que podia acontecer com as pessoas de seu convívio. Com tanta pressão psicológica os 

suspeitos tinham alucinações, enlouqueciam, pois ao não revelar informações as torturas 

continuavam acontecendo, sem ter data para terminar, ou terminando com a morte do 

suspeito
23

. 

As torturas físicas eram realizadas nas próprias salas de interrogatórios, em que o 

acusado ao ser questionado sobre determinado fato deveria delatar o que havia ocorrido, 

entregando companheiros. Caso isso não acontecesse a pessoa sofria vários tipos de 

agressões físicas. Conforme nos traz Alves
24

 o relato de um preso político: 

 

 (...) Fui levado ao Presídio Tiradentes para as ―Operações Bandeirantes‖ (OB, Pol. 

(...) Fui levado ao Presídio Tiradentes para as ―Operações Bandeirantes‖ (OB, 

Política do Exército) no dia 17 de fevereiro, terça-feira, às 14h. O capitão Maurício, 

que veio buscar-me em companhia de dois policiais, disse: ―você agora vai 

conhecer a sucursal do Inferno‖. (...) Ao chegar ao OB fui conduzido à sala de 

interrogatórios. A equipe do Capitão Maurício passou a acarear-me com duas 

pessoas. O assunto se referia ao congresso da UNE em Ibiúna, em outubro de 1968 

(...). Pouco depois levaram-me para o ―pau-de-arara‖. Dependurado, nu, com mãos 

e pés amarrados, recebi choques elétricos, de pilha seca, nos tendões dos pés e na 

cabeça. Eram seis os torturadores, comandados pelo Capitão Mauricio. Davam-me 

―telefones‖ (tapas nos ouvidos) e berravam impropérios. Isso durou cerca de uma 
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hora). Ao sair da sala, tinha o corpo marcado de hematomas, o rosto inchado, a 

cabeça inchada e dolorida
25

. 

 

A tortura foi utilizada como uma maneira de impor o sistema político. Quem era 

contra, ou não aceitava o que estava imposto era interrogado, torturado, perseguido, morto ou 

exilado. O argumento utilizado pelos militares era de que tudo isso seria para evitar a suposta 

ameaça de comunismo no país e para manter a ordem estabelecida pelos militares. Porém, 

isso era apenas um discurso. 

Desta forma, este estudo está referenciado entre dois grandes eventos pautados pela 

violência: o linchamento ocorrido em Chapecó em 1950 e a prisão de diversas pessoas nos 

dias que se seguiram ao golpe militar de 1964. Em comum, estes episódios de violência são 

cometidos contra simpatizantes e membros do PTB (em menor número no linchamento, 

onde apenas um dos acusados era filiado ao partido, e em maior número nas prisões de 

1964). Este momento marca a chegada do trabalhismo em Chapecó através de uma postura 

cristã e conciliadora, baseada, sobretudo no pensamento de Getúlio Vargas e Alberto 

Pasqualini no final dos anos 1940 e em boa parte dos anos 1950, até o aumento dos conflitos 

em nível nacional em função da eleição de João Goulart como vice-presidente, primeiro de 

Juscelino Kubitschek e depois de Jânio Quadros. A esta altura, um dos jovens líderes do 

PTB gaúcho ganha força ao promover a Campanha pela Legalidade, com discursos 

―aguerridos‖ contra os que não queriam a posse de Jango, ganhando uma série de 

admiradores em diversas regiões do país, inclusive na região de Chapecó. Assim sendo, a 

ascensão de Brizola como líder político modifica também a forma de atuação do PTB local, 

considerado moderado, para uma postura que viria pouco mais tarde, às vésperas do golpe 

militar, a ser chamada de comunista. 

 Dentro das correntes internas do PTB, existiam os ―doutrinários trabalhistas‖, ou seja, 

os ―intelectuais orgânicos do PTB‖. De acordo com Cruz
26

, esta tendência tinha ―uma 

orientação trabalhista mais socializante‖, e apoiando-se no trabalho de Delgado afirma que as 

principais características do grupo eram o ―nacionalismo, proximidade à socialdemocracia, 

contraposição ao comunismo, maior identidade com o socialismo reformista, independência 

em relação ao aparelho burocrático do Estado e a projetos personalistas de quaisquer líderes 
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políticos‖. Destacaram-se nesta tendência, Alberto Pasqualini, Fernando Ferrari, Sérgio 

Magalhães e Santiago Dantas. Por outro lado, os ―pragmáticos reformistas‖ promoveram: 

 

Uma concepção paternalista no tocante às políticas sociais, ora protagonistas de uma 

nova linha de ação trabalhista – que incorporou questões como distributivismo e 

justiça social –, bebiam ao mesmo tempo das fontes do getulismo e do trabalhismo 

doutrinário. O político gaúcho Leonel Brizola e o sindicalista mineiro Clodsmidt 

Riani foram outros dois expoentes da tendência
27

. 

 

 

 Desta forma, é importante entender que este estudo não trata do Brizolismo como 

conceito utilizado enquanto ―ideologia‖ por autores como Szatkoski
28

. Esta autora lembra que 

o Brizolismo, em sua opinião uma ―ideologia‖, surgiu principalmente com a publicação do 

Jornal ―O Panfleto‖ em 1964. Tal publicação de acordo com a autora reuniu muitas das 

características que posteriormente veio a ser conhecido como Brizolismo. Para este estudo, 

entendemos por Brizolismo principalmente o nacionalismo anti-imperialista, crítico aos 

Estados Unidos, o projeto de desenvolvimento nacional e a postura intransigente, ―aguerrida‖, 

em pronunciamentos e na defesa das ―questões sociais‖. Tais características são observadas 

no trabalho de Igor Grill, que aponta: 

 

(...) a capacidade de ―comunicação com as massas‖ e a ―competência 

administrativa‖, bem como o cunho social e nacionalista dos programas que 

desenvolveu, são elementos articulados à sua imagem. Além disso, a ligação pessoal 

com Getúlio Vargas e o vínculo familiar com João Goulart (por meio do casamento 

com uma de suas irmãs) são elementos decisivos
29

. 

 

Brizola ganhou grande destaque já em nível nacional buscando inserção política em 

um contexto de disputa tanto com os setores conservadores quanto pela liderança de centro-

esquerda. De acordo com Motta (2000)
30

, no início dos anos 1960, as posturas radicais de 

Brizola: 

 

(...) contribuíram para a elevação da ―temperatura‖ política. O político gaúcho, então 

ocupando uma vaga na Câmara dos Deputados, se tornou um dos principais 

expoentes do lema ―reformas na lei ou na marra‖. A pregação radical de Brizola, 
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levada a cabo em âmbito nacional, deu origem a inúmeras crises. Numa ocasião, 

falando num evento em Natal, fez uma provocação pessoal ao Comandante local do 

Exército, General Antônio Carlos Muricy, episódio que quase degenerou em 

violência
31

. 

  

Estas e outras questões fazem de Leonel Brizola um político controverso, admirado 

por alguns e criticado por outros. Sua influência é marcante em diversas regiões do Brasil, 

incluindo aqui a região de Chapecó. Para este trabalho, observaremos como a tradição 

Brizolista vai sendo construída. Como principal elemento deste trabalho, o primeiro capítulo 

busca demonstrar parte significativa da trajetória política de Brizola e as principais 

características de seu pensamento. Como forma de complementar o debate, o capítulo 

discutirá a relação do líder petebista com os partidos políticos ao longo das décadas. 

O segundo capítulo abordará o surgimento do trabalhismo no Oeste de Santa Catarina 

no final da década de 1940 e os acontecimentos relacionados às eleições de 1950, vencidas 

pelo PTB e ao qual seguiu-se o linchamento de quatro ―forasteiros‖, um deles filiado ao 

partido em questão. Com este capítulo, argumentamos que eventos de violência 

institucionalizada como o regime militar não são estranhos a este contexto. Mais do que isso, 

a violência política é um componente constante da tradição regional, assegurada 

principalmente pelo mandonismo dos coronéis. Também, observamos que no contexto local, 

mesmo após o linchamento, as lideranças do PTB caracterizavam-se principalmente por uma 

postura moderada e que buscava alianças inicialmente com a União Democrática Nacional 

(UDN) e posteriormente com o Partido Social Democrático (PSD). 

Com a mudança no contexto nacional na segunda metade da década de 1950 e início 

da década de 1960, com o aumento da política anticomunista e a possibilidade de João 

Goulart tornar-se presidente após a renúncia de Jânio Quadros, a tentativa de golpe contra 

Jango fez surgir a Campanha da Legalidade. Nela, a figura de Leonel Brizola, liderança já 

consolidada em nível estadual e nacional na década de 1950, ascende rapidamente ao posto de 

principal líder político tanto na defesa de João Goulart como na resistência ao golpe militar de 

1964. Neste sentido, o terceiro capítulo demonstra o momento em que Brizola tornou-se não 

mais uma entre tantas referências do PTB na região, mas a figura de destaque nos embates 

políticos. 

Para concluir, o quarto capítulo aborda o processo de perseguição aos Brizolistas em 

Chapecó e região, organizados ou não através do Grupo dos Onze Companheiros. A ideia 

proposta por Brizola para resistir ao golpe militar chegou à região e, embora existam poucas 
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evidências que o grupo realmente tenha se organizado formalmente na cidade, um grande 

processo de repressão ocorreu sobre os membros do PTB, forçando-os à prisão em abril de 

1964 e iniciando um processo de perseguição que aumentaria ao longo do regime militar. Em 

nosso argumento, este é o ponto máximo para observar a influência do pensamento de Brizola 

na região e a continuidade do processo de violência sobre o PTB inaugurado em 1950 com o 

linchamento. 
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2 LEONEL BRIZOLA: TRAJETÓRIA E INFLUÊNCIA POLÍTICA 

 

Este capítulo tem por objetivo principal analisar a construção do Brizolismo como um 

projeto político, principalmente durante a década de 1960 no Brasil, e sua difusão posterior 

em um contexto específico, na cidade de Chapecó. Desta forma, debateremos como um 

determinado projeto político foi construído por Leonel Brizola em torno do trabalhismo do 

PTB, com características nacionalistas, desenvolvimentistas, conciliando capital e trabalho, 

difundindo a educação pública, entre outros aspectos; em um segundo momento, debateremos 

como estes ideais foram adaptados, com diversas contradições, em um contexto local como 

Chapecó antes da Campanha da Legalidade, onde o trabalhismo foi identificado com os 

―forasteiros‖ e a estes foi imposto um processo de repressão. Mesmo assim, o trabalhismo e 

com ele algumas ideias de Brizola e outros líderes políticos, começaram a se difundir em uma 

cidade que começava a ampliar sua infraestrutura e introduzir a produção agroindustrial já na 

década de 1950. 

Desta forma, iniciaremos debatendo sobre a trajetória política de Leonel de Moura 

Brizola, o surgimento e as principais características do Brizolismo. Posteriormente, a 

discussão estará centrada em como o Brizolismo chegou à região Oeste de Santa Catarina, 

principalmente através do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB). Para isto, é importante 

lembrar que Leonel Brizola foi um importante líder para os petebistas da região; no entanto, 

não foi o único. Outras lideranças, sobretudo as gaúchas, influenciaram na composição local 

do partido. Desta forma, este trabalho não considera apenas a influência de Brizola no PTB 

chapecoense, mas busca destacar tal influência entre as demais, através da atuação do Grupo 

dos Onze, objeto de análise nos capítulos posteriores. 

 

 

2.1 LEONEL BRIZOLA E O BRIZOLISMO: UMA INTRODUÇÃO AO DEBATE 

 

O termo Brizolismo aqui utilizado faz referência ao político Leonel de Moura Brizola, 

que com seus discursos e atuação política reuniu milhares de brasileiros em busca de um 

projeto de democracia. Notamos ainda, que as ideias e projetos políticos perduram até a 

atualidade, buscando deixar uma imagem de Brizola enquanto político ―autêntico‖. Esse 
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enaltecimento pode ser notado em depoimentos e discursos que buscam fazer semelhanças ao 

modo de Brizola atuar e ser político. Ainda, por ter tido grande influência e ser o precursor da 

Campanha da Legalidade, ganhou respaldo nacional obtendo assim, seguidores e adeptos do 

seu jeito político.  

Segundo Ferreira
32

: 

 

O general Machado Lopes e o governador Leonel Brizola surgiram como 

personagens centrais nos episódios da crise de 1961, mas também se tornaram 

símbolos, personalidades emblemáticas. Ao se rebelarem contra os poderosos, o 

general e o governador fizeram suas escolhas e, por tal atitude, difícil e inusitada na 

política brasileira, perderam, na imaginação popular, sua condição profana, aquela 

do político ambicioso e particularista e a do militar elitista e reacionário. Quando se 

lançaram, com determinação e coragem, na luta contra os golpistas, ultrapassando a 

condição ―normal‖ de homens públicos, as imagens que descreviam o ―guerreiro 

patriota‖ e o ―grande líder‖ se alteraram, alcançando uma nova dimensão ontológica: 

a da sacralidade. [...]. 

 

Percebemos um discurso enaltecedor sobre Brizola ao enfrentar os militares e defender 

os direitos estabelecidos pela Constituição de homem ―herói‖ com até certa sacralidade do 

governador para com o país. 

 

Como se o discurso, longe de ser esse elemento transparente ou neutro no qual a 

sexualidade se desarma e a política se pacifica, fosse um dos lugares onde elas 

exercem, de modo privilegiado, alguns de seus mais temíveis poderes. Por mais que 

o discurso seja aparentemente bem pouca coisa, as interdições que o atingem 

revelam logo, rapidamente, sua ligação com o desejo e com o poder. Nisto não há 

nada de espantoso, visto que o discurso - como a psicanálise nos mostrou - não é 

simplesmente aquilo que manifesta (ou oculta) o desejo; é, também, aquilo que é o 

objeto do desejo; e visto que - isto a história não cessa de nos ensinar - o discurso 

não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas 

aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar
33

. 

  

 Portanto, notamos que o discurso pode ser usado para obter poder e hegemonia sobre 

determinada população ou fato, ele não está necessariamente desvinculado a uma luta e sim, a 

algo que se luta, querendo apoderar-se, buscando legitimidade. Com isso, os discursos criados 

por Brizola tinham o intuito de criar mecanismos de poder e expressar seus desejos de um 

determinado projeto político para o Brasil. A memória sobre Brizola, neste sentido, reflete 

ainda a ideia do ―Presidente que não foi‖, ou seja, um político que traduziu as aspirações 

populares, mas que nunca chegou a ocupar o cargo máximo do Brasil: 
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Foi realmente uma pena que Leonel Brizola tenha nos deixado sem eleger-se 

Presidente da República. Não era ele, nem o PDT, que perdiam a cada derrota 

eleitoral. Na verdade, foi o Brasil que perdeu a oportunidade única de ter nas rédeas 

do país um homem íntegro, sincero, coerente, corajoso, realizador, independente, 

patriota e com profunda sensibilidade social, características que certamente o teriam 

feito um dos melhores presidentes da história desta Nação
34

. 

 

Nota-se aqui o quão admirado Brizola era e continua sendo por parte de jornalistas, 

professores, advogados, sindicalistas, entre outros setores, fazendo do Brizolismo um projeto 

político ainda relevante para os debates sobre a nação. Seu legado continua presente na vida 

de quem conviveu com essa controversa personalidade, bem como quem mesmo não tendo 

vivenciado este período, traz consigo, esse sentimento enaltecedor quando tratado de Brizola. 

Exemplo disto é a Presidente Dilma Rousseff eleita em 2010 e reeleita em 2014, que teve 

grande parte de sua trajetória política junto ao Partido Democrático Trabalhista (PDT), 

fundado por políticos e intelectuais em 1979, após perder a disputa pelo direito de utilizar a 

sigla do PTB para Ivete Vargas, sobrinha-neta de Getúlio Vargas, no momento final do 

bipartidarismo no Brasil. Rousseff migrou para o Partido dos Trabalhadores (PT), mas seu 

governo, em determinados aspectos, era considerado por jornalistas como Paulo Henrique 

Amorim, através do blog ―Conversa Afiada‖
35

, próximo às propostas desenvolvimentistas de 

Brizola antes e depois do exílio
36

. 

Neste sentido, o Brizolismo será entendido como um discurso, ou seja, um sistema 

simbólico voltado à produção de determinadas características de ação que pretendem atingir o 

cerne do poder político. Aproximando-se do que afirma Elenice Szatkoski
37

, o Brizolismo: 

 

Tomou vulto no corpo social por apresentar à sociedade um conjunto de ideias já 

existentes anteriormente abrigadas no varguismo trabalhista e populista. O 

brizolismo continuaria a defendê-las, porém acrescentaria um componente 

convincente, que foi um nacionalismo mais acirrado e sem nenhuma possibilidade 

de conciliação entre os ―interesses populares‖ e os desejados pela ―burguesia‖. 

Analisando os conceitos do trabalhismo varguista e do trabalhismo brizolista, 

podemos observar a ideologia apregoada por Brizola como forma de afirmação de 

um modelo político, carregada de simbolismos referenciados em épocas passadas, 
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bem como o estabelecimento de uma relação de dominação e mobilização das forças 

sociais. 

 

As principais características deste sistema, neste sentido, são o nacionalismo e o 

desenvolvimento do país, evitando ao máximo a influência externa: ―A defesa do 

nacionalismo e a oposição ao imperialismo caracterizavam a ideologia brizolista nas relações 

internacionais do Brasil entre 1961-1964‖, pontua Szatkoski
38

. Dentro do projeto de 

desenvolvimento nacional, destacou-se o papel da educação e da conciliação entre capital e 

trabalho. Szatkoski
39

ainda considera o jornal ―O Panfleto‖, fundado no contexto do golpe 

militar de 1964, como fundamental para a constituição da ideologia do Brizolismo. No 

entanto, para este estudo, estaremos analisando o período de constituição dos fundamentos do 

Brizolismo e seus reflexos na região de Chapecó, mesmo antes da fundação do referido jornal, 

entendendo que, principalmente através da rádio, Brizola e outros líderes do PTB já 

influenciavam lideranças políticas locais. Neste sentido, a definição da trajetória de Brizola e 

suas características políticas definidas por Grill
40

 aproximam-se melhor do que o conceito de 

ideologia proposto por Szatkoski
41

, uma vez que no período abordado (até a década de 1960), 

o Brizolismo não estava consolidado enquanto um sistema de representações diferenciado de 

outras tradições do trabalhismo petebista. Neste sentido, Grill
42

 afirma que: 

 

O percurso de Leonel Brizola e a apresentação dos seus trunfos permitiram que, no 

momento do golpe militar, sua liderança como um dos protagonistas do trabalhismo 

no Brasil estivesse consolidada. No interior do PTB, contou com os elos pessoais 

mantidos com Getúlio Vargas e João Goulart, sedimentados mediante 

posicionamentos e alinhamentos que demonstravam fidelidade e reforçavam as 

alianças. Contudo, sua afirmação e ascensão política se apoiam igualmente na 

construção do seu carisma. Somou a construção da figura do político responsável 

pela sequência da ―tradição de enfrentamentos‖ (inclusive armados) celebrada no 

Rio Grande do Sul à inscrição pessoal (política e familiar) na ―linhagem‖. Ademais, 

fixou o ―estilo de comunicação‖ com os eleitores invulgares, marcado pelo 

―didatismo‖ e pela ―linguagem acessível‖, assim como pela utilização de meios 

inovadores para o proselitismo político, principalmente o rádio e mais adiante a 

televisão. Ademais, foi capaz de combinar, em seu itinerário pessoal, a origem 

familiar ligada às lutas políticas e militares do Estado, a conquista de títulos 

escolares e posições políticas de destaque (inclusive no plano nacional) a partir de 

uma ―origem humilde‖, e a constituição de um perfil de político ―planejador‖ e 

voltado para as ―questões sociais‖ e as ―bandeiras nacionalistas‖. 
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Assim, observamos que o Brizolismo está pautado principalmente na questão da 

defesa do trabalhismo getulista e sua continuidade/descontinuidade com João Goulart, no 

―enfrentamento‖ político mais do que na conciliação, fidelidade à posição partidária, na 

comunicação com as massas, incentivo à ascensão social pela educação, defesa das ―questões 

sociais‖ e do nacionalismo. Tais questões não foram organizadas de uma única vez, mas 

foram incorporadas à retórica política de Brizola ao longo das décadas. Para entender tal 

construção de uma tradição política conhecida como Brizolismo, debateremos sobre alguns 

aspectos da biografia de Leonel de Moura Brizola que consideramos fundamentais para o 

surgimento do Brizolismo. 

 

 

2.1.1 Trajetória política: da infância difícil à ascensão política 

 

A controversa atuação política de Leonel de Moura Brizola constitui um grande 

debate, ainda pertinente não apenas para a memória do líder político, mas para o futuro da 

nação, como foi observado anteriormente sobre a retomada de sua tradição por jornalistas. Se 

para alguns Brizola é visto como ―comunista‖ e para outros um ―autêntico‖ líder político, 

observamos que um dos principais pontos do debate sobre o Brizolismo é sua ligação com o 

trabalhismo getulista. De acordo com Grill
43

, Leonel Brizola: 

 

Obteve êxito em se constituir como continuador da ―tradição‖ que se iniciou com 

Getúlio Vargas e teve prosseguimento com João Goulart. À vinculação pessoal e 

familiar que conquistou junto aos líderes da ―linhagem‖, somou a construção do 

carisma com base em uma biografia de ascensão social e de realizações ―heroicas‖. 

 

Sobre esta trajetória considerada heroica vinculada ao trabalhismo, centraremos nosso 

debate, porém precisamos fazer uma ressalva quanto a vida de Brizola antes da carreira 

política, na qual foram encontradas poucas referências sobre este período que abordaremos a 

seguir. Leonel de Moura Brizola, que nos seus primeiros 15 anos de vida se chamava Leonel 

Itagiba Brizola
44

, nasceu em 22 de janeiro de 1922, na localidade de Cruzinha, hoje cidade de 

Carazinho-Rio Grande do Sul. Tinha ascendência italiana e era filho de agricultores e sua mãe 
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era ainda alfabetizadora
45

. ―Sua infância, porém, foi dura nas coxilhas gaúchas‖
46

,  tendo 

ocorrido o assassinato de seu pai, seu José Brizola ainda quando criança, o que dificultou a 

vida no campo, tendo quatro irmãos para compartilhar. A mãe de Brizola, a senhora Oniva, 

casou-se novamente, tendo assim, mais seis irmãos por parte do padrasto. Segundo João 

Brizola
47

 (filho de Brizola), sua avó sempre deixou claro que só se casou novamente para ter 

condições financeiras para criar os filhos. 

 

O meio natural era ainda agravado pela atmosfera tensa do meio social, provocada 

pelas guerras e rebeliões que irrompiam com frequência em quase todo o Estado. 

Brizola cresceu num clima cercado pelo ódio e pelo ressentimento
48

. 

 

A bibliografia que aborda o assunto, afirma que Leonel desde pequeno teve de 

aprender a lidar com circunstâncias que lhe exigiam autonomia e controle. Com a morte do 

pai, e sem título da terra do local onde moravam e plantavam para a subsistência, a família 

Brizola foi despejada, o que seria mais tarde um dos motivos que levaram Brizola a lutar pela 

reforma agrária
49

. 

Leonel teria se dedicado muito aos estudos, boa parte disso foi por influência de sua 

mãe, que incentivava os filhos à estudarem para assim alcançarem o sucesso mais adiante. 

Para Leite Filho
50

, garoto sempre com boas notas decidiu ir além, saiu de casa para estudar 

em escolas melhores, morou com pessoas conhecidas, passando a trabalhar desde cedo para 

pagar as despesas de sua morada. Nesse momento Brizola cogitou até ser pastor por morar 

com um casal metodista na qual teve uma afinidade muito grande com a família que havia o 

hospedado. Mais tarde, mudou-se para Porto Alegre com o intuito de estudar na Escola 

Técnica de Agricultura. Mas nem tudo saiu como o esperado, pois quando chegou à capital 

Gaúcha, as aulas na escola já haviam começado. Sem dinheiro e sem conhecer ninguém, 

Leonel teve de se virar. Conforme livro organizado por Kenny Braga, Brizola não chegou à 

época dos exames para ingressar no colégio agrícola de Porto Alegre, porém não ―admitia a 

ideia de retornar para casa‖
51

. Sendo assim, segundo Brizola52: 

 

                                                 
45

 LEITE FILHO, Francisco das Chagas. Leonel Brizola: Um perfil bibliográfico. 2. Ed. São Paulo: Aquariana, 

2008. 
46

 LEITE FILHO, 2008, p. 26. 
47

 BRIZOLA, João. Minha vida com meu pai, Leonel Brizola. 1ª Ed. Planeta: São Paulo, 2016.  
48

 LEITE FILHO, 2008, p. 27. 
49

 LEITE FILHO, 2008. 
50

 LEITE FILHO, 2008. 
51

 BRAGA et al., 2004, p. 21. 
52

 LEITE FILHO, 2008, p. 36. 



30 

 

Comecei numa engraxataria, pois sabia engraxar sapato. Mas nesse emprego fiquei 

apenas meio dia. Depois passei para um emprego numa galeria que tinha em Porto 

Alegre, a Galeria Chaves. Lá havia uma balança, que tinha de ter um trocador. Ali, 

fiquei uma semana e depois passei para o elevador. Então fiquei aquele ano, me 

defendendo sozinho e me preparei para o exame daquele curso em que queria entrar. 

Fiz e entrei. 

 

Formado, Brizola procurou estudar para concursos públicos, passando então para o 

cargo de fiscal de renda do município de Porto Alegre. Ainda quando garoto, estudou no 

Colégio Júlio de Castilho, frequentado pela elite local. Leonel prestou vestibular para 

engenharia na Universidade Federal, na qual demandava tempo e dedicação e o mesmo não 

conseguia trabalhar. Para conseguir estudar, Brizola saiu em busca de uma bolsa de estudos, 

para assim poder-se dedicar aos estudos e também a sua outra atividade que estava presente 

em sua vida, a política, porém o empresário para o qual foi solicitar ajuda financeira ―só 

faltou rir‖ da cara de Brizola
53

. Contrapondo Leite Filho
54

, o livro ―Perfis Parlamentares: 

Leonel Brizola (1922-2004)‖, relata que a condição de estudar ou trabalhar foi imposta à 

Brizola pelo Diretor de Parques e Jardins da Prefeitura que não queria ver seu funcionário 

dividido entre os estudos e trabalhos tendo sido convocado uma reunião com o então prefeito 

de Porto Alegre para definir a questão, na qual lhe disse:  

 

O sr. tem que decidir entre a Prefeitura e a Escola de Engenharia. 

Resposta de Brizola: Não tenho dúvida, fico com a Engenharia. Mas ao deixar a sala 

de reuniões, tendo sido demitido, o Secretário de Educação do Município Antônio 

Brochado da Rocha, que gostava do trabalho de Brizola, o convidou para trabalhar 

com ele
55

. 

 

A trajetória política de Leonel começou ainda durante o período em que cursava 

engenharia e trabalhava na Prefeitura Municipal, com a criação da Ala Moça do PTB em 

1945, partido que teria sua sustentação visando o trabalhismo: ―o PTB era tão povão que entre 

os gaúchos se costumava identificar as pessoas mais humildes como ―os petebês da vida‖
56

. 

Nesse contexto partidário, Brizola não se encaixava nem como comunista (PCB) nem como 

Udenista (UDN) partidos que vigoravam na época
57

: afirmava que encontrou ―na UDN 

muitos punhos de renda enquanto os comunistas me pareciam donos da verdade‖
58

. Sendo 

assim, restavam ainda o PSD e o PTB: 
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A saída seria ingressar num dos partidos que haviam sido criados por Vargas, 

Partido Social Democrático, o PSD, e o Partido Trabalhista Brasileiro, o PTB. 

Brizola contava que chegou a ir a uma reunião do PSD: ―Mas não dava, não. Era 

gente muito importante
59

. 

 

 

Tendo ingressado na vida política aos 23 anos, Brizola não ficou restrito apenas ao 

âmbito universitário, buscou apoio de operários, camponeses, agricultores, ferroviários e 

servidores públicos
60

. 

 

O jovem estudante fundara junto com os sindicalistas, em 1945, o primeiro núcleo 

gaúcho do PTB, e em seguida passou a percorrer o interior criando novos núcleos, 

como os dos portuários na cidade do Rio Grande e de operários de indústrias em 

Caxias do Sul
61

. 

 

Seguindo um pensamento ligado ao do líder Getúlio Vargas e tendo a metade da idade 

do mesmo, Brizola foi eleito em 1946, deputado estadual do Rio Grande do Sul, tendo uma 

expressiva votação a seu favor. Sendo que em seu primeiro discurso como deputado levantou 

a bandeira da educação, na qual não largou mais durante sua trajetória política
62

. Em suas 

primeiras intervenções como deputado estadual, o mesmo reivindicou mais vagas para a 

educação em níveis ginasiais e segundo grau.  

 

Brizola defendeu com desenvoltura o que era reivindicado pelo movimento 

estudantil, começando por uma ampla análise dos problemas que estavam sendo 

criados com a escassez de vagas no segundo grau do ensino em Porto Alegre
63

. 

 

Leonel Brizola além de ser eleito duas vezes como deputado estadual, ainda foi 

secretário de obras da prefeitura de Porto Alegre em 1952, prefeito de Porto Alegre em 1955, 

governador do Estado do Rio Grande do Sul em 1958, governador do Estado do Rio de 

Janeiro em 1982 (sob a legenda PDT– a qual fundou, após voltar do exílio), em 1984 

organizou o comício da Candelária, que culminou no movimento ―Diretas Já‖.  

Brizola elegeu-se governador do RS em 1958, ―sendo empossado em 31 de janeiro de 

1959‖, introduzindo uma inovação na administração, utilizando o rádio para comunicar-se 

diretamente com o povo gaúcho, ―prestando contas das realizações e investimentos‖
64

. 
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Como governador do Estado do Rio Grande do Sul, Brizola sabia que sem apoio e 

participação da comunidade seu mandato não seria de total sucesso, pois como secretário de 

Obras conseguiu a construção da ponte sobre o Rio Guaíba, implantação do trem diesel 

Minuano, 24 portos lacustres e fluviais, ampliação de estradas e escolas públicas, contando 

com o envolvimento dos gaúchos
65

. 

Seu primeiro ato, ao assumir a administração do Estado foi a formação do Gabinete de 

Administração e Planejamento, que tinha por objetivo ―fazer um amplo diagnóstico das 

necessidades do Estado e a definição detalhada das atividades de governo‖
66

. Após, passou-se 

a pensar na erradicação do analfabetismo investindo fortemente na educação, estruturando as 

escolas para acolher toda a demanda escolar, criando escolas primárias, ginásios, escolas 

normais e também escolas técnicas
67

. Outro problema, logo de início notado por Brizola era a 

eletricidade e telefones instalados no Estado. Segundo Ferreira e Gomes 

 

Seu governo foi polêmico, sobretudo no que se refere a políticas públicas voltadas 

para o desenvolvimento econômico. Sua atitude de desapropriar duas empresas 

norte-americanas – uma de energia e outra de comunicações - repercutiu de maneira 

positiva entre as outras organizações nacionalistas e de esquerda, mas de forma 

muito negativa entre os que se colocavam no campo da defesa da livre-iniciativa, o 

que incluía o capital estrangeiro
68

. 

 

Buscando solucionar problemas internos do Estado, Brizola nacionalizou os serviços 

prestados por empresas estrangeiras, o que descontentou vários setores econômicos que 

defendiam o capital estrangeiro no Rio Grande do Sul, porém, por outro lado, obteve apoio da 

esquerda e de organizações nacionais, que viam nesta atitude uma abertura para o 

desenvolvimento, ampliando para novas áreas os investimentos, como estradas para 

escoamento da produção. Além disso, Brizola conseguiu recursos para a criação da usina de 

Jacuí, finalizou a construção da usina hidrelétrica de Charqueadas e iniciou a de Candiota em 

Bagé
69

. 

Além da educação, bandeira que Brizola adotou desde o início de sua trajetória 

política, a reforma agrária também esteve presente nos seus projetos políticos. Sendo que em 
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1961 Brizola deflagrou o Movimento dos Agricultores Sem Terra, (MASTER)
70

, 

incentivando a reforma agrária, em que o governador chegou a doar cerca de 45% das terras 

obtidas como herança por Neusa Brizola, sua esposa, como forma de contribuição pessoal, 

incentivando outras pessoas a fazerem o mesmo. Ainda, baixou um decreto considerado de 

utilidade pública na qual as associações dos sem-terra, deveriam serem registradas, criando 

ainda, um grupo de trabalho 14, na qual planejou a instalação de 30 colônias agrícolas. 

Determinou também a criação do Instituto Gaúcho de Reforma Agrária (IGRA), encarregado 

de centralizar todas as medidas para o setor
71

. 

Brizola se destacou como líder político na campanha da legalidade que veremos mais 

adiante, conseguindo reunir inimigos e adversários políticos em torno de uma luta pela 

democracia. Mobilizou a capital do Estado do Rio Grande do Sul, bem como cidades do 

interior, como Passo Fundo e Nonoai para que a Constituição fosse cumprida
72

. 

 

A população do Rio Grande do Sul viveu, naqueles dias, um momento muito 

particular de sua história política. Para explicarem e racionalizarem os 

acontecimentos, plenos de ameaças e perigos, diversos grupos sociais elaboraram 

representações em que sentimentos de identidade e de exclusão tornaram-se 

elementos constitutivos de um mesmo imaginário político. Ao lado da sensação de 

se verem excluídos- ou de se excluírem- de uma comunidade maior, como o próprio 

país, perceberam também a força simbólica que os unia, a crença de uma identidade 

própria e o mesmo destino que partilhavam. Surgiu, entre os vários segmentos da 

sociedade rio-grandense, a possibilidade de trabalharem simbolicamente o 

paradigma utópico, cujo primeiro movimento é o de ―reivindicar o seu direito 

próprio a pensar, imaginar e criticar o social e, designadamente, o político‖. A 

intensa participação política de grupos sociais organizados, o entusiasmo popular e a 

convicção dos ideais que defendiam permitiram à sociedade gaúcha imaginar-se 

como auto instituída, ou seja, como uma reunião de indivíduos não submetidos a 

qualquer coação, interna ou externa, constituindo-se como ―uma comunidade 

detentora de todo o poder sobre si própria‖
73

. 

 

Leonel com seus discursos despertou nos gaúchos o sentimentalismo do ―não 

excluído‖, reacendendo os objetivos comuns dos cidadãos, de fazer parte de uma sociedade e 

da luta pela democracia garantindo os direitos constitucionais. Além disso, reavivou uma 

identidade própria, que os fez sentir-se parte de uma nação.  

Com o golpe de estado de 1964, Brizola teve de exilar-se, pois o mesmo era 

considerado subversivo e comunista. No dia 6 de maio de 1964, o ex-governador chegou a 

Montevidéu registrando-se como o mais novo exilado brasileiro. ―A partir dali e durante os 
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primeiros anos de desterro, vão tratá-lo com especial carinho, como à maioria dos brasileiros 

que lá já haviam aportado em igual situação‖
74

. 

Em seu primeiro discurso para os jornalistas em Montevidéu, Brizola enfatizou o fato 

de estar sendo acusado de comunista.  

 

Isto é uma grande farsa. No Brasil, não há perigo comunista: os que se empenham 

na transformação do Brasil e em sua liberação da exploração imperialista não são 

comunistas. Eu não sou- nunca fui- mas tampouco fiz do anticomunismo um 

negócio
75

. 

 

 Com esse pronunciamento, Brizola procurou demonstrar os motivos pelos quais estava 

sendo perseguido, não só ele, como líderes estudantis e políticos, enfatizando que a luta deles 

era por igualdade, educação e fortalecimento do mercado interno. Buscando ainda, 

companheiros exilados para começar uma luta contra o golpe, que em sua ótica, era 

comandado por forças imperialistas, notadamente dos Estados Unidos da América
76

. Ainda, o 

ex-governador, afirmou que ―especialistas americanos finalmente conseguiram o que 

queriam: a transformação do Exército Brasileiro em um grande corpo militar‖
77

. 

 Mesmo exilado, o governo militar brasileiro conseguiu interferir na vida de Brizola, 

requisitando às autoridades uruguaias que confinassem o ex-governador longe das fronteiras 

do país impossibilitando ações políticas contra o regime
78

. 

Porém, neste contexto, Leonel teve a primeira ideia para atingir o golpe militar que era 

constituir uma organização que iniciasse no Rio Grande do Sul e que chegasse até Brasília. 

Uma luta armada que visasse o ataque a determinados quartéis do exército brasileiro. Além 

disso, deveriam ocorrer no mesmo momento manifestações e protestos nas principais cidades. 

Porém, o líder trabalhista encontrou resistência entre os aliados que não se mobilizaram para 

tal ato
79

. 

Contudo, um grupo liderado pelo Coronel do Exército Jefferson Cardim Osório 

resolveu seguir a ideia de Brizola e agir por contra própria, sem ter apoio e estrutura para 

encarar a ditadura militar brasileira. Sendo assim, o grupo saiu de Montevidéu em 18 de 

março de 1965 com o objetivo de chegar ao Rio Grande do Sul, causando repercussão nas 

comemorações que estavam ocorrendo do aniversário do golpe de 31. Primeiramente, o grupo 

                                                 
74

 LEITE FILHO, 2008, p. 287. 
75

 LEITE FILHO, 2008, p. 296.  
76

 LEITE FILHO, 2008. 
77

 BRIGAGÃO, Clóvis; RIBEIRO, Trajano. Brizola. 1ª Ed. São Paulo: Paz &Terra, 2015. p. 17. 
78

 BRAGA et al., 2004. 
79

 LEITE FILHO, 2008. 



35 

 

chegou a Três Passos, cidade que fica no norte do Estado, onde durante a madrugada entraram 

na rádio local e divulgaram um manifesto para a população. Do Estado gaúcho, o grupo partiu 

rumo a Santa Catarina, chegando à cidade de Francisco Beltrão já no Paraná, na qual tomaram 

quartéis do Exército e da Polícia, conseguindo alguns armamentos. O plano seguinte era 

chegar até Mato Grosso onde se encontrariam com manifestantes vindos da Bolívia, o que 

acabou não acontecendo, pois, o grupo liderado por Cardim foi preso ainda no Paraná
80

. 

Assim, como explanado por Leite Filho, o livro organizado por Kenny Braga traz essa versão 

sobre este episódio, dizendo que Cardim ―agiu por conta própria, em desacordo com Brizola, 

que não desejava ver seus companheiros envolvidos numa aventura‖
8182

. 

Inicialmente este levante que partiria do Rio Grande do Sul com destino à Brasília era 

ideia de Brizola, mas com resistência por parte dos exilados deixou de levar a diante seu 

plano, mas mesmo assim, com a derrota de Cardim e seu grupo, a culpa pelo fracasso da 

operação foi dada ao líder trabalhista. Segundo Betinho de Souza: 

 

O Jefferson Cardim foi por conta dele mesmo, porque o Jefferson era um cara 

completamente tresloucado, que, depois de ter participado de várias tentativas, com 

várias datas desmarcadas da insurreição, resolve fazê-la por conta dele
83

. 

 

Com o fracasso da operação liderada por Cardim e o possível incentivo de Cuba para 

uma guerrilha armada
84

, Brizola resolveu ceder a proposta do País vizinho, iniciando uma 

tentativa de tomada de poder por uma luta armada, que segundo Brizola, nunca acreditou na 

ação guerrilheira contra o regime brasileiro
85

. Ainda, sobre os planos cubanos, Jango antes de 

viajar para Paris com sua esposa, resolveu despedir-se de sua irmã Neusa, na qual conversou 

com Brizola advertindo-o sobre a tentativa cubana de eliminar ―lideranças brasileiras de 

oposição ao regime militar‖ sobre os quais foi ―informado pelo serviço secreto cubano‖
86

. 

Mesmo advertido, Brizola enviou Betinho de Souza à Cuba
87

 para organizar e 

formalizar as relações com o país vizinho. O objetivo disso era apresentar os planos dos 
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exilados brasileiros, solicitando ajuda financeira, custeando o envio de militantes brasileiros e 

treinamento de guerrilhas. Contudo, não demorou muito para haver um desentendimento entre 

os líderes, sendo que Fidel acusou Brizola de ter roubado o dinheiro que foi dado em prol da 

guerrilha. Fato que foi desmentido tanto por Betinho quanto Neiva (deputado, aliado de 

Brizola) que estavam negociando com o governo cubando o financiamento.  

 

Como se sabe foi do financiamento de Cuba às guerrilhas brasileiras que surgiram as 

intrigas, atribuídas à CIA, de que Brizola se tinha apropriado de grande parte do 

dinheiro que lhe fora enviado por Fidel. É dessa época a história de que ele teria sido 

chamado de ―El Ratón‖ (ladrão) por Fidel. Este o teria acusado ―de haver 

abocanhado os parcos recursos economizados pelo sofrido povo cubano‖
88

. 

 

 Com essa desconfiança tanto por parte do líder Fidel Castro como parte da população 

cubana, em 1967 Brizola colocou um ponto final na luta armada. A ideia de guerrilha durou 

aproximadamente dois anos, mas nenhuma das investidas resultou no êxito, muitas nem 

passaram pela fase de treinamento, mesmo tendo apoio de muitos brasileiros insatisfeitos com 

o regime ditatorial brasileiro
89

. Conforme relata João Brizola90: 

 

Nenhuma das ações guerrilheiras projetadas por meu pai e seu grupo foi bem-

sucedida. Atribuo esse insucesso ao despreparo da maior parte dos homens 

recrutados, assim como à falta de conhecimentos militares de meu pai. Eram 

professores e gente de todo tipo de profissão, que chegavam em Montevidéu 

procurando por ele, sonhando em se tornar guerrilheiros, mas calçando sapatos de 

bico fino e meias, sem ter a menor ideia do que os esperava.  

 

Após o fracasso de levante contra o golpe militar e buscando se reerguer, Brizola 

tornou-se ―tambeiro‖, termo utilizado tanto no Uruguai quanto no Rio Grande do Sul para 

designar pessoas que trabalham em granja de leite. ―O tambeiro tem de se acordar cedo, todo 

dia de madrugada para ordenhar as vacas, providenciar a comercialização do leite, cuidar do 

estábulo, da aplicação de vacina nos animais etc‖
91

. Após 2 anos nesta atividade, comprou 

uma fazenda há 600 km de Montevidéu, e passou a dedicar-se a criação de ovelhas e novilhos. 
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Ainda, com o passar do tempo plantou eucaliptos, tornando-se um respeitável estancieiro 

uruguaio
92

. 

 Leonel de Moura Brizola conseguiu manter-se exilado no Uruguai até 1977, quando 

foi expulso do país. O líder petebista não entendeu o motivo de sua expulsão, pois o mesmo 

encontrava-se recluso na sua fazenda, trabalhando com criação de gado e eucaliptos, longe de 

qualquer conjuntura política. Brizola acreditava que sua saída do país foi ocasionada por 

brigas entre os Presidentes dos dois países. Segundo João Brizola93: 

 

Sabe-se que Silvio Frota mandou emissários ao Uruguai dias antes de meu pai ser 

expulso do país. Um representante do governo uruguaio bateu na porta do 

apartamento dos meus pais e entregou um envelope para minha mãe dizendo ser 

assunto urgente. Meu pai voltou da fazenda no dia seguinte e viu que se tratava de 

uma intimação para comparecer no Ministério do Interior imediatamente. Lá 

descobriu que, depois de ser autorizado a viver no Uruguai por treze anos, tinha 

cinco dias para deixar o país, caso contrário seria preso e deixado na fronteira. 

  

Sem saber para onde mudar-se, pois caso decidisse voltar ao Brasil pagaria pelo o que 

consideravam ―crimes políticos contra o regime militar‖ e Argentina também vivia uma 

ditadura, buscou asilo político no país na qual criticara enquanto era governador, os Estados 

Unidos da América, deixando de ser fazendeiro para voltar à vida política
94

. Brizola escolheu 

os EUA em virtude da ―política de direitos humanos‖ do então Presidente Carter, pois 

acreditava que seus direitos haviam sidos violados
95

, retomando a carreira política, dando 

entrevistas sobre a situação brasileira em universidades americanas. Neste momento, o ex-

governador também recebeu proposta de asilo político de Portugal, na qual em 1978 mudou-

se para Lisboa intensificando o ―contato com líderes europeus identificados com o programa 

social-democracia‖
96

. 

 Em 1979 é decretada a Lei da Anistia, na qual os exilados puderam retornar ao país, 

sendo que em setembro do respectivo ano Brizola chega ao país, conforme a Figura 1, da 

revista VEJA na qual faz o questionamento da sua chegada: conciliação ou confronto? Pois 
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como visto ate aqui, Brizola se opôs ao regime, lutando pelos direitos constitucionais, 

sugerindo até luta armada para garantia dos direitos.  

 

Figura 1 - Capa da Revista Veja na época da chegada de Brizola. 

 
Fonte: Goldenberg

97
. 

 

Chegando ao Brasil encontrou resistência e opositores no partido na qual era filiado, o 

PTB. Ivete Vargas (sobrinha distante de Getúlio Vargas) registrou a sigla e formou um novo 

grupo político, excluindo Leonel do partido. Neste contexto extinguiu-se o bipartidarismo e 

novos partidos foram criados, na qual há suspeitas de favorecimentos da ex-deputada Ivete 

para obter a sigla partidária
98

. Sobre este acontecimento, Brizola redigiu um depoimento que 

foi entregue para a imprensa: 

 

O objetivo desta trama é impedir a formação de um grande partido popular e 

converter o PTB em instrumento de engodo para a classe trabalhadora, de defesa dos 

interesses dos patrões exploradores da corrupção administrativa, da entrega de nossa 

economia às multinacionais, das quais tem como diretor licenciado o Sr. Golbery do 

Couto e Silva, um dos homens que vem concentrando em suas mãos a maior soma 

de poderes nesses 15 anos de autoritarismo e que foi um dos notórios responsáveis 

por essa expropriação de nossa legenda
99

. 
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 Observamos que na concepção de Brizola, Ivete Vargas se aproximou de Golbery para 

obter a sigla partidária com o intuito de não transformar o PTB em um partido popular que 

visasse os interesses da maioria da população brasileira, favorecendo interesses dos 

governantes e de uma parcela pequena da população que lucraria com os investimentos 

externos no país. Brizola fundou então o PDT em 26 de maio de 1979 e é por esta sigla 

partidária que em 1982 se elegeu governador do Estado do Rio de Janeiro. Sobre o contexto 

da fundação do PDT, Grill100argumenta: 

 

Após perder a legenda, Leonel Brizola fundou o Partido Democrático Trabalhista, 

que teve como móbil de identificação o esforço de mostrar que o partido era o elo 

possível com a ―história trabalhista‖ nele mesmo encarnada. Acrescente-se a isso o 

período de exílio e a circulação internacional, que lhe permitiram constituir uma 

rede de contatos com líderes socialistas e social democratas de várias partes do 

mundo, fazendo que a imagem do líder contivesse, em um só golpe, o potencial 

político de um ―mobilizador das massas‖ e a disposição para o combate, certificados 

pela ―origem‖ e pela ―biografia‖, os quais se somavam ao trânsito internacional. 

Esses elementos colaboram para a afirmação da figura do ―homem político‖ inscrito 

no padrão de legitimação local condizente com a ―história gaúcha‖, padrão dotado 

de exemplaridade e marcado pela composição de lógicas regionais, nacionais e 

internacionais na encarnação de um ―projeto‖. 

 

Como governador buscou uma política visando o trabalhismo e de certo modo uma 

camada da população menos favorecida, o mesmo investiu na educação gratuita com escolas 

modernas e equipadas, legalização dos barracos das favelas proporcionando uma interação e 

humanização dessas pessoas
101

. 

 No ano de 1989, Brizola concorreu para as eleições presidenciais, ficando em terceiro 

lugar no geral, mas de fora do segundo turno. Em 1992, Brizola foi reeleito governador do 

Rio de Janeiro, no qual dois anos depois, em 1994 deixou o cargo para o vice-governador, 

com o intuito de candidatar-se novamente para a Presidência da República, perdendo 

novamente as eleições. Em 1998 compôs chapa, desta vez como candidato à vice-presidente, 

com Luís Inácio Lula da Silva em uma coligação majoritária entre PT e PDT. Brizola, não se 

candidatou a nenhum cargo político a partir de 2002, ano este em que foi derrotado para o 

senado e apoiou Lula no segundo turno para as eleições presidenciais. 

 Embora este período posterior ao retorno de Leonel Brizola ao Brasil seja fundamental 

para a consolidação do pensamento Brizolista, principalmente através da sua atuação como 

governador do Rio de Janeiro, para este estudo consideramos a influência de sua atuação 
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política no início de sua carreira até os primeiros anos do golpe militar, quando encontra 

exílio no Uruguai. Como poderemos ver adiante, Brizola foi influente na região tanto em sua 

forma de administrar como na organização da resistência pela legalidade (1961) e ao golpe 

militar (1964). Agora debateremos a relação de Leonel Brizola em relação à política 

institucional, principalmente através dos partidos políticos, observando como sua posição 

controversa buscou construir uma ideia de ―autenticidade‖ em oposição aos políticos 

tradicionais da direita e dos então novos partidos de esquerda, principalmente o Partido dos 

Trabalhadores. 

 

 

2.1.2 Brizola e os partidos políticos: trabalhismo e crítica 

 

O Brasil, para Brizola deveria ser um país igualitário. Nota-se isso quando o mesmo 

ingressou na vida política, buscando a redistribuição de terras, o investimento na educação 

que alcançasse todas as classes sociais, dando condições dignas para todos. Esse pensamento 

é perceptível no momento em que é membro do PTB, lutando pela democracia e direitos 

humanos. Ao exilar-se verifica-se que após várias tentativas de insurreição contra o golpe, o 

mesmo aquieta-se como fazendeiro no Uruguai e vê a ditadura como algo vencedora daquele 

momento histórico. 

Com a anistia, à volta para o Brasil não foi tranquila, encontrando resistência por parte 

de políticos e do partido da qual fazia parte, que discordavam das ideias do líder petebista. 

Com a guinada conservadora do PTB, Brizola e outros intelectuais fundaram o PDT, 

levantando novamente a bandeira da igualdade de direitos, educação, redistribuição de terras. 

Observamos aqui que a postura política de Leonel Brizola não se manteve estável durante o 

período ditatorial. Por razões adversas, ele foi exilado e ao mesmo tempo exilou-se da 

situação na proporção que o regime tomou no Brasil, com perseguições, assassinatos, torturas.  

A relação de Brizola com os partidos políticos nem sempre foi isenta de conflitos. 

Leonel iniciou sua vida política tendo como referência Getúlio Vargas (PTB), seguiu a linha 

trabalhista, fazendo jus às ideias de Vargas, elegendo-se governador do Rio Grande do Sul 

sob esta sigla. Até a volta do exílio o mesmo considerava-se petebista, porém ao retornar ao 

país, como visto anteriormente foi surpreendido por Ivete Vargas que com a abertura do país 

para o pluripartidarismo obteve controle sob a sigla, na qual Brizola não faria mais parte. 

Fundou então o PDT, na qual permaneceu de 1979 até 2002 sob a legenda, elegendo-se 
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governador do Estado do Rio de Janeiro por duas vezes, e perdendo as eleições presidências 

também por duas vezes e para o senado em 2002.  

A relação de Brizola com o PT sempre foi delicada. Quando o PT conseguiu o registro 

junto ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE), logo passou a chamar o líder petista de demagogo.  

Luis Inácio Lula da Silva, líder petista trocava acusações com Brizola, inclusive fazendo 

crítica a Getúlio Vargas, chamando-o de fascista, o que causou um maior descontento de 

Leonel em relação à Lula
102

. Mesmo com o descontentamento entre ambos os lados, em 1998, 

Brizola foi candidato à vice-presidente, enquanto Lula encabeçou a chapa, e em 2002, Brizola 

apoiou Lula no segundo turno das eleições presidenciais.  

Sobre a eleição de Lula, Brizola disse: 

 

Foi a capacidade que a Nação brasileira, o povo brasileiro mostrou em eleger 

Presidente uma pessoa das suas camadas mais humildes. E o Lula é essa camada 

humilde, um retirante lá do Nordeste...veio criança, com a sua mãe, e de repente, 

praticamente caminhando sozinho, chega a esta posição. Então este é o fato. Isso aí é 

de uma importância muito grande, (pois) caracteriza o povo brasileiro
103

. 

 

 Neste momento, Brizola reconheceu a trajetória política e de onde surgiu Lula, 

afirmando que o povo brasileiro teve a capacidade de mudar e eleger um Presidente de uma 

classe social menos favorecida. Mas isso não quer dizer que Leonel deixou de criticar Lula 

durante seu governo, inclusive por diversas vezes deixando bem claro seu descontentamento 

quanto à postura adotada pelo então Presidente da República, o que acabou ocasionando o 

rompimento do PDT com a base governamental, vetando assim os projetos de cunho liberal 

propostos por Lula, como reforma tributária, previdência Social e autonomia do Banco 

Central
104

. 

 Além de atritos com partidos políticos contrários, Brizola encontrou resistência dentro 

do próprio PDT, em que os deputados afirmavam que eles detinham o poder de votar contra 

ou a favor das emendas, pois eles se elegeram. Já para o líder pedetista, isto cabia ao partido 

já que se elegeram sob tal legenda partidária
105

. 

 Temos assim, um líder político considerado engajado na luta por melhorias para a 

população, que detinha poder dentro de um partido político, mas sua autoridade era imposta 

aos demais partidários, na qual não aceitava opiniões contrárias, inclusive com seus discursos 
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conseguia persuadir e alcançar seu objetivo. As discussões não se davam apenas no campo 

interno, com seus aliados, isto estendia-se para quem fosse contrário à sua opinião. 

 Por outro lado, esta imagem de ―caudilho‖ do PDT, ou seja, personalista e do detentor 

do controle político-partidário, fazendo valer seus projetos pessoais enquanto base do PDT 

contrasta com as constantes disputas internas pela liderança do PTB no Rio Grande do Sul no 

período político democrático entre 1945 e 1964. Ao longo das décadas de 1940 e 1950, 

apontavam no cenário gaúcho duas lideranças nacionais (Getúlio Vargas e João Goulart) e 

outras de expressão estadual, como José Diogo Brochado da Rocha, Fernando Ferrarri ou 

Alberto Pasqualini. Diante das características da postura de Brizola desde a sua atuação 

enquanto líder estudantil, tal ―trunfo‖: 

 

Se mostrou decisivo nos embates externos e principalmente nas lutas internas ao 

PTB e à ‗família política‘, notadamente aquelas travadas com José Diogo Brochado 

da Rocha e Fernando Ferrari no período que se encerra em 1964, e com Pedro 

Simon e Ivete Vargas no período que se inicia em 1979
106

. 

 

 Os petebistas gaúchos, notadamente Brizola e Jango seriam herdeiros de uma tradição 

consolidada não apenas por Getúlio Vargas, mas também pelo já mencionado Alberto 

Pasqualini. Considerado o ―teórico do trabalhismo‖ por seus contemporâneos, que atuou com 

destaque no período entre 1945 e 1964, quando o diretório regional do PTB do Rio Grande do 

Sul exerceu hegemonia sobre o partido
107

. Instalada em 21 de setembro de 1945, a União 

Social Brasileira (USB) serviu de base para a construção da plataforma política de Pasqualini, 

propondo uma nova lógica econômica para o enfrentamento dos problemas gerados pela 

Segunda Guerra Mundial, ―baseada na cooperação, na solidariedade e na justiça social. Uma 

nova concepção do capital, que, em detrimento de seu caráter individualista e egoísta, deveria 

antes se voltar para o bem-estar coletivo‖
108

. A essência deste pensamento pode ser 

encontrada na encíclica Rerumnovarum do Papa Leão XIII de 1891
109

. 

 A repercussão das teses de Pasqualini sobre os políticos do PTB, notadamente Leonel 

Brizola, buscando a conciliação entre capital e trabalho, repercutiram na formação de muitas 

lideranças petebistas. Em livro em fase de publicação, Hass e Silva
110

 apontam que o político 

petebista Chapecoense Sadi José de Marco, nascido na região de Erechim- Rio Grande do Sul, 
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em 1938, na qual menciona a influência de Pasqualini na formação de sua concepção política 

de aproximação de capital e trabalho, assim como a influência de Brizola tanto na ―defesa 

aguerrida‖ de seus ideais através dos discursos quanto na construção de dezenas de escolas 

enquanto prefeito de Chapecó. Sobre o assunto, retornaremos no terceiro capítulo deste 

trabalho, mas para este momento, é importante perceber que a concepção cristã e conciliadora 

proposta por Pasqualini contrastavam com a representação do PTB e dos petebistas por parte 

dos setores conservadores da sociedade, notadamente através da UDN. Se para os próprios 

petebistas, a atuação política denominava o partido como de centro-esquerda, os setores 

conservadores, incluindo parte da Igreja Católica, caracterizavam o partido enquanto 

comunista. E quando o PTB surgiu em Chapecó na segunda metade da década de 1940, 

encontrou fortes resistências da sociedade local, como observaremos a seguir. 
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3 O OESTE CATARINENSE: QUANDO O TRABALHISMO SE ENCONTRA COM 

OS ECOS DO MANDONISMO LOCAL 

 

A tese de doutorado de João Batista Carvalho da Cruz traz um interessante trecho da 

Revista do Globo de 1946, colocando as diferentes interpretações sobre os ideários de Alberto 

Pasqualini: 

 
UM OPERÁRIO: ―O dr. Alberto Pasqualini é amigo dos pobres como o dr. Getúlio. 

Se ele fizer no governo do Rio Grande do Sul o que me disseram que está 

prometendo, os trabalhadores só terão a lucrar. Eu sou militante do PTB e vou votar 

em Alberto Pasqualini, o candidato do senador Vargas. ―UM FUNCIONÁRIO: 

―Conheço o dr. Pasqualini apenas através desses retratos pregados na rua. Não tenho 

nada contra e acho até que vou votar nele, só para me divertir, para ver de que jeito 

ele botará na prática seu programa verdadeiramente utópico. No fim de três meses, 

ele pedirá demissão…‖ UM INDUSTRIALISTA: ―Pasqualini é o meu candidato ao 

governo do Rio Grande do Sul. Eu votaria nele mesmo que a sua candidatura não 

tivesse o apoio do Getúlio. É um homem moço e um bom democrata. É inteligente e 

bem-intencionado. Mas, se ele for apoiado pelos comunistas, não quero nada com 

ele.‖
111

. 
 

Ao simular um diálogo entre três setores diferentes da sociedade, operários, 

funcionários e industrialistas observamos que suposta afirmação dos últimos expõe 

claramente a tendência seguida nas décadas seguintes em relação ao petebismo. 

Primeiramente, a tradição getulista aproximava os diferentes grupos políticos; no entanto, 

como sublinhado na última frase da referência, ―se ele for apoiado pelos comunistas, não 

quero nada com ele‖, mostra que a ideia do comunismo estava presente nas eleições e que 

tendo apoio dos mesmos, não receberia votos pelo medo de instalar o sistema no país. Aos 

poucos, com o retorno de Vargas à presidência através do voto direto em 1950, uma forte 

campanha ao trabalhismo ganhou força, como demonstrado por Rodrigo Patto Sá Motta, 

culminando com o golpe militar de 1964. Grande parte da retórica política conservadora, 

neste momento, se concentrou no anticomunismo crescente em tempos de Guerra Fria. Isto 

coloca a questão a ser debatida a seguir: com a chegada do trabalhismo petebista nas regiões 

interioranas, mesmo que com tendência cristã católica, aos poucos os membros do PTB eram 

associados ao comunismo. E conforme a temperatura anticomunista no Brasil aumentava 

maior era a repressão aos seus membros. 
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 Entre 1950 e a metade dos anos 1960, podemos observar que vários conflitos políticos 

culminaram com exercício repressivo aos membros do PTB: o linchamento de 1950, a prisão 

de filiados ao PTB durante golpe militar em abril de 1964 e a perseguição ao Grupo dos Onze 

Companheiros. Como debateremos adiante, o início de tal repressão foi marcado com a 

eleição de outubro de 1950, quando os trabalhistas conquistaram a prefeitura municipal. O 

argumento, neste sentido, observa como o processo de interiorização do 

petebismo/trabalhismo a) encontrou em Chapecó um contexto de mandonismo, dificultando a 

organização e atuação de grupos políticos como o PTB; b) Como, mesmo neste contexto, 

existiu resistência frente ao mandonismo, surgimento de lideranças conciliatórias e absorção 

do PTB na cena política ao longo dos anos 1950; c) Criou as condições para que no início dos 

anos 1960 a rádio e as jovens lideranças que estudavam no Rio Grande do Sul, trouxessem a 

mensagem ―aguerrida‖ de Brizola para este contexto. 

 

 

3.1 VIOLÊNCIA E DOMINAÇÃO POLÍTICA EM CHAPECÓ: UMA INTRODUÇÃO AO 

DEBATE 

 

A região oeste de Santa Catarina foi marcada desde o início de sua colonização por 

disputas no campo político, étnico, econômico e territorial, tendo Espanha e Portugal lutado 

pelas terras, consecutivamente Argentina e Brasil
112

 e por fim Santa Catarina e Paraná, na 

qual ficaram definidos em 1916 os limites entre os dois estados, permanecendo como oeste 

catarinense o território que hoje contempla os municípios criados em 25 de agosto de 1917, 

ou seja, Mafra, Porto União, Cruzeiro e Chapecó
113

. 
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Figura 2 - Mapa de Santa Catarina. 

 
Fonte: IBGE

114
. 

 

Figura 3 - Localização do município de Chapecó em Santa Catarina. 

 
Fonte: CIASC

115
. 

  

O poder local dessa região, mais especificamente em Chapecó, foi caracterizado pelo 

mandonismo político, estando na maior parte do tempo situado nas mãos dos coronéis, aqui 

entendido como representantes diretos do governo estadual e das empresas 

colonizadoras
116

que visavam interesses particulares
117

. 
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As empresas colonizadoras, aqui nos referimos a Colonizadora Bertaso, dizia ter como 

como objetivo o ―progresso e desenvolvimento para a região‖. Para isso era fundamental 

consolidar a ordem para alcançar tais objetivos, pois o Oeste era visto como um lugar de 

bandidos e forasteiros, uma terra ―sem lei‖
118

. Com isso, havia a dominação por meio de 

controles sociais, que incluía uma cultura social e política em que o público e o privado eram 

complementos um do outro
119

. 

 Conforme destaca Hass120: 

 

O confronto político armado faz parte da história do oeste catarinense. Não podemos 

esquecer que a violência era um dos instrumentos de dominação utilizados pelos 

oligarcas e coronéis, principalmente na Primeira República. Além da violência, eles 

ainda se utilizavam do empreguismo, da troca de favores e da corrupção eleitoral. 

 

 Com isso, verifica-se que o poder local era imposto à comunidade, tanto pelas vias 

econômicas quanto por meio de artifícios que intimidavam as pessoas, que acabavam 

apoiando os coronéis. Sobre mandonismo, José Murilo de Carvalho afirma que: 

 

Refere-se à existência local de estruturas oligárquicas e personalizadas de poder. O 

mandão, o potentado, o chefe, ou mesmo o coronel como indivíduo, é aquele que, 

em função do controle de algum recurso estratégico, em geral a posse da terra, 

exerce sobre a população um domínio pessoal e arbitrário que a impede de ter livre 

acesso ao mercado e à sociedade política. O mandonismo não é um sistema, é uma 

característica da política tradicional
121

. 

  

A região Oeste era regida por esse sistema, que primeiramente dominava 

politicamente, por causa da extração da madeira e erva-mate, posteriormente passa a 

predominar a atividade colonizadora, na qual empresas particulares se instalaram na região 

com o intuito de se dedicar ao comércio da terra
122

. 

 O mandonismo presente entre 1917 e 1931 na região tinha por base o poder 

econômico, envolvendo assim proteção aos amigos, perseguição a adversários políticos, 

ataques a imprensa, cargos públicos, coações e até mesmo assassinatos, sendo que a partir da 
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vinda de empresas colonizadoras, esse poder passou a ser controlado pelas Companhias 

Colonizadoras
123

. Aqui destacaram-se as famílias Bertaso, Maia e Marinho
124

. 

 Na década de 20, essas Companhias ganharam destaque no cenário político estadual, 

sendo que em Passo dos Índios, atual Chapecó, a empresa que se instalou na cidade foi a 

Colonizadora Bertaso, que tinha um grande poderio econômico para administrar e colonizar 

as terras. Porém, nesse período os conflitos entre coronéis estavam intensos devido a disputa 

pelo comércio da erva-mate e controle dos moradores, tendo ainda resistência a chegada de 

migrantes, oriundos do estado do Rio Grande do Sul
125

. O cultivo da erva-mate na região 

favoreceu à vinda de imigrantes para as terras catarinenses, principalmente em regiões mais 

próximas da Argentina que era o principal mercado consumidor. ―A erva-mate seria inclusive 

moeda corrente entre a população cabocla que permanecia na condição de sitiante 

independente, cuja produção era vendida para essas companhias‖
126

. De acordo com Renk127: 

 

A população brasileira encontrava-se localizada na área, no sistema de posse, a 

partir de meados do século passado, levando um modo de vida tradicional, com 

agricultura em pequena escala – nas terras de plantar – e criação de gado para o 

consumo – nas terras de criar. Voltava-se, também, ao extrativismo da erva-mate. 

Com o processo de colonização, principalmente a partir de 1930, será expropriada 

da terra, desestruturando o seu modo de vida peculiar. 

 

Com a produção da erva crescendo na região, promovendo o crescimento econômico, 

muitas famílias se instalaram em Santa Catarina, ocasionando a disputa de terras
128

. Para 

contornar a situação desfavorável entre os migrantes (vindos do Rio Grande do Sul) e a 

chegada das Companhias colonizadora, o governo utilizou-se do poder para nomear um sócio 

da colonizadora Bertaso, o Coronel Manoel dos Santos Maia para ser o delegado da polícia
129

. 

―Coube a ele cuidar da ordem pública, uma vez que era responsabilidade dos colonizadores 

trazerem a ordem e consequentemente, o progresso para a região‖
130

. Tal projeto de 

sociedade, pautada na tentativa de esquecer o passado de disputas violentas, apoiou-se na 

construção de uma sociedade ordeira e progressista, ―um futuro próspero dependeria da 
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preocupação com o presente, da preocupação com a infância. Assim, a preocupação com o 

futuro não diz respeito somente à construção de uma cidade moderna, em termos de traçado e 

arquitetura urbana‖
131

Observa-se com a proposição de Petroli
132

 que não se objetivou 

modificar as relações políticas de mandonismo, mas a manutenção do poder político através 

de uma educação moral voltada ao trabalho: 

 

Necessário seria alfabetizar, educar moral e intelectualmente a mocidade, no sentido 

de construir uma sociedade homogênea, ou seja, uma sociedade que buscasse 

sempre, por meio do trabalho, o desejado progresso
133

. 

 

 Tendo as Companhias Colonizadoras conquistado o apoio da elite local (coronéis), e 

da Igreja Católica, o desenvolvimento da região começou a aflorar em outros setores, 

propiciando um crescimento do comércio e da indústria, além da extração da madeira e erva-

mate. Contudo, outro fator que causou transformação no setor político, em específico na 

cidade de Chapecó, foi a criação de partidos políticos, tendo sete siglas partidárias, sendo elas 

Partido Social Democrático (PSD), União Democrática Nacional (UDN), Partido Trabalhista 

Brasileiro (PTB), Partido de Representação Popular (PRP), Partido Social Progressista (PSP), 

Partido Libertador (PL) e Partido Democrático Cristão (PDC)
134

. 

 Mesmo com o quadro político alterado, o coronelismo continuou presente na região, 

formado principalmente por colonizadores e madeireiros comandando o local. 

 

A entrada de novos elementos na configuração o poder político chapecoense não se 

deu de forma pacífica, acarretando em um período de muita violência. A disputa 

pelo poder de mando local, no início dessa fase de transição, foi marcada por 

acirrados conflitos político-partidários, caracterizados por perseguição a adversários 

políticos (com demissões, transferências e assassinatos), por coação ao eleitorado, 

por denúncias de corrupção e desmandos administrativos
135

. 

 

 Evidencia-se neste momento que a criação de novas siglas partidárias fez com que o 

clima político ficasse tenso, causando desconforto para os coronéis, acostumados ao poder e 

ao mandonismo, na qual utilizavam-se de critérios intimidadores para manter-se no centro da 

política. A ―educação moral‖ e os valores de trabalho e religião não eram suficientes para 

acomodar os interesses políticos que surgiam neste novo contexto após a deposição de 

Getúlio Vargas em 1945. Cabe lembrar que os Bertaso trouxeram mais de oito mil famílias do 
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Rio Grande do Sul para Santa Catarina, e muitas delas se instalaram na região oeste de Santa 

Catarina, trazendo consigo a influência cultural e política do seu Estado
136

. Também, o 

sentimento de gratidão à família Bertaso, que comandava politicamente a cidade desde a 

década de 1930 e agora filiada ao PSD. Por outro lado, neste processo de mudanças 

econômicas e políticas em nível nacional e regional, com muitos estudantes frequentando 

escolas ou universidades no Rio Grande do Sul, as ideias que estavam em evidência do Estado 

vizinho adentravam na região oeste. Um destes aspectos novos para a época eram as ideias 

dos trabalhistas, antes de 1950 notadamente através da influência de Getúlio Vargas e de 

Pasqualini. 

 

 

3.2 O LINCHAMENTO DE 1950: LEGITIMANDO A VIOLÊNCIA CONTRA O PTB 

 

 Tendo o velho oeste
137

 como exemplo, as famílias tradicionais formadas por coronéis 

continuaram no poder mesmo com a criação dos sete partidos políticos, vencendo as eleições 

municipais em 1947.  Porém, na eleição seguinte a oposição integrada pelos partidos PTB, 

UDN e PSP venceram, causando uma ruptura entre colonizadores e madeireiros, sendo o 

declínio político do Coronel Bertaso e seus aliados, pois ocasionou atritos e lutas políticas 

ainda mais acirradas
138

. 

 

A perseguição aos adversários políticos e o uso da coação física e moral, até mesmo 

com a ajuda de ―capangas‖, características do mandonismo local, acabaram gerando 

uma grande tragédia treze dias após o pleito eleitoral: o linchamento de quatro 

homens na cadeia pública de Chapecó e a ameaça de morte a pessoas, em 1954, de 

um advogado de Caçador, defensor que procuraram defendê-los. Envolveu, ainda, o 

assassinato ―constituinte‖ de alguns dos envolvidos
139

. 

 

 Este foi o desfecho de uma história política na qual os coronéis não admitiram perder 

o comando local, usando do mandonismo e de favores para desestruturar a oposição. Uma 

região marcada pelo empoderamento da elite, que se apropriava da influência econômica para 

alcançar seus objetivos, mesmo que para isso tivesse que perseguir, matar ou amedrontar a 

população. Quatro pessoas foram mortas e linchadas e Roberto Machado, que era advogado 

das vítimas, passou a sofrer ameaças por defendê-los.  

                                                 
136

 HASS, 2007. 
137

 Devido aos conflitos, perseguições, assassinatos, Chapecó era vista como velho oeste pelo restante do Estado 

catarinense.  
138

 HASS, 2007. 
139

 HASS, 2007, p.52. 



51 

 

 

O linchamento ocorrido no dia 16 de outubro de 1950 acabou se tornando um 

acontecimento determinante para as transformações que o município sofreria. 

Romano Ruani, Ivo Oliveira Paim e os irmãos Orlando e Armando Lima foram 

presos, acusados de incendiar a igreja católica local para furtar residências 

circundantes, prática comum entre bandidos da época. Parte da população, indignada 

com o incêndio da construção, erguida pela comunidade, e de forte apelo simbólico 

por sua dimensão religiosa, organizou-se, após a notícia de que os supostos 

incendiários seriam transferidos da cadeia municipal de Chapecó para Joaçaba, 

devido à tensão que se instalava em torno do caso
140

. 

 

Na abordagem proposta por Hass
141

, o linchamento que ocorreu em Chapecó em 1950 

foi, sobretudo, um acerto de contas político: acusados de incendiar o primeiramente o Clube 

Recreativo Chapecoense e posteriormente a Igreja Matriz, 

 

Dois presos, os irmãos Lima, que foram mortos estavam ligados ao PTB (partido 

que iria assumir o comando da prefeitura municipal); o advogado Roberto Machado, 

que tentou defendê-los, à UDN (com quem o PTB está coligado) e o delegado da 

polícia, Arthur Argeu Lajus, responsável pelas prisões, ao PSD (Partido ameaçado 

de perder o comando a política local)
142

. 

 

 Conforme destaca Hass
143

, o linchamento foi um acerto político devido as eleições 

terem mudado o cenário local. Cabe salientar que ocorreram versões para o acontecimento, 

sendo que a versão inicial dizia que os prisioneiros foram linchados por atearem fogo na 

cidade, aproveitando-se disso para roubar residências e comércio, a população revoltou-se 

ainda mais com o incêndio na Igreja Católica, ocasionando tal crime
144

. À violência física, 

como foi o caso do linchamento, apoiou-se em outra forma de violência psicológica, utilizada 

neste período como forma de afirmar valores, conceitos, ideologias. Segundo Marcondes 

Filho
145

, os brasileiros adotaram a violência por meio da cultura que começou ainda com a 

colonização dos portugueses e que vem em nível crescente até a atualidade, ou seja, que a 

violência brasileira é gerada pela cultura, incorporada pelos costumes e tradições. Se este tipo 

de violência é caracterizado pelo autor como soft (suave, em inglês), podemos aproximá-la da 

noção de poder simbólico, desenvolvida por Pierre Bordieu
146147

. A violência, neste sentido, 
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não se expressa somente através do exercício da força, mas neste caso, da imposição de um 

sistema de valores imposto à população. Para Marcondes Filho
148

, a violência é 

intrinsecamente pertencente ao homem: como diria Nietzsche, o ser humano nasce com o 

instinto e a partir da cultura, dos costumes e das vivências, a mesma é desenvolvida, seria 

como o contrato e a violência, na qual as partes envolvidas manteriam relações litigantes. 

 Percebemos assim, que violência pode ser teoricamente entendida como regra de 

conduta adotada pelo poder local, como forma de manter a organização social e econômica da 

comunidade. No caso específico de Chapecó, a violência praticada em sua maioria envolvia 

questões políticas e comando local. Sendo que a mesma atingiu como já demonstrado em 

1950, grupos políticos ligados ao PTB bem como na década de 60 que prendeu e cassou 

políticos ligado a este grupo. No entanto, a nova configuração econômica que predominou em 

Chapecó desde a década de 1950 substituiu o modelo baseado na indústria madeireira e muito 

próximo das Companhias Colonizadoras para, após o linchamento, desenvolver um novo tipo 

de atividade econômica para atrair novas colonizadoras. Como demonstra Hass, após o 

linchamento, a Colonizadora Bertaso não vendeu um lote durante dois anos
149

. A 

continuidade do projeto colonizador se daria, daquele momento em diante, pela estruturação 

da agroindústria no município. 

 Como demonstrado anteriormente, a região oeste desde sua colonização foi marcada 

pelo mandonismo local. Empresas colonizadoras e coronéis estavam ligados diretamente ao 

poder político, econômico e cultural. Com a vinda de companhias para a localidade que 

tinham o intuito de trazer o desenvolvimento e progresso para a região, vem junto ideias e 

concepções político-culturais diversas, principalmente do Estado do Rio Grande do Sul. Com 

a ascensão de uma nova classe urbano-industrial ligada principalmente ao PTB e à UDN, o 

poder político dividiu-se entre estes dois partidos e o PSD, gerando alianças locais e estaduais 

como forma de conquista do poder. Se para a eleição de 1950 PTB e UDN estavam aliados 

para a disputa eleitoral, a tendência na década foi o afastamento dos dois partidos, 

principalmente após a forte oposição realizada por Carlos Lacerda contra o governo de 

Getúlio Vargas
150

. 
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 Reunidas em torno de um projeto comum, ou seja, recuperar a economia do município 

através da agroindústria, as disputas políticas durante a década de 1950 destacaram figuras 

conciliadoras oriundas do PTB como José de Miranda Ramos e Thucydides Paim Butuhy: 

 

O prefeito José de Miranda Ramos (PTB) deixou a prefeitura em 4 de fevereiro de 

1955 para ocupar o cargo de deputado estadual. A câmara elegeu em seu lugar o 

agrimensor e diretor do Departamento Municipal de Estradas e Rodagem 

Thucydides Paim Butuhy (PTB) contra Arnaldo Mendes (PSD), pela diferença de 

um voto
151

. 

 

 Posteriormente, o responsável pela introdução da agroindústria no município, Plínio 

Arlindo de Nês, assumiu a prefeitura, devolvendo ao PSD o controle após dois mandatos do 

PTB. Importante observar que a vitória do PSD só foi possível com o apoio do PTB naquelas 

eleições. Mesmo com as resistências iniciais junto ao PTB por parte do PSD, maioria da 

câmara de vereadores naquela gestão de Miranda Ramos, aos pouco as duas siglas se 

aproximaram devido aos acordos em nível estadual, que colocavam PSD e PTB lado a lado 

para conter o avanço da UDN
152

 no início dos anos 1960 através da Aliança Social Trabalhista 

(AST). Como perfil predominante, o PTB apresentou ao longo da década de 1950, lideranças 

moderadas, como podemos perceber com a proximidade entre industriais como De Nês e 

trabalhistas como João Destri, eleito pelo PTB em 1960. 

Desta forma, ―fica claro que a violência característica pela disputa do poder na região 

oeste vai diminuindo a partir das possibilidades de dominação institucional‖
153

. No entanto, 

com o final da década se aproximando, a Revolução Cubana de 1959, a Guerra Fria e os 

conflitos internos em torno da oposição ao governo de Juscelino Kubitschek modificariam o 

perfil dos ―novos‖ petebistas da região. Estudantes de Direito em Passo Fundo, Porto Alegre 

ou Curitiba, principalmente sob a influência de Leonel Brizola e João Goulart, antes e durante 

a Campanha da Legalidade, como Sadi José de Marco, Genir Destri (filho de João Destri), 

entre outros, trouxeram uma nova perspectiva de atuação política, conflitando com a postura 

conciliadora. Desta forma, abordaremos no próximo capítulo a construção do Brizolismo 

dentro do PTB como o sistema de resistência mais efetivo na conquista de adeptos frente à 

tentativa de golpe em 1961 e ao golpe militar de 1964. Também, observaremos a chegada 

destas proposições em nível local: se para alguns, Leonel Brizola representava a resistência 

                                                 
151

SIQUEIRA,2016, p. 57.  
152

 Ver mais em: SILVA, Claiton Marcio da. Dos braços do povo à espada dos militares: os anos de chumbo na 

Fronteira Sul (1964-1970). 1. ed. Florianópolis: Pandion, 2014. 190p. 
153

 SIQUEIRA, 2016, p. 63. 



54 

 

―aguerrida‖ através de seus pronunciamentos e atitudes, o anticomunismo se fazia presente 

em nível local, marcando as disputas regionais. 
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4 DA CAMPANHA DA LEGALIDADE À DITADURA MILITAR (1961-1964): O 

BRIZOLISMO COMO RESISTÊNCIA 

 

Este capítulo tem por objetivo analisar o processo de construção de um pensamento de 

resistência no Contexto da Campanha da Legalidade até o golpe militar, pensamento este 

pautado em Leonel Brizola e que obteve sucesso na conquista de adeptos nacionalmente e, 

mais especificamente para este estudo, em Chapecó. No início da década de 1960, com a 

difusão da rádio, do maior alcance da imprensa nas regiões interioranas e a estruturação do 

PTB em nível local, a postura de Brizola começou a ser identificada como uma corrente 

importante de influência das lideranças locais, juntamente com o pensamento de Fernando 

Ferrari, João Goulart e Pasqualini, não ligado somente a um projeto de construção nacional, 

mas a resistência frente às tentativas de golpe contra João Goulart (1961 e 1964). Por outro 

lado, a Igreja e a UDN caracterizavam os trabalhistas como ―comunistas‖, intensificando as 

disputas eleitorais e os conflitos políticos. 

 

 

4.1 A CAMPANHA DA LEGALIDADE E LEONEL BRIZOLA EM CHAPECÓ: A 

INTERIORIZAÇÃO DA RESISTÊNCIA PELAS ONDAS DO RÁDIO 

 

O ano de 1961 foi marcado pela renúncia de Jânio Quadros, que ficou conhecido como 

uma tentativa de autogolpe
154

. Segundo Napolitano, Jânio Quadros acreditava que o povo 

sairia às ruas pedindo sua volta, já que o mesmo o elegera com expressiva votação, o 

chamaria de volta à Presidência, o que não ocorreu, assim como o Congresso Nacional acatou 

a decisão da renúncia
155

. 

 

Então, em 25 de agosto de 1961, de acordo com Bandeira, a nação foi surpreendida 

pela decisão do presidente da República eleito com a maior votação até então obtida 

para o cargo de mandatário da nação. ―Quadros renunciou. E a reação, que esperava, 

não ocorreu. O Congresso acatou-lhe tranquilamente o gesto, como ato unilateral, e 

ninguém discutiu a possibilidade de seu retorno ao governo. A convulsão de massas, 

que ocorreu quando em 1954 Vargas se suicidou, não se reproduziu, como Quadros 

esperava‖. Jânio voltou para casa, sua renúncia foi aceita e seus planos falharam 
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todos. Agora, ao invés de o país discutir o seu retorno urgente, estava discutindo a 

posse ou não de João Goulart
156

. 

 

 Neste contexto assumiu o cargo provisoriamente Ranieri Mazzilli, Presidente da 

Câmara dos Deputados, pois o vice-presidente João Goulart (Jango) encontrava-se na China 

em uma ação diplomático-comercial
157

. Os norte-americanos temiam que o Brasil, tendo 

grande influência na América Latina, se tornasse uma segunda Cuba. Esse medo era 

alimentado por atitudes anteriores dos Chefes de Estado, como o fato de que Jânio havia 

condecorado Che Guevara e Jango, por sua visita oficial, à China Comunista. Caso isso 

ocorresse no Brasil, provavelmente se estenderia para o restante da América do Sul, é o que 

afirmavam os governantes dos Estados Unidos da América
158

. 

Cabe destacar que no ano de 1959, Fidel Castro promoveu uma revolução em Cuba, 

sendo que neste contexto ―os norte-americanos consideravam o novo governo cubano sem 

rumo, perdido entre as expectativas geradas junto ao povo e uma resposta de fato aos 

problemas acumulados durante a ditadura de Fulgêncio Batista‖
159

. Os EUA passaram a se 

preocupar com o governo cubano, quando o mesmo declarou em 1961 que governaria a partir 

de um sistema socialista
160

. 

 

A questão cubana fez ―soar o alarme‖ em Washington, que passou a considerar a 

América Latina zona prioritária no combate ao ―avanço soviético‖. Os 

norteamericanos concentraram esforços para evitar o risco da expansão do exemplo 

cubano, combinando medidas de natureza repressiva (vigilância, fortalecimento dos 

aparatos de segurança dos Estados da região), propagandística (intensificação das 

campanhas anticomunistas) e social (aumento da ajuda econômica). O governo 

norteamericano ―descobriu‖ a gravidade dos problemas sociais latino-americanos 

sob o impacto da revolução cubana, e a partir daí resolveu aumentar a ajuda 

econômica à região e estimular a realização de reformas sociais. Daí resultou a 

―Aliança para o Progresso‖, criada em 1961 para fomentar o desenvolvimento social 

e econômico na região. […] A nova política norte-americana gerou uma 

considerável pressão sobre os países da América Latina, na tentativa de estabelecer 

um ―cordão sanitário‖ capaz de impedir a progressão do comunismo
161

. 
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Sendo assim, o país norte-americano criou uma prevenção em relação ao que 

considerou enquanto desordem social e a infiltração comunista nos países de América Latina, 

impondo sua ordem ao desenvolvimento econômico dessa região
162

. Ainda segundo Inácio: 

 

Nas preocupações dos americanos, um país em desenvolvimento, com indústria em 

fase de crescimento, era um país sob o risco da infiltração comunista. Ou seja, 

enquanto o país fosse economicamente atrasado, incapaz de organizar a indústria 

nacional, estaria protegido do comunismo, mas a industrialização e o processo de 

desenvolvimento trariam consigo a urbanização, a organização sindical e as lutas do 

operariado. Nesse cenário, a influência das ideias socialistas se tornaria inevitável
163

. 

 

Nota-se assim que os EUA queriam manter domínio ideológico, econômico e político 

sobre os países da América Latina, evitando assim a instalação do socialismo nesses 

territórios. No caso brasileiro, de acordo com Napolitano, o país estrangeiro financiou a 

oposição a Jango para que ele deixasse a Presidência atuando inclusive no financiamento de 

campanha de diversos parlamentares opositores ao governo federal. Como exemplo, entre os 

anos de 1961 e 1964, ―uma média anual de 5 a 7 mil norte-americanos entre voluntários bem-

intencionados dos Corpos de Paz e mal-intencionados espiões da CIA vieram para o 

Brasil‖
164

. Neste contexto de industrialização, o aumento da influência norte-americana no 

Brasil refletiu nas decisões políticas.  

Enquanto os norte-americanos buscavam intervir no país, através do financiamento de 

grupos parlamentares ou mesmo de espionagem, no Rio Grande do Sul, Leonel Brizola 

começou a organizar a chamada Campanha da Legalidade. Esse movimento exigia que a 

Constituição deveria ser respeitada, ou seja, que João Goulart deveria assumir a Presidência. 

Sendo assim, com a renúncia de Jânio e um possível golpe de estado com intervenção militar, 

iniciou-se uma resistência no Sul do país para que o Vice-Presidente tomasse posse de seu 

cargo. 

  

Inicialmente, centenas de pessoas, liderando inúmeros grupos de resistência, 

alojaram-se no Mata-borrão
165

.As refeições eram doadas por armazéns, bares e 

restaurantes. A todo momento chegavam pessoas que, voluntariamente, entregavam 

seus pequenos caminhões, automóveis ou motocicletas para formar a ―frota da 

legalidade‖. Um proprietário de uma rede de postos de gasolina entregou ―vales‖ ao 

Comitê, permitindo que a frota fosse abastecida gratuitamente. Com o passar das 

horas, mais pessoas se inscreviam no Comitê do Mata-borrão. Calcula-se que, até a 

meia noite do dia 30 de agosto, 45 mil voluntários tenham se apresentado. Embora 
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armados com revólveres, não se têm notícias de incidentes entre os voluntários. 

Segundo Norberto da Silveira, até mesmo a criminalidade diminuiu naqueles dias, 

permitindo à Polícia Civil voltar sua atenção para a resistência política ao golpe
166

. 

  

 Nota-se o engajamento dos Sul Rio-grandenses para evitar o golpe de Estado em 

algumas regiões do Estado. Leonel Brizola, que ficou a maior parte do tempo no Palácio do 

Piratini esperando um possível ataque, conseguiu reunir milhares de pessoas na Praça Matriz 

em Porto Alegre, mobilizando a população para a posse de João Goulart, inclusive articulando 

estratégias políticas com inimigos e adversários políticos
167

. 

 

Figura 4 -População gaúcha em frente ao Palácio do Piratini. 

 
Fonte: Cardia

168
.  

 

Além do governador do Estado e a população gaúcha que estava reunida no centro da 

cidade lutando pelos direitos constitucionais, o III Exército Brasileiro que tinha sede em Porto 

Alegre colocou-se à disposição de Brizola na luta pela legalidade. O Ministro de Guerra, o 

Marechal Odílio Denys havia mandado ordens para o III Comando para bombardearem o 

Palácio do Piratini com o intuito de silenciar Brizola. Porém, com o III Exército apoiando a 

causa legalista e a iniciativa dos sargentos da base aérea de Canoas-RS de esvaziar os pneus 
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das aeronaves que sairiam para o ataque conseguiram evitar o que seria uma guerra civil no 

Estado (FIGURA 5)
169

. 

 

Figura 5 - Capa do jornal Folha da Tarde em 30 de agosto de 1961. 

 
Fonte: Cardia

170
 

 

 O Marechal Henrique Teixeira Lott, também demonstrou seu apoio à resistência, 

colocando-se ao lado de Brizola e condenando a atitude dos militares. Lott se tornou o centro 

de resistência do golpe na cidade do Rio de Janeiro, até o momento de sua prisão, ordenada 

pelo Ministro de Guerra
171

. 

 

Mas o movimento em favor da legalidade cresceu rapidamente, mobilizando não só 

a população gaúcha, como diversos setores da sociedade brasileira. Além dos já 

citados, merece registro a posição firme, ao lado dos legalistas, adotada pelo 

governador de Goiás, Mauro Borges. Também somou esforços contra os golpistas a 

postura dos movimentos sociais, que se insurgiram contra a posição dos ministros 

militares: ―[... a] greve geral, proposta pela liderança do comando geral dos vários 

movimentos de paralisação dos setores, têxtil, de transportes, bancário, metalúrgico, 

portuário; além de uma proposta da UNE de greve nacional, são ações consistentes e 

antigolpistas e que já demonstram no início do período Goulart, uma clara divisão de 

forças‖
172

. 
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 Quanto à greve geral, Brizola utilizou o rádio para pedir apoio das classes trabalhistas: 

―Atenção trabalhadores de São Paulo. Atenção trabalhadores da Guanabara, trabalhadores do 

nordeste, de Minas Gerais, a nossa palavra a partir de hoje é greve geral dos 

trabalhadores‖
173 174

. Percebe-se que não foi somente o Estado do Rio Grande do Sul a 

mobilizar-se pela legalidade, outras regiões aderiram ao movimento, o que ocasionou 

manifestações em várias cidades. Além disso, as forças armadas se dividiram enfraquecendo a 

junta militar. Greves de trabalhadores eclodiram pelo país. A OAB e CNBB se pronunciaram 

exigindo a manutenção democrática, nos estados do Paraná, Bahia e Minas Gerais, estudantes 

declararam greve em defesa da Constituição, entidades religiosas, grupos de intelectuais, 

representantes do comércio e indústria manifestaram-se em favor da democracia
175

. 

 No Rio Grande do Sul, Brizola utilizou-se do rádio a pilha para se comunicar com a 

população formando a cadeia da legalidade. Falava com serenidade sobre um possível golpe, 

afirmando que resistiria até o fim para a posse de Goulart
176

. 

 

A rede da legalidade transformava-se também numa excelente fonte de informações, 

uma vez que a imprensa de quase todo o restante do país estava sob censura ou 

autocensura. Dessa forma, informações como o manifesto do Marechal Lott, depois 

da prisão deste, assim como as manifestações e greves que pipocavam pelos estados, 

além da adesão do governador Mauro Borges à causa da Constituição, eram 

divulgadas em absoluta primeira mão pela rede
177

. 

 

 Leonel Brizola teria conseguido por meio de seus discursos radiofônicos deixar o 

sentimento de segurança para a população que o escutava. Já instalada a censura nos meios de 

comunicação, em Porto Alegre conseguia-se ainda propagar informações referente ao golpe 

de Estado que estava para se confirmar
178

. 

Brizola solicitava que a população gaúcha escutasse a rádio Guaíba, onde discursaria e 

lutaria pela permanência da democracia. A campanha da Legalidade ganhou até um hino, no 

qual era tocado durante a programação da rede da legalidade: 

 

Avante brasileiros de pé/ Unidos pela liberdade/ Marchemos todos juntos de pé/ 

Com a bandeira que prega a igualdade/ Protesta contra o tirano/ Se recusa á traição/ 

Que um povo só é bem grande/ Se for livre como a Nação
179

. 
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Seguindo seus discursos contra um possível ataque ao Palácio do Piratini, o 

Governador comunicou à população que não entregaria o governo do Estado e sobre a posse 

de Jango, ele afirmou ―Ele é Presidente. Por isso repelimos as notícias que nos chegam 

anunciando que ele não tomaria posse. Se isso acontecesse, o governo do Rio Grande do Sul 

resistiria até qualquer tentativa‖
180

. Incitando o povo a não desistir de lutar, que qualquer 

informação verídica seria vinculada por ele através da rádio
181

. 

Neste contexto, outras emissoras de rádio já haviam se filiado a rádio Guaíba e 

passaram a transmitir os discursos, como a rádio de Farroupilha e Difusora e depois da 

Gaúcha. Emissoras do interior do Brasil também aderiram aos discursos, como do Estado do 

Paraná, São Paulo, Bahia e Goiás. ―A programação da Legalidade, que permanecia no ar às 24 

horas por dia consistia em noticiário, marchas militares e proclamações do governador, de 

líderes estudantis, sindicais‖
182

. 

 Utilizando-se deste espaço dedicado a rede da legalidade, Leonel Brizola proferiu o 

discurso da Campanha da Legalidade, conforme transcrito abaixo um trecho do mesmo:  

 

Ainda não se vê bala, ainda não se deu um tiro nos gorilas (inaudível) como aqueles 

que são altos jogadores de xadrez com seus punhos de rende, mas de agora em 

diante nós iremos ver quem realmente tem fibra e tem raça na hora e correr bala, na 

hora do cheiro de pólvora, nós iremos ver a covardia dos traidores e desportistas. 

Neste momento em cadeia em conexão com a rede Gaúcha da Legalidade, a Rádio 

Nacional de Brasília e centenas de emissoras pelo Brasil a fora, gorilas, gorilinhas e 

mucos de toda espécie, golpistas e traidores, agora é que nós vamos ver quem é que 

tem banha para gastar, mas a nossa resposta, a resposta do povo gaúcho, a resposta 

do povo gaúcho, a esta dupla de nó de barra vai ser a bala. Nós agora que recém 

vamos começar a lutar, até agora não teve se realizando como um tabuleiro de 

xadrez, agora é que vamos por a prova, vamos comprovar a covardia desses 

traidores do povo e da pátria (...). 

Nós como afirmamos não tomamos a iniciativa da violência. Nós não começamos a 

violência, foram eles que começaram, pois, agora eles irão tê-la
183

. 

 

 

Percebemos através do discurso acima proferido por Brizola na rádio gaúcha, que o 

mesmo informava à população dos traidores da pátria, dizendo que em nenhum momento os 

legalistas incitaram a violência e o uso da força e armas de fogo. Contudo, o ex-governador 

instiga a oposição chamando-os de golpistas e que se os mesmos queriam a violência, eles 

teriam. Ainda como forma de provocação dizia que queria ver com realmente tinha coragem 

para atacar e iniciar uma guerra-civil.  
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A violência nesse contexto serviu como mecanismo de ameaça aos legalistas. 

Utilizando-se desse aparato para intimidar a população que apoiava Leonel Brizola, o governo 

procurou acabar com o movimento que ganhava grandes proporções no país. Como visto 

anteriormente, a violência durante o período do presente trabalho foi usada como forma de 

poder, para obter hegemonia, porém, no movimento da legalidade a mesma não teve força 

nem apoio suficiente para entrar em conflito, evitando uma guerra sangrenta entre posição e 

oposição frente à posse de João Goulart.   

 

A resposta do povo gaúcho a insurreição golpista a violência contra os nossos 

direitos de liberdade meus patrícios irmãos, terá primeiro ajuda das tropas do III 

exército da quinta zona aérea da brigada militar, segundo, organização de corpos 

provisórios para aglutinação do elemento civil, sua organização para participação na 

luta ao lado das gloriosas forças legalistas do III exército e da brigada militar
184

. 

 

 

 Ainda em seu discurso, Brizola informou aos radiouvintes que o movimento da 

legalidade tinha o apoio do III exército brasileiro e da brigada militar gaúcha, que estava 

pronta para agir em caso de um ataque pelo governo, solicitando que a população se 

organizasse para lutar em favor dos direitos constitucionais e libertação do país da 

interferência internacional. O então governador do Estado pediu ainda que as pessoas 

continuassem ouvindo a rede da legalidade afirmando que os traidores pagariam pelos crimes 

que estavam fazendo contra o Brasil e os brasileiros. 

 

Nós desde já conclamamos, aos nossos mestres e dirigentes do interior passem a 

reunir companheiros, centenas, milhares de companheiros para serem selecionados e 

organizados para a grande marcha que haveremos de realizar ao lado de nossos 

irmãos de todos os recantos da pátria para a conquista das reformas e para a 

libertação do provo brasileiro da escoriação do capitalista internacional. 

Pedimos ao povo gaúcho e ao povo brasileiro que acompanhem as transmissões da 

rede da Legalidade e que estamos fazendo de Porto Alegre e aos sartufos, aos 

traidores, aos golpistas, aos gorilas, nós aqui declaramos, a eles declaramos que eles 

não perdem por esperar, não perdem por esperar, eles irão prestar contas ao povo 

brasileiro pelos crimes que estão cometendo, contra a Constituição, contra os 

direitos e conquistas democráticas do nosso povo, e a eles nós queremos dizer, 

conosco não pegam essas (inaudível) que esta onde que ai fazem de que nós somos 

convivertivos, que somos anarquistas, que somo s extremistas, que somos 

comunistas, e isso e aquilo. A eles queremos dizer, vermelho é o sangue de gaúcho e 

de brasileiros que corre nas nossas veias
185

. 

 

 

 Vemos que Brizola tratou em seu discurso sobre o comunismo, na qual era a 

―desculpa‖ dada pelos militares para João Goulart não assumir a Presidência, afirmando que 
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nem ele nem a população que lutava pela posse do vice-Presidente era comunista, que o 

vermelho, símbolo do comunismo era o vermelho do sangue gaúcho e dos brasileiros. Além 

disso, na sua fala, Brizola disse que seu lugar era junto dos gaúchos, lutando a favor da 

população, pedindo que todos agissem com firmeza e serenidade durante o movimento.  

 

Nós queremos ainda meus patrícios irmãos, que devemos de agora em diante agir 

com firmeza e energia sem perder a nossa cabeça e a nossa serenidade. Precisamos 

agir com firmeza e energia, mas com serenidade e confiança. Eu quero voz dizer que 

o meu lugar como gaúcho é aqui convosco, é ao vosso lado para as lutas, as glorias 

ao movimento do nosso povo que caminha, que anda, que vai (inaudível) 

progredindo, avançando, em busca de sua libertação e da realização de uma 

sociedade justa, humana e verdadeiramente cristã dentro das nossas fronteiras. 

(...)
186

. 

 

 Vemos neste trecho do discurso proferido por Leonel Brizola na rádio Guaíba, o 

quanto o governador estava disposto a lutar pela Constituição, conclamando os gaúchos e 

todos os brasileiros para se unirem contra os golpistas, utilizando-se deste meio midiático para 

espalhar suas ideias, procurando convencer a todos do que estava para acontecer com o Brasil. 

Brizola declarou ainda neste discurso, que havia conversado com João Goulart sobre a 

situação do país: 

 

Nós não nos conformaremos, e nós por isso, esperamos que nosso Presidente não 

nos tire das mãos, nem das ruas e das massas a bandeira da defesa da ordem 

democrática. Que não passe por sua cabeça como ele próprio afirmou ter uma ideia 

de renúncia, porque nós queremos permanecer coerentes, ter os nossos direitos para 

termos o direito de conquistar novos avanços em nossa caminhada em busca da 

libertação social e econômica
187

. 

 

Presumindo uma possível guerra civil, Goulart estava pensando em renunciar ao cargo 

de Presidente da República, conforme destaca o governador gaúcho no discurso, afirmando 

que nem ele, nem o povo desistiria de lutar pelas garantias constitucionais. 

Com a difusão das ideias e lutas por meio da rede da Legalidade, tendo o apoio de 

várias cidades brasileiras, setores econômicos e sociais, o congresso nacional optou por uma 

estratégia política que ao invés de uma guerra civil, João Goulart assumiria a Presidência da 

República, mas governaria sob um sistema parlamentarista. Ou seja, no dia 31 de agosto o 

Senado e a Câmara dos Deputados discutiram uma emenda parlamentar, aprovada na 

madrugada do dia 1º de setembro, consistindo na mudança do Brasil para um sistema 
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parlamentarista
188

. Essa votação também ficou conhecida como golpe-parlamentar, pois os 

parlamentares tornaram o Presidente da República uma peça figurativa, já que o poder do 

Presidente seria dividido com o Primeiro-Ministro, não tendo autonomia para fazer um 

governo de transformação, que era o ideal político de Jango
189

. 

 Jango que ainda estava na China nesse momento, foi orientado pelo PTB e aliados, 

que sua volta para o Brasil deveria ser mais longa. Antes de desembarcar em Porto Alegre, 

local que estava no centro do debate político, com ameaça de um bombardeio militar, 

concentrando autoridades que apoiavam sua posse, como governador Brizola, o comandante 

do III Exército Brasileiro Machado Lopes que apoiou a legalidade, dentre outros legalistas, 

Goulart passou por Paris, Nova York, Cidade do Panamá, Lima, Buenos Aires, Montevidéu, 

até chegar Porto Alegre
190

. Aconselhado por Tancredo Neves para não dar nenhuma 

declaração, sendo uma exigência dos ministros militares, Jango não se pronunciou sobre a 

mudança do sistema brasileiro, deixando a população gaúcha decepcionada e estarrecida com 

tal posicionamento, acarretando em uma revolta, sendo retiradas as faixas favoráveis a sua 

posse que encontravam-se na praça de Porto Alegre
191

. 

 

Em Porto Alegre, o clima era de frustração. Muitos jornalistas ficaram revoltados; 

afinal haviam arriscado suas vidas, ao lado da população do estado, para que ele 

tomasse posse. Esperavam um depoimento de Jango, rejeitando governar sob regime 

parlamentarista. Mas Goulart limitou-se a escrever uma nota. No texto, dizia que seu 

desejo era o de identificar-se com os anseios do povo brasileiro, respeitar a 

Constituição e as leis. No final, terminava com a frase: ―que Deus me ilumine, que o 

povo me ajude e que as armas não falem
192

. 

 

João Goulart optou por aceitar o sistema imposto a uma guerra civil. Essa atitude de 

Jango não apenas afrontou os desejos dos gaúchos, como também do líder Leonel Brizola, 

que esperava que o presidente se impusesse sobre tal fato
193

. O governador do Estado do Rio 

Grande do Sul chegou a conversar com Goulart, dizendo que o mesmo deveria marchar 

liderando o III Exército Brasileiro até Brasília, fechar o Congresso Nacional com o argumento 

de que foram violados os direitos constitucionais, convocando assim uma Assembleia 

Nacional Constituinte
194

. 
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 No entanto, João Goulart assumiu o cargo e passou a governar sob um regime 

parlamentarista, tomando posso do dia 7 de setembro de 1961 em uma sessão solene no 

Congresso Nacional. 

 

Em seu discurso de posse, Goulart enfatizou o intuito de conciliar um país 

esgarçado, mas que, no calor daquela grave hora, conseguiria formar uma grande 

união nacional. Portanto, o momento aconselhava ―dissipar ódios e ressentimentos 

pessoais, em beneficio dos altos interesses da Nação‖. Para o presidente, não havia 

razão para pessimismo: ―A nossa grande tarefa é a de não desiludir o povo, e para 

tanto devemos promover, por todos os meios, a solução de seus problemas, com a 

mesma dedicação e o mesmo entusiasmo com que ele soube defender a Lei, a 

Ordem e a Democracia‖
195

. 

 

 Assumindo o cargo, Jango queria conciliar todos os setores da sociedade para manter 

um convívio amigável e devolver a confiança que foi depositada a ele, assim, travaram 

discussões no campo institucional: de um lado o presidente lutava pela aprovação dos 

parlamentares para a reforma agrária e por outro, em âmbito econômico, tentava controlar a 

inflação retomando o crescimento, sendo que as duas ideias foram rejeitas
196

. No plano 

econômico, Goulart incentivava as empresas nacionais, e para isso investia capital público 

nestes setores. Os investimentos de multinacionais no país sofreram restrições, pois Jango 

havia adotado uma política de valorização do mercado interno, buscando a nacionalização de 

empresas estrangeiras
197

. 

Começa assim, uma luta contra Jango no poder
198

. Em 1963 aconteceu um plebiscito 

para decidir qual sistema permaneceria no país, o parlamentarista ou voltaria ao 

presidencialista. Por maioria de votos o segundo sistema voltou vigorar no país
199

. No ano 

seguinte, o presidente decidiu criar um sistema de reformas de base para pôr fim à crise que se 

instalara no país, sendo que essas mudanças ocorreram no sistema agrário, tributário, 

administrativo, bancário e educacional. E para dar essa notícia e pedir apoio aos brasileiros foi 

realizado um comício no Rio de Janeiro, o que causou ainda mais a fúria da oposição, 

acusando-o de comunista. Contudo ao perder as negociações institucionais, Jango aproximou-

se da pressão popular, buscando negociações com o legislativo, acelerando assim a marcha 

para um golpe de Estado
200
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Contudo, é preciso notar que o episódio da Campanha da Legalidade foi fundamental 

na colocação de Leonel Brizola entre as grandes lideranças de resistência não somente em 

nível local, mas nacional. Sua postura de embate com as frentes conservadoras gerou uma 

grande influência, difundida principalmente pelas ondas da Rádio Guaíba, que aos poucos 

suplantava as demais lideranças petebistas no embate pelas rédeas do partido. Em Chapecó, 

aos poucos as jovens lideranças traziam, junto do trabalhismo, a influência de Brizola em seus 

pronunciamentos e ações. No entanto, é importante observar como debatermos adiante, que 

Brizola nunca foi o único político influente para estas gerações, que admiravam não apenas 

uma liderança para construir seu repertório de atuação. Desta forma, discutiremos como no 

contexto da Campanha da Legalidade, a postura de resistência à maneira Brizolista é 

constituída, embora seja mais bem evidenciado na constituição do Grupo dos Onze 

Companheiros, objeto do quarto capítulo deste trabalho. Para o argumento desta dissertação, é 

importante observar o processo de construção social desta resistência frente aos processos de 

violência antes mesmo do golpe militar. A seguir, abordaremos a configuração social dos 

partidos políticos, em especial o PTB, observando como o perfil socioeconômico foi influente 

na constituição de uma resistência na região. Por outro lado, os conservadores insistiram cada 

vez mais na formulação local da imagem nacional de ―comunismo‖ como forma de obter 

vantagem nas disputas locais antes mesmo do golpe militar. 

 

 

4.2 O PTB CHAPECOENSE: DA DÉCADA DE 1950 ATÉ A CAMPANHA DA 

LEGALIDADE 

 

Nossa causa sempre foi com a melhor distribuição da renda, atendimento melhor, 

reduzindo o desnível social, e que se assimilavam muito com os princípios 

trabalhistas, a valorização do homem do trabalho, a redução dessa angústia do 

capital selvagem que está aí cada vez maior, nós lutamos por isso desde o tempo do 

PTB
201

. 

 

 

Como vimos anteriormente, a região Oeste de Santa Catarina, mas especificamente a 

cidade de Chapecó, foi marcada desde o início de sua colonização por uma política de 

autoridade, de mandonismos, em que a elite formada por coronéis e as Companhias 

Colonizadoras que no município se instalaram para propagar o ―progresso‖ estiveram à frente 
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da política regional, apropriando-se de alto poder econômico, através de alianças entre 

famílias para manter o controle da região, com o apoio da Igreja Católica, perseguições, 

assassinatos e intimidações. 

Nos anos que sucederam 1945, vários partidos foram criados devido ao 

pluripartidarismo. A colonizadora Bertaso obteve o controle sobre o PSD em Chapecó durante 

1945-1965, mantendo o domínio da cidade. Sendo que a composição inicial do partido 

mostrou uma forte vinculação socioeconômica das empresas colonizadoras e os 

madeireiros
202

. 

 

Quanto as bases eleitorais, principalmente no que diz respeito aos três maiores 

partidos políticos do município- PSD, UDN e PTB- disputam, segundo os 

entrevistados, a mesma faixa socioeconômica do eleitorado: os proprietários rurais, 

os da cidade e os profissionais liberais
203

. 

  

 O PSD chapecoense nasceu engajado e forte para disputas eleitorais tendo elegido o 

único deputado estadual em 1947. Outro fato é que o partido criou diretório municipal em 

cidades como São Carlos, Xaxim, Caxambú, organizando o partido nessas localidades. Porém 

teve seu declínio logo em seguida, nos anos de 1950, quando ―houve um inchaço artificial de 

suas bases eleitorais, nas primeiras eleições do período, ocasionado pela superioridade de sua 

estruturação‖
204

. 

 A UDN chapecoense nasceu em 1946 formada por dissidentes pessedistas. Tinha 

origem urbana liberal, composta de médicos, advogados, comerciantes e colonos. Sua 

estrutura inicialmente era fraca, não elegendo deputado estadual na eleição de 1947
205

. 

 Segundo o TSE, o PTB foi criado em 08 de novembro de 1947, quando foi registrado 

seu primeiro diretório partidário.  

 

Apesar do PTB ser identificado como ―partido dos trabalhadores‖- ―se dizia que era 

do colono, do mais pobre, do mais humilde‖- a maioria de suas lideranças 

partidárias e representantes, tinham origem urbana/ burocrática/liberal/comercial. 

São eles advogados, funcionários públicos e comerciantes, sendo que no início da 

sua organização participam também alguns industriais madeireiros e colonos
206

. 

 

 A formação dos três maiores partidos políticos do município, foram criados com 

pouca diferença de tempo, mas com forte diferenciação social e econômica entre os 
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integrantes escolhidos para participarem dos grupos. Para além desses partidos, foi criado no 

fim de 1946 ou início 1947 o PRP, em 1950 o PSP. Quanto ao PL há divergências na data de 

fundação, o PDC é fundado segundo o jornal o imparcial, em 1958
207

. 

 É importante ressaltar que mesmo ocorrendo o linchamento em 1950, em que 

integrantes e aliados do PTB foram mortos e linchados, na eleição local deste decorrente ano, 

José de Miranda Ramos, do PTB foi eleito prefeito do município, tendo como aliança a UDN, 

PRP e PSP, representando mudanças na política, com novos grupos de políticos, urbano, 

liberal e burocrático
208

. 

 

A administração de José de Miranda Ramos (1951- 1955) teve de lidar com a 

resistência do Legislativo, dominado pela oposição pessedista. Além disso, as 

consequências do linchamento ainda se fizeram sentir por bastante tempo. Todavia, 

o petebista agiu nomeando aliados para o quadro de auxiliares e contribuiu para 

renovar o comando de órgãos municipais e estaduais. Durante sua administração, 

oito novos municípios foram criados no oeste do estado. Com o desmembramento 

de Chapecó, uma nova configuração política se estabelecia, abrindo espaço para 

novas figuras políticas. Além disso, uma nova aliança entre o PTB e o PSD, a partir 

das eleições de 1955, levaria o grupo de Serafim Bertaso de volta ao comando 

municipal
209

. 
  

 Neste contexto, conforme destaca Siqueira e observado anteriormente, o PTB venceu 

as eleições de 1950, tirando o poder das mãos da família Bertaso. Porém, na eleição seguinte e 

com receio de não voltar ao poder, o PSD aliou-se ao PTB formando a AST na qual nas 

eleições seguintes colocaram novamente os pessedistas no poder. A AST durou até 1965, 

quando após o golpe de estado, foi institucionalizado o bipartidarismo
210

. A AST tinha o 

apoio do Partido Comunista Brasileiro (PCB) em nível estadual, sendo que os pessedistas 

foram acusados de comunistas pela UDN, fato que ganhou relevância após a cidade 

amanhecer com pichações contra a Frente Democrática
211

, sendo considerada uma tática 

comunista pelos opositores.  

 

Embora não houvesse representantes do PCB no município, a simples acusação de 

apoio vermelho à oposição dos udenistas em nível nacional bastava para 

desqualificar os adversários de pleito. Ser apoiado por ―subversivos‖ era 

considerado um problema grave devido ao estereótipo negativo criado sobre os 

comunistas e ao status de ilegalidade que o PCB enfrentava desde 1947
212

. 
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 A UDN tinha a intenção com essa estratégica política confrontar a AST, 

desqualificando a coligação com o intuito de estremecer o PSD, aliando o partido ao 

comunismo para que os mesmos não vencessem as próximas eleições, sendo ainda que, a 

UDN tinha interesse de se coligar ao PTB. 

 

Contudo, era evidente que Serafim Bertaso, dirigente local do PSD, não tinha 

qualquer vínculo político ou ideológico com o PCB; pelo contrário, sua rede de 

relações sociais, suas convicções e atitudes atestam uma cultura política alinhada aos 

interesses das elites políticas locais e estaduais. Além disso, os petebistas seriam 

mais vulneráveis aos ataques relacionados aos comunistas pela atuação de Leonel 

Brizola e outros, aspecto que naquele momento não foi abordado pelos udenistas 

que visavam ao apoio no pleito municipal de 1955 de parte do PTB, pois esta 

legenda sofria uma dissidência local provocada por divergências nos acordos 

estaduais em torno da Aliança Social Trabalhista
213

. 

 

Neste sentido, observamos que a UDN não se opôs em nível local aos duros 

pronunciamentos de Leonel Brizola por casuísmo eleitoral, ou seja, se em nível nacional os 

trabalhistas eram adversários, em nível local eram aliados na disputa com o PSD. Nas eleições 

seguintes (1955), a UDN perde o apoio do PTB, que como vimos, vem a constituir a Aliança 

Social Trabalhista, sendo que as eleições de 1960 envolveram a escolha do presidente da 

República, governadores de estados e prefeitos municipais, sendo a última eleição 

presidencial antes do golpe de 1964, em que Jânio Quadros, candidato da UDN e PDC é eleito 

presidente e João Goulart, do PTB é eleito vice-presidente. Já no Estado de Santa Catarina, 

são eleitos Celso Ramos (PSD) e Doutel de Andrade (PTB) para administrarem. Na prefeitura 

de Chapecó, a coligação PSD/PTB manteve a aliança elegendo João Destri para o cargo
214

. 

Era o PTB que administrava, mas tinha como aliado e conselheiro Plínio Arlindo de Nês 

(PSD) que contava com o apoio da Igreja Católica. 

 

O envolvimento da igreja na política, trabalhando ao lado dos grupos conservadores 

locais, é mais uma vez reforçada no processo eleitoral de 1960. João Destri lembra 

que o Frei João, chefe da paróquia de Chapecó, também reforçou o pedido dos 

líderes pessedistas, levando-o a decidir-se pela disputa eleitoral
215

. 

 

 Roberto Machado, udenista, acusava o pároco de fazer propaganda eleitoral nos seus 

sermões religiosos. Essas denúncias contra o padre de Chapecó foram feitas através de nota 

publicada pela Frente Democrática dizendo que Juscelino Kubitschek e João Goulart estavam 
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sendo apoiados pelo PCB, afirmando que os párocos da cidade de Chapecó estavam 

aconselhando o eleitorado a votar nos comunistas, finalizando a nota dizendo: ―Quem quiser 

(sic) portando, eleger candidatos conluiados com Partido Comunista é só votar na chapa 

Kubitschek-Jango e o Brasil continuará na sua marcha para o inferno‖
216

. 

 Rodrigo Patto Sá Motta
217

 afirma que o ―comunismo desencadeou dois sentimentos na 

sociedade, paixões intensas e opostas‖, havia os que viam o mesmo como positivo, libertador 

e humanitário abrindo caminhos para o progresso tanto social como econômico e os que 

acreditavam que o ―comunismo seria a desgraça total, a destruição de uma boa sociedade, a 

emergência do caos social e o terror político‖. Por isso, acreditando nesse segundo ponto de 

vista é que a Frente Democrática acusava os párocos de Chapecó de comunistas, afirmando 

que eles fariam jus à este pensamento, transformando a cidade em um ―inferno‖ social.  

Segundo Motta, os anticomunistas acreditavam que os problemas do mundo moderno 

estavam ligados ao liberalismo, lançando o caos para as classes sociais. Esse pensamento 

surgiu a partir do ―medo e insegurança‖ da crescente formação comunista, sendo que para os 

integralistas o comunismo é a divisão do capitalismo liberal.  

 

Seguindo esta linha de raciocínio, os integralistas consideravam que a luta pelo ideal 

de uma sociedade harmônica, sem conflitos, dirigida por um Estado integral que 

garantisse os valores supremos ―Deus, Pátria e Família‖ passava necessariamente 

pela destruição do liberalismo e comunismo
218

. 

  

 Com isso, percebemos que os anticomunistas buscavam garantir os valores de uma 

sociedade, na qual instalando o comunismo acreditava-se que o caos se instalaria, afastando-

se do que era considerado o correto para a comunidade, ou seja, Deus, Pátria e Família.  

 O anticomunismo no Brasil ganhou força a partir de 1935, com a ―intentona 

comunista‖, na qual tratava-se de uma tentativa armada dos comunistas para tomar o poder e 

que se tivesse sido bem planejada e organizada teria causado grandes transformações em 

âmbito social no país
219

. A ameaça comunista justifica até hoje os golpes políticos que o 

Brasil sofreu em 1937 e 1964, na qual busca comprovar o perigo das esquerdas no poder
220

. 

 Se tratando de esquerda, Motta afirma que ocorreram conflitos entre comunistas e 

esquerdistas (grupos trabalhistas, socialistas e esquerda católica) durante o século XX, porém, 

diferentemente de outros países, no Brasil a esquerda era mais cooperante com os comunistas 
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do que combativa. Há exemplo disso, temos o PTB que foi criado com o intuito de ser 

oposição ao PCB principalmente no âmbito sindical e operário em 1940 e passou a ser aliado 

do partido a partir de 1960
221

. 

 Em Santa Catarina, em especial Chapecó, o discurso anticomunista era propagado 

pelos udenistas através de manchetes jornalísticas. Com a aliança entre PTB, PSD e PCB, a 

UDN passou a acusar os pessedistas de comunistas, que como vimos anteriormente era uma 

estratégia política, pois não havia em âmbito local representantes do PCB, a ―simples 

acusação de apoio vermelho à oposição dos udenistas em nível nacional bastava para 

desqualificar os adversários de pleito‖
222

. Sendo que, conforme demonstra Siqueira, o PTB 

era mais vulnerável as críticas por estar ligado ao líder Leonel Brizola, do que propriamente o 

PSD, porém, com o pleito eleitoral se aproximando a UDN buscava apoio do PTB em 

Chapecó para as eleições de 1955
223

. 

 A partir da década de 50 o anticomunismo ganhou força em todo o território nacional, 

por isso, a resistência de muitos governantes e militares para a posse de João Goulart com a 

renúncia de Jânio Quadros, pois o viam como comunista por ter contato com líderes políticos 

comunistas e prezar por reformas de base que atenderia todas as classes sociais. A Campanha 

da Legalidade de 1961, que teve Brizola como líder também foi vista como uma atitude 

comunista, por estar ligada diretamente aos acontecimentos que o Brasil estava vivenciando, 

buscando a posse de um suposto comunista para a Presidência e ainda por ter um petebista no 

comando do movimento
224

. 

 Como visto anteriormente, a Campanha da Legalidade concentrou-se principalmente 

no Rio Grande do Sul, com foco na capital gaúcha Porto Alegre, mas o movimento também 

adentrou outras regiões do estado, como Passo Fundo, localizada na região norte do estado. A 

cidade manifestou apoio ao governador, sendo suspensas as comemorações da semana da 

Pátria, em 29 de agosto de 1961.  O Comitê Pró-legalidade utilizou-se da sede da Câmara de 

Vereadores no dia 30 para abrir inscrições para alistamento em defesa da posse de Jango e 

respeito à Constituição. O Partido Democrático Cristão (PDC), considerado conservador, 

manifestou apoio ao movimento, além do Centro de Tradições Gaúchas Lalau Miranda e 

funcionários do Banco do Brasil, que na época tinham grande prestígio na comunidade, 
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também aderiram à campanha. As mulheres passo-fundenses, jogadores de várzea, a igrejas 

cristãs, evangélicas, metodistas e maçons também se organizaram quanto movimento
225

. 

 Estima-se que 3 mil pessoas se alistaram em Passo Fundo apoiando o movimento 

legalista. Em 3 de setembro de 1961, as tropas legalistas saíram da cidade de Cruz Alta, 

passando por Passo Fundo rumo ao Estado vizinho, Santa Catarina onde encontraram-se com 

as tropas do I e II Exército
226

. As cidades de Laguna, Joinville e Blumenau foram o palco de 

estacionamento das tropas. Santa Catarina foi a base de resistência da Campanha da 

Legalidade, sendo a capital do Estado, Florianópolis o cenário para uma Guerra Civil. O I e II 

Exército que instalaram suas tropas no estado tinham como objetivo bloquear a passagem dos 

legalistas gaúchos para outras regiões o país
227

. Conforme reportagem do Diário Catarinense 

em 2011, retratando os 50 anos do golpe: 

 

Uma rádio local aderiu à Campanha da Legalidade e a população de cidades como 

Criciúma, Araranguá e Içara se colocou favorável ao movimento. A atuação de 

sindicatos — como o dos mineiros de Criciúma — e de estudantes deu maior 

efervescência. As tropas gaúchas foram bem recebidas pelos moradores
228

. 

  

 Percebemos assim, como a Campanha da Legalidade adentrou o Estado catarinense, 

sendo este um ponto estratégico tanto para posição quanto oposição aos militares. Novamente, 

a rádio que foi o meio de comunicação mais utilizado no período conseguiu mobilizar e 

estimular cidades do estado a aderirem e fomentar o movimento que se expandia pelo país.  

 Desta forma, a Campanha da Legalidade chegou à região principalmente através da 

rádio e da influência cultural do Rio Grande do Sul. Como o movimento se espalhou por 

cidades próximas a Chapecó, como Passo Fundo, Erechim e Nonoai, acabou por destacar o 

líder Leonel de Moura Brizola pelo Estado. O então estudante de Direito Genir José Destri, 

filho do prefeito eleito pelo PTB em 1960 pela Aliança Social Trabalhista, narra como 

interessou-se pelo partido: 

 

Bom, são origens trabalhistas que eu tenho desde o getulismo, porque já no governo, 

e mesmo na ditadura de Getúlio, acompanhava em 1944, 1945, a gente 

acompanhava pela Voz do Brasil o desfecho do governo, em 1946 teve a 

redemocratização com a eleição do governo de Eurico Gaspar Dutra, e depuseram o 
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presidente Getúlio Vargas. Mas depois teve o movimento do próprio povo, as forças 

políticas foram buscar o Getúlio Vargas de volta para a sua eleição em 1950 pra 

presidente da república através do golpe democrático, foram buscá-lo em São Borja, 

e eu era um garoto, estudante de ginásio e já me empolguei e entrei... isso lá em 

Joaçaba como estudante de ginásio, e a partir daí fui pra Porto Alegre, estudei no 

colégio Rosário e ali ampliei um pouco mais as minhas bases trabalhistas através da 

doutrina de Pasqualini, e Getúlio, João Goulart, Brizola, naquela época tinha gente 

em todo esse movimento
229

. 

 

 De atuação política moderada, ao menos no início da década de 1960, Genir Destri 

elegeu-se vereador em Chapecó, presidiu o partido e foi deputado estadual durante aquela 

década, até ser cassado em 1969. Buscando demonstrar suas origens políticas e a admiração 

pelo trabalhismo desde os tempos de Getúlio Vargas, e manifestar certa empolgação com os 

movimentos políticos que aconteceram ao longo da década de 1950, Genir Destri menciona as 

influências políticas desde Vargas e Pascoalini até Jango e Leonel Brizola. 

 Mesmo não se definindo enquanto Brizolista, aos poucos o estilo ―aguerrido‖ de 

Brizola tomou conta de Destri e desta geração de jovens ingressantes no PTB que, no início 

dos anos 1960 representaram uma renovação do partido. Assim como Destri, o vereador 

durante a década de 1960 e vice-prefeito no início dos anos 1970, Ferdinando Damo, e o 

também vereador no mesmo período e prefeito de Chapecó cassado pelo regime militar em 

1969, Sadi José de Marco, apresentam um perfil semelhante, embora os mesmos disputassem 

por diversas vezes a liderança do PTB local: todos com idade menor de 25 quando eleitos pela 

primeira vez; estudantes de Direito no Rio Grande do Sul em período próxima à Campanha da 

Legalidade; reconhecidos pela ―garra‖ de seus pronunciamentos. 

 As fontes locais de informação sobre o período de 1961 e 1964 são escassas; não 

existem elementos exceto a memória dos atores da época, que demonstrem o tom dos 

pronunciamentos ―Brizolistas‖ que ganhavam espaço no Oeste Catarinense. No entanto, os 

elementos combativos, ―aguerridos‖, em tom de enfrentamento que se tornaram famosos em 

Brizola, podem ser observados em momentos posteriores da década de 1960, sobre os quais 

existem registros. Como exemplo, em 1966 foi organizado o MDB em Chapecó com a 

presença dos deputados Genir Destri e Paulo Macarini e o vice-governador de Santa Catarina, 

deputado Francisco Dall‘Igna. De acordo com a matéria do Jornal Folha d'Oeste, ―um ponto a 

destacar foi a palavra do deputado Genir Destri‖, que ―dirigiu severas críticas ao Governo 

Federal e aos componentes da ARENA‖. Para o jornal, os elementos dos pronunciamentos 

combativos estavam presentes: ―em seu violento discurso [disse] que a ARENA vem 

colhendo adeptos através do cabresto, se referindo à fusão dos ex-pessedistas com ex-
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udenistas‖, Destri disse ―que azeite não se mistura com vinagre, tecendo outros comentários 

sobre o partido ex-udenista‖
230

. 

 Tal ―postura Brizolista‖ marcou também a trajetória de Sadi José de Marco. 

Reconhecido por pronunciamentos bastante vibrantes, Sadi de Marco também segue a linha 

traçada por outros integrantes do PTB, demonstrando admiração por Getúlio, Pasqualini, 

Jango e Brizola, assim como mais tarde, por Doutel de Andrade. De Brizola e Andrade, Sadi 

de Marco trouxe a marca dos poderosos pronunciamentos.  

 Sadi trazia em seus discursos a simpatia que tinha pelo PTB, causando desconfianças 

pelos conservadores chapecoenses. Além disso, em sua administração como prefeito de 

Chapecó, o mesmo investiu fortemente na construção de escolas, visando uma educação de 

qualidade para os munícipes, lembrando aqui uma das bandeiras adotadas por Brizola durante 

seu Governo foi a educação. O hoje ex-prefeito de Chapecó era considerado oposição do 

Governo Federal por seus discursos proferidos, na qual cobrava os investimentos que foram 

cortados em 1968, sendo que em um dos seus pronunciamentos o mesmo falou em tom de 

―protesto que de nada adiantava planejamento, boa vontade, debater os problemas se não 

houvesse recurso para sanear tais questões‖
231

. 

Desta forma é possível afirmar, mesmo que de forma conjectural, que a Campanha da 

Legalidade, enquanto movimento nacional e com forte interiorização no Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina, alcançou a região de Chapecó. A exemplo disso, temos o depoimento de 

Neiva, esposa de Abel que como veremos adiante entrou com processo judicial indenizatório 

na comarca de Chapecó, pois seu marido foi torturado durante o golpe militar, a mesma 

afirmou que Abel aderiu ao movimento da Campanha da Legalidade que Brizola comandou 

inicialmente no Rio Grande do Sul. Somado a outros fatores, produziu-se uma nova geração 

de políticos, voltados para as chamadas ―questões sociais‖ e com fortes pronunciamentos, 

marca registrada de Leonel Brizola. Com isso, se ainda não é possível afirmar sobre a 

existência de um Brizolismo, mas de elementos que caracterizavam a figura de Brizola e que 

começaram a influenciar os jovens políticos, os eventos relacionados ao golpe militar de 1964 

deixaram esta influência mais evidente, principalmente através do Grupo dos Onze 

Companheiros, ideia atribuída à Leonel Brizola e tema do próximo capítulo. 
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5 O GRUPO DOS ONZE COMPANHEIROS: ORIGENS, INTERPRETAÇÕES E 

REPRESSÃO 

 

Como observamos anteriormente Leonel Brizola que já havia organizado a Campanha 

da Legalidade em 1961, vendo o golpe de Estado se aproximar resolveu criar um grupo, que 

ficou conhecido como Grupo dos Onze Companheiros (Grupo dos Onze) ou Comando 

Nacionalista (CN). 

O CN conseguiu a adesão da sociedade, pois tinha a frente Brizola que destacou sua 

liderança junto à Campanha da Legalidade, tendo sucesso alcançado e propagado seus ideais 

políticos, sendo que Brizola perdeu a imagem de político interesseiro e individualista que 

parte da população brasileira tinha dele
232

. Juntamente com Brizola, outros líderes políticos 

estiveram engajados na formação do grupo, como exemplo, Ney Ortiz Borges, getulista e 

integrante da Ala Moça do PTB, vereador em Porto Alegre, líder do PTB na câmara de 

vereadores e deputado federal em 1962
233

. 

Cabe destacar que Brizola procurou a criação de um novo grupo, nova força que não 

podia se restringir apenas ao PTB, embora o partido fosse articulador das bandeiras pelas 

reformas de base
234

. Foi no Estado do Rio Grande do Sul que Brizola conseguiu reunir um 

contingente maior de pessoas em prol desse movimento, pois conheciam a trajetória política 

do líder petebista, como afirma Righi (2014): 

 

A maior concentração dos Grupos foi no interior do Rio Grande do Sul, por dois 

motivos em especiais: o sucesso da Campanha da Legalidade que projetou Brizola 

como líder nacional e reforçou ainda mais seu prestígio entre os gaúchos por sua 

administração bem-sucedida como governador (1959-1963) e por privilegiar a luta 

pela reforma agrária. Neste momento Leonel de Moura Brizola tornava-se, 

gradualmente, o líder das esquerdas no Brasil, seu perfil de liderança agregava os 

grupos e concentrava seus objetivos, além de sua facilidade de mobilização das 

massas
235

. 

 

O grupo tinha como objetivo principal unir o povo a fim de fazer com que João 

Goulart continuasse a governar o país, tomando decisões mais próximas ao que o grupo 

defendia como as reformas de base, principalmente a reforma agrária e urbana buscando 
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ainda, frear a direita perante um golpe
236

. Segundo Righi
237

, para além dos objetivos de 

reformas de base, os membros do grupo tinham como intuito organizar um movimento de 

massa, com base na ideologia do nacionalismo popular revolucionário. Em um segundo 

momento, passou-se a pensar em organizar um partido revolucionário, que para Righi já era 

considerado indispensável para Leonel Brizola
238

. 

 Por outro lado, Pacheco
239

 destaca que para muitos analistas da história recente, na 

qual não cita nomes, o grupo que estava se formando não era senão uma milícia com poderes 

paramilitares que dariam sustentação a um golpe de Estado direcionado pela esquerda. De 

acordo com esses analistas da história ―uma das principais fontes sobre a formação dos 

grupos‖ é a cartilha ―Organização dos Grupos de Onze Companheiros ou Comando 

Nacionalistas‖, com ―dez páginas contendo as diretrizes gerais para formação dos Comandos, 

bem como seus objetivos‖
240

. Porém, precisamos destacar que esse discurso de criação 

paramilitar foi inventado pelos golpistas com o intuito de enfraquecer o movimento que 

estava se criando. Conforme o próprio Diego Pacheco, em outra obra destaca que ―os estudos 

sobre os grupos dos onze em Santa Catarina demonstra que as lutas foram promovidas dentro 

da democracia política‖, afirmando ainda, que ―não houve nenhum movimento de caráter 

paramilitar ou de milícias‖
241

. 

 

Dentre as informações básicas para sua formação consistia registrar em atas a 

organização do grupo, preencher as listas, as quais eram padrão e já vinham 

impressas, com os nomes e endereços dos componentes e depois enviarem à rádio 

localizada no Rio de Janeiro para comunicar o deputado Brizola da formação dos 

Comandos Nacionalistas. Foi através destas listas que os militares, após o Golpe, 

apoiaram-se para realizar suas perseguições e instalarem os inquéritos. A sede do 

comando seria a residência de qualquer um dos seus membros
242

. 

 

No item 1 da cartilha, havia a justificativa para tal formação havendo a argumentação 

da situação política que o país se encontrava que atingia diretamente os cidadãos brasileiros e 

que justificaria a morte do líder petebista Getúlio Vargas, afirmando que ele ―decidiu morrer 
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para que o povo despertasse por isso, convocava todos os brasileiros para a luta contra a 

espoliação internacional de nossa pátria‖
243

. Na qual o documento ainda dizia: 

 

Hoje, ninguém mais nos ilude, porque sabemos que os preços sobem, que a inflação 

se acelera, que não vêm as reformas, que nosso povo se marginaliza e tem de lutar 

desesperadamente para sobreviver e que a nossa própria soberania se degrada, em 

conseqüência do monstruoso processo espoliativo, do saque internacional que leva 

para fora de nossas fronteiras os frutos do trabalho e da produção do povo brasileiro. 

Uma minoria de brasileiros egoístas e vendilhões de sua Pátria, minoria poderosa e 

dominante sobre a vida nacional – desde o latifúndio, a economia e a finança, a 

grande imprensa, os controles da política até os negócios internacionais – associou-

se- ao processo de espoliação de nosso povo. Essa minoria é hoje o que podemos 

chamar de antipovo, de antinação
244

. 

 

Apropriando-se do trabalho de Szatkoski, a autora traz que Diunysio Cerutti, que 

datilografou o cabeçalho do G-11 em Frederico Westphalen-RS, afirmou que:  

 

A Organização dos ―Grupos dos Onze‖ era de base popular, de conteúdo 

fundamentalmente democrático, porque com uma finalidade expressa, aberta, 

pública, de lutar contra e qualquer golpe, qualquer interrupção da ordem 

constitucional e de bater-se por uma democracia autêntica e pelas reformas de base. 

Não era uma organização clandestina. Era uma organização aberta, pública. Não 

havia nenhuma organização escusa, nem uma organização secreta nacional ou 

internacional. Puramente de conteúdo nacionalista e democrático
245

. 

 

Em contrapartida, ainda utilizando o trabalho de Szatkoski, a mesma nos traz uma 

obra intitulada ―Revolução de 1964: versão e fato‖ do General Adolpho João de Paula Couto, 

em que o mesmo afirmou sem demonstrar as fontes para tal, que Brizola pretendia com a 

criação do G-11, criar o Exército Popular de Libertação sendo que os integrantes do CN 

deveriam ser pessoas bem selecionadas por serem autênticos revolucionários. Couto disse 

ainda que, Brizola pretendia chegar ao cargo máximo da política brasileira, ou seja, Presidente 

da República, ―porém, contrariado por Jango, criara o movimento para a organização da 

revolução armada, uma luta fratricida no Brasil, cujas ações seriam sequestro, mortes, 

atentados‖
246

. 

Temos aí contrapontos sobre a formação do G-11, que foram esboçados no presente 

trabalho para mostrar os dois lados dessa criação do grupo, com uma discussão entre autores 
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com o intuito de fortalecer o debate político nesta questão, abrindo possibilidades para 

questionamentos futuros sobre os interesses por de trás da formação do grupo dos onze. 

Sendo assim, com os objetivos do Grupo dos Onze definidos, era a hora de começar a 

pôr em prática as ideias do líder, sendo que em meados de outubro de 1963 começaram os 

discursos de Brizola na Rádio Mayrink Veiga
247248

 e que devido ao sucesso do programa, 

diversas emissoras se filiaram a rádio, formando a ―cadeia do esclarecimento‖
249

. 

 

Figura 6 - Comunicado da rádio Mayrink Veiga. 

 
Fonte: MIRANDA & GERMANO (2010)

250
. 

 

Para a época o rádio era o meio de comunicação mais utilizado, o mesmo era movido à 

pilha, tinha espessura pequena, podendo ser transportado de um lugar para outro, sem falar no 

baixo custo para adquiri-lo, então quase todas as famílias tinham um aparelho, sendo que 

constituía ainda uma novidade, que todos gostavam de exibir
251

. 

Brizola utilizou desse aparato para se comunicar com a sociedade e expor sua opinião, 

proclamando seus discursos, na qual de acordo com Zonatto tinha grande habilidade para 

                                                 
247

A rádio Mayrink Veiga foi uma das estações de rádio privada mais antiga do Brasil, surgindo em 1926.  
248

 LEITE FILHO, 2008. 
249

 PACHECO, 2012. 
250

 MIRANDA, Leonardo Souza de Araujo; GERMANO, Lígia Beatriz de Paula. Leonel Brizola e os Grupos de 

11 Companheiros, entre 1963 e 1964. 2010. Disponível em: 

<http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/discovirtual/galerias/imagem/0000001344/0000026173.jpg> 

Acesso em: 19 maio 2017.  
251

 LEITE FILHO, 2008. 



79 

 

incendiar as palavras, de modo simples para que todos conseguissem entender a sua 

mensagem política
252

. 

 

Era incendiário nas suas proclamações, que muitas vezes rendiam manchetes de 

jornal no outro dia. Mas Brizola também conversava informalmente com os 

ouvintes. Sempre procurava, didaticamente, e muitas vezes com bom humor, já que 

era um bom contador de história, explicar-lhes os problemas intrincados da 

economia e da política
253

. 

 

Righi destaca ainda o carisma que Brizola tinha, que mesmo por meio do rádio 

deixava transparecer tal qualidade: 

 

Tal facilidade devia-se muito pela sua boa oratória, aspecto chave do carisma. 

Brizola expressava-se de forma que atingia as massas populares, valia-se de palavras 

simples e diretas transformando os discursos em uma linguagem acessível que 

atingia a população pouco letrada
254

. 

 

Observamos aqui um ponto forte que Brizola trazia consigo em seus discursos, o 

carisma e o jeito simples de falar que aproximava-o da população, fazendo com que os seus 

discursos fossem ouvidos e propagados. Por carisma, o sociólogo alemão Max Weber 

entende: 

 

O carisma é a grande força revolucionária nas épocas com forte vinculação à 

tradição [...] O carisma destrói [...] em suas formas de manifestação mais sublimes 

regra e tradição e inverte todos os conceitos sacrais. Ao invés da piedade em relação 

àquilo que é, desde sempre, considerado comum, e por isso sacral, ele força a 

sujeição interna sob aquilo que nunca antes existiu, sob o absolutamente singular, e 

por isso divino. Nesse sentido puramente empírico e neutro, é, porém, o poder 

especificamente criativo e revolucionário da história
255

. 

 

Segundo Bach, Weber diz que carisma é uma força social essencialmente criativa ou 

destrutiva que ocorre durante acontecimentos históricos, dando novos rumos, origens ou 

religiões, destruindo as ordens políticas dominantes ou abrindo caminhos para novas formas 

de vida
256

. 

Esboçado o conceito de carisma que era tido como uma das qualidades de Brizola, que 

adquiriu através do rádio, em 1964 o jornal Panfleto surgiu como veículo de informação 
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oficial do grupo dos Onze
257

. Com esse novo meio de comunicação o grupo passou a ter um 

regimento interno, documentado. 

 

No primeiro número do Panfleto, juntamente com a cartilha, as metas dessas 

organizações já são anunciadas:  

1) Defesa das conquistas democráticas; 

2) Implantação imediata das reformas de base; 

3) Libertação nacional da espoliação internacional
258

. 

 

Além dos objetivos criados pelos simpatizantes do movimento que foram expostos no 

―panfleto‖, o mesmo trouxe em suas publicações modelo de ata para a formação do comando 

no país. A ata deveria ser enviada para a rádio Mayrink para conhecimento de Brizola sobre a 

formação do grupo
259

. Desta forma, com a propagação do ―panfleto‖ os discursos inflamados 

de Brizola na rádio e a organização do grupo através da cartilha, ocorreram levantes de 

pessoas com o intuito de se unir pelos objetivos do grupo, ou seja, conquistas democráticas, 

reformas de base e libertação nacional. Segundo Pacheco
260

, em menos de dois meses de 

campanha o jornal ―panfleto‖ já projetava mais de cem mil grupos formados pelo Brasil. Por 

outro lado, Righi
261

afirma que no final de 1963 estimava-se mais de 20 mil comandos 

nacionalistas em todo o território nacional, entretanto reforça que esses dados não são 

confirmados. Para Brizola o número de grupos chegou a 24 mil
262

. Percebemos que não havia 

dados oficiais sobre o montante de comandos criados. O que se sabe é que com a criação do 

semanário ―panfleto‖ muitas pessoas aderiram ao movimento e passaram a organizar ata de 

fundação do grupo. 

O comando nacionalista estava dividido em sete regiões brasileiras, sendo a 1ª região 

em Guanabara, Rio de Janeiro e Espírito Santo, tendo a sede na Guanabara ou no Rio, a 2ª 

região, Bahia e Sergipe, com sede em Salvador, 3ª região, Minas Gerais, sede em Belo 

Horizonte, 4ª região, São Paulo e Paraná, com sede em Curitiba ou São Paulo, 5ª região, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, com sede em Porto Alegre, 6ª região, Pernambuco, Paraíba, 

Alagoas, Rio Grande do Norte, com sede em Maceió ou João Pessoa e por fim a 7ª região, 

englobando os estados o Ceará, Piauí, Pernambuco e Fernando de Noronha, com sede em 

Fortaleza ou São Luiz
263

. Conforme quadro abaixo: 
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Quadro 1 - Localizações das sedes do comando nacionalista no Brasil. 

REGIÃO ESTADOS SEDE 

1ª Região 

Guanabara 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Guanabara ou Rio de 

Janeiro 

2ª Região 
Bahia 

Sergipe 
Salvador 

3ª Região Minas Gerais Belo Horizonte 

4ª Região 
Paraná 

São Paulo 
Curitiba ou São Paulo 

5ª Região 
Rio Grande do Sul 

Santa Catarina 

Porto Alegre 

 

6ª Região 

Alagoas 

Paraíba 

Pernambuco 

Rio Grande do Norte 

Maceió ou João Pessoa 

7ª Região 

Ceará 

Fernando de Noronha 

Pernambuco 

Piauí 

Fortaleza ou São Luiz 

Fonte: Autoria própria. 

 

O Grupo dos Onze era formado segundo Zonato
264

, na sua maioria por jovens e 

idealistas que viam em Brizola um líder nato, sensibilizados pelos seus discursos; outros 

tinham ligações partidárias com o PTB. Para Tavares
265

, o comando nacionalista formou-se 

através de uma maioria de trabalhadores que viam no projeto de Brizola uma saída para a 

implantação das reformas de base. Righi
266

 afirma que a maioria dos grupos eram compostos 

por pequenos agricultores, humildes, sem instrução e que lutavam por melhoria no campo, 

vendo a reforma agrária como saída última para melhorarem de vida. Os pequenos 
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proprietários de terras assinavam a lista na esperança de que ganhariam terras, sementes e 

maquinários para sobreviverem no campo
267

. 

 O CN de acordo com seus membros deveria ser criado em cada bairro, ou em cada rua, 

partindo da união de dois ou três amigos buscando apoio do restante da vizinhança. Escolhido 

os onze participantes era feito uma reunião, a ata era redigida e encaminhada para a rádio
268

. 

No estado da Guanabara onde a população tinha mais instrução, principalmente estudantes de 

Direito e de Filosofia, os grupos eram melhores organizados e atuavam mais incisivamente, 

realizando pichações em muros, espalhando cartazes pelas ruas
269

. Outro aspecto relevante 

que deve ser destacado na formação do comando nacionalista é sua composição predominante 

masculina, uma vez que a presença e mulheres eram indesejadas pela sociedade machista e 

patriarcal
270

. 

 Além disso, o Grupo dos Onze era uma referência ao futebol e seus onze jogadores, 

sendo que o time conquistava a vitória quando jogava junto e unido, por isso, tal comparação. 

Também, o futebol era considerado uma paixão nacional
271

 e era um esporte voltado para o 

público masculino. Por vezes as reuniões ocorriam em bares, outro lugar característico para 

este grupo social
272

. De acordo com o autor Leite Filho existe a seguinte relação entre o 

futebol e a organização política do Grupo dos Onze: 

 

Todo mundo sabe que um time de futebol é composto de onze integrantes, cada um 

com suas funções específicas e dentre eles um é escolhido para capitão ou 

comandante da equipe; todos sabem que neste caso deve haver uma ação coordenada 

entre todos e que a equipe pouco significa se cada um de seus integrantes age por si, 

isoladamente, sem comando, sem unidade de conjunto, sem adequada comunicação 

entre todos
273

. 

 

 Sendo que o autor Pacheco ainda afirma sobre a relação do grupo dos onze com o 

futebol:  

 

É muito provável que tenha sido embalado pela conquista do 

bicampeonato mundial, em 1958 e 1962, e tomado pela mesma percepção sobre o 
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esporte que Vargas apresentou em 1938, que Brizola teve a ideia de fundação dos 

Grupos dos Onze companheiros
274

. 

 

 

 Percebemos assim, que o número onze engendrado por Brizola não foi à toa, buscando 

ligar um esporte que tem um número expressivo de apaixonados com o número de formação 

do grupo, fazendo comparações entre o time e o grupo em que há um líder, mas que todos 

precisam se ajudar para chegar a um objetivo comum, ou seja, a vitória.  

 O Comando Nacionalista teve uma trajetória breve, sendo que se a bibliografia destaca 

outubro de 1963 como seu início, desestrutura-se durante os primeiros anos da ditadura 

militar, na qual o movimento encabeçado por Leonel Brizola tentou desmobilizar o grupo e 

destruir os documentos com informações para evitar mais perseguições aos participantes. De 

acordo com Leite Filho: 

 

Se tivessem sido criados - e operados - com mais antecedência, o grupo dos 11 

poderiam, por causa de seu poder de mobilização, ter evitado ou dificultado o golpe, 

cujo sucesso é atribuído principalmente pela falta de uma reação mais consistente 

por pare do regime deposto
275

. 

 

 Mesmo com o curto prazo de existência afirma-se que o grupo teve sucesso, pois até 

pouco tempo antes do golpe ocorreram tentativas de formação do grupo
276

, bem como uma 

resistência a ditadura militar que estava se instalando no país. 

 O Grupo dos Onze não saiu nos moldes planejados por Brizola, tendo o golpe de 

Estado ocorrido antes da organização plena do movimento. Integrantes do grupo começaram a 

ser denunciados e perseguidos pelos militares
277

. O Comando Nacional teve seu desfecho com 

o golpe, sendo desmobilizados sem que houvessem registros de resistência armada por parte 

de nenhum integrante. Desta forma, Righi destaca que: 

 

Após a deflagração do Golpe civil-militar Leonel Brizola realmente solicitou aos 

―companheiros‖ que pegassem em armas e lutassem contra os expropriadores, a 

exemplo do Movimento da Legalidade em 1961, o que em realidade não aconteceu 

por que os grupos haviam se organizado recentemente e não proporcionou uma 

reação.
278

. 
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 Fato que pode ser comprovado, conforme demonstra Brandalise e Harres, trecho do 

jornal ―O Planfeto‖ de 1963, sobre o discurso proferido por Brizola na Central do Brasil: 

 

Devemos, pois, organizar-nos para defendermos nossos direitos. Não 

aceitaremos qualquer golpe, venha ele de onde vier. O problema é de 

mais liberdade para o povo, pois quanto mais liberdade o povo tiver 

maior supremacia exercerá sobre as minorias dominantes e reacionárias 

que se associaram ao processo de espoliação de nosso país. O nosso 

caminho é pacífico, mas saberemos responder à violência com a 

violência
279

. 

 

E que segue dizendo: 

 

É preciso que o povo brasileiro, neste momento, esteja atento e vigilante. 

É preciso que os democratas apressem a organização popular, pois só 

conscientes e organizados poderão conter a tentativa golpista prestes a 

se desencadear. Milhares e milhares de grupos de onze devem surgir por 

todos os recantos do país. Com esta vigilância e esta disposição de defesa 

da verdadeira democracia, impediremos que, através de um regime de 

força, tentem a solução (...) de transferir pela violência, pelo 

amordaçamento das massas, o ônus das distorções clamorosas da nossa 

estrutura social para as grandes e já espoliadas camadas da população 

[...] Neste momento em que nossas liberdades se encontram sob ameaça, 

devemos ter a coragem de defendê-las intransigentemente
280

. 

 

Notamos assim, que os Grupos dos Onze Companheiros tiveram seu fim sem pegar em 

armas devido ao fato de não terem tido tempo suficiente para se mobilizarem e se 

organizarem como um grupo forte e resistente, mas permaneceram agrupados tendo ainda 

Brizola como líder, que viu todo o seu empenho esfacelando-se perante um golpe de Estado, 

buscou como alternativa a luta armada, que no fim acabou só em palavras. 

 Conforme destaca Pacheco: 

 

Derrotados e usurpados, assim ficaram os Grupos os Onze. As reformas tão 

debatidas e defendidas jamais foram alcançadas, e os grupos, privados de suas 

próprias vivências, foram acusados de radicalismo, de violência e de legitimação de 

um brutal período de exceção no qual o Brasil mergulhou durante 21 anos
281

. 

 

 Nota-se assim, que para além da deflagração dos Grupos dos Onze com o golpe de 64, 

os integrantes foram brutalmente desarticulados pelas prisões, torturas e assassinatos 
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praticados pelo novo regime. Esboçaremos a seguir, a título de exemplo, como os Grupos dos 

Onze eram vistos nas regiões brasileiras, como o caso do estado do Rio Grande do Sul, mais 

especificamente a cidade de Frederico Westphalen, localizada no noroeste gaúcho em que o 

prefeito da cidade, após o golpe militar publicou uma carta avisando a comunidade que agora 

o povo estava seguro, que todos poderiam ir trabalhar com segurança porque os militares 

estavam garantindo os direitos constitucionais da população, relatando ainda que, a cidade 

estava com pessoas mal-intencionadas liderando o Grupo dos Onze
282

. 

 O Vereador da cidade Ênnio Flôres de Andrade que proferiu um discurso na câmara 

municipal em 1964 afirmou que essa mudança na política brasileira, servia para desinfetar o 

país, acabar com o podridão e excrementos da ideologia comunista. Segundo Szatkoski: 

 

Também aparecem no discurso as principais metas da ideologia comunista, que 

seriam, na concepção do vereador Ênnio Flôres de Andrade, a confusão de valores, a 

anarquização do pensamento, a destruição de conceitos de ética, a substituição da 

honradez administrativa pelo suborno, o endurecimento das paixões e a queda do 

princípio da autoridade. Por isso, na visão do vereador, era necessária a mobilização 

militar, pois se fazia necessária uma ―sacudida‖ nas mentes e nas consciências 

debilitadas pela infiltração da ideologia
283

. 

  

 Temos aí, um pensamento favorável ao golpe de 64 que procurou acabar com qualquer 

manifestação de resistência na cidade, como o Grupo dos Onze. Indicando ainda que, os 

líderes desses grupos procuraram pessoas pouco esclarecidas para atuar no grupo, dizendo que 

o grupo se formou inicialmente no Escritório da Cooperativa Tritícola de Frederico 

Westphalen, tendo líderes de subversão aliados com Leonel Brizola
284

. 

  

O principal nome das acusações feitas pelo vereador era Vitalino Cerutti, líder do 

PTB na época e presidente de entidades sociais no município, o qual foi alvo de 

acusações de desvio de verbas das instituições, de não defender os interesses dos 

sócios, de não ser imparcial nas eleições de 1963, de ser líder do Grupo dos Onze, 

de fazer parte da subversão e de ter relacionamentos políticos com comunistas
285

. 

 

Um líder do PTB sendo acusado de formação e liderança do Grupo dos Onze, na qual 

era oposição partidária na cidade em questão, levantando qualquer tipo de desconfiança a atos 

contrários ao regime de 64. Para frear as manobras políticas do Grupo dos Onze ocorreram 

várias denúncias envolvendo a Cooperativa Tritícola, solicitando intervenções na empresa 
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―bem como o enquadramento dos denunciados e a sua punição conforme a Lei de Segurança 

Nacional‖
286

. 

 Com a instalação do IPMs (Inquéritos Policiais Militares) na cidade, ocorreram a 

busca para eliminar o inimigo interno, tendo diversas prisões, interrogatórios. Szatkoski apud 

Borges Filho afirma que: 

 

Na maioria dos casos, as conclusões dos IPMs não se respaldavam em qualquer base 

jurídica; ao contrário, os responsáveis pelos inquéritos se utilizavam de critérios 

pessoais para justificarem as punições. O testemunho da opinião pública era, regra 

geral, o único elemento em que os chefes dos IPMs fundamentavam suas decisões. 

[...] De 1964 a 1968, dos diversos IPMs instalados, foram baixados 40 atos 

punitivos, atingindo 3.720 pessoas com perda dos direitos políticos [...]
287

. 

 

 

 Os IPMs buscavam acabar com o inimigo interno, ou seja, com os supostos 

comunistas, os integrantes do Grupo dos Onze, pessoas ligados à oposição e para isso 

utilizavam-se de critérios pessoais para praticar atos de torturas contra os possíveis 

subversivos, não tendo provas concretas sobre a participação dos presos em grupos. É válido 

destacar que na cidade de Frederico Westphalen a maioria dos integrantes do G-11 estavam 

ligados ao PTB. No depoimento de José Alves de Oliveira ao IPM é possível perceber essa 

ligação do partido com o deputado Leonel Brizola. 

 

Pertence ao PTB, e que sempre trabalhou para seus candidatos, mas que, nos últimos 

acontecimentos políticos, não tomou parte em coisa nenhuma. Era comandante do 

Grupo dos Onze, assumiu o referido comando por instruções recebidas através da 

rádio Mayrik Veiga, sem interferência de quem quer que fosse, organizou uma 

relação, que foi datilografada por Domingos Piovesan, a qual foi preenchida com 

onze nomes e remetida à rádio Mayrik Veiga, subscrita com o nome o Deputado 

Leonel Brizola. Apenas recebeu um telegrama do deputado Leonel Brizola, uns 

quinze dias antes do movimento, e que o mesmo dizia ao depoente que aguardas se 

instruções por carta, carta esta que não recebeu até a presente data
288

. 

 

 

 Percebemos através do exemplo da cidade de Frederico Westphalen, que os alvos de 

investigação dos militares eram pessoas ligadas ao PTB ou a Leonel Brizola, considerado 

comunista e que instalaria esse sistema no país. Como no Rio Grande do Sul, em Santa 

Catarina também ocorreram formações do Grupo dos Onze, em sua maioria pessoas que 

tinham alguma ligação política com o PTB, conforme veremos mais detalhado a seguir. 
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5.1 O GRUPO DOS ONZE COMPANHEIROS NO OESTE CATARINENSE 

  

A formação do Grupo dos Onze no Brasil decorreu da ameaça de derrubar João 

Goulart da Presidência da República. O movimento como visto, foi organizado por Brizola 

atingindo várias regiões brasileiras. Na região Oeste de Santa Catarina, ocorreram prisões sob 

suspeitas de formação deste grupo. 

 João Vitelmo Marques, então vereador da cidade de Xanxerê-SC relatou em entrevista 

à Romeu Sicrea Filho, repórter de um jornal local chamado Folha Regional que ele e mais 110 

cidadãos de Xanxerê e Xaxim foram presos em 1964 sob suspeita de integrarem tal grupo e 

serem comunistas. No ato da prisão muitos encontravam-se trabalhando ou em casa, como 

João, que foi levado até o quartel da cidade de Chapecó onde permaneceu preso. Marques 

relatou ainda que suspeita que as prisões ocorreram por denúncias de empresários e políticos 

ligados a UDN
289

. Nesta entrevista destacou ainda que, ficou preso durante dois meses 

sofrendo com agressões físicas e psicológicas, sendo interrogado sobre a formação do grupo, 

de causar agitação entre os trabalhadores e pertencer ao PTB ligado ao Brizola
290

. 

 O caso de João pode ser comparado ao de Dionysio Cerutti, que como visto 

anteriormente fez parte do Grupo dos Onze em Frederico Wetsphalen, na qual seu filho Ivan 

Cerutti, concedeu entrevista a Elenice Szatkoski em 2003, dizendo que seu pai: 

 

Meu pai foi levado preso, a prisão se localizava atrás da prefeitura velha. Todos 

juntos, inclusive, para fazer as necessidades fisiológicas pelo fato de o recinto ser 

muito pequeno, enquanto tomavam o depoimento dos outros presos políticos, o 

castigo para meu pai, foi o de ficar se equilibrando com os pés em cima de dois 

tijolos dentro do sanitário, chamado de ―patente‖, improvisado durante horas e não 

poderia se desequilibrar, pois senão cairia nas fezes que ali se 

depositavam..(lágrimas). Emociono-me ao lembrar disso, pois tinha apenas 12 anos, 

era um garoto. Fui levar alimentação para meu pai e me escorraçaram de dentro da 

prefeitura velha, fui empurrado, e a marmita que minha mãe tinha preparado caiu no 

chão. Uma professora passou, me viu e me mandou ir embora, foi um gesto humano, 

pois viu meu desespero. Quando os presos tomavam banho de sol, pessoas ilustres 

da comunidade, inclusive compadres do meu pai, passavam e xingavam eles, 

chamando-os de macacos, pois estavam todos agachados próximos à cerca do pátio 

da prisão. Quando foi instaurada a revolução de 1964, os sinos da Catedral tocaram, 

saudando a revolução, numa atitude de concordância e fortalecimento da ditadura 

que se instalava e para anunciar que o Brasil tinha se livrado dos comunistas. Após 
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anos de ditadura, quanto da reabertura democrática, fui até a Catedral, para tocar os 

sinos pela volta da democracia, porém fui impedido, têm pessoas vivas que podem 

confirmar isso
291

. 

 

 Vemos por meio desses depoimentos que os tratamentos designados aos integrantes do 

Grupo dos Onze não eram diferentes. Havia os interrogatórios e torturas físicas como forma 

de intimidar os presos para que denunciassem os líderes dos grupos.  

 Os grupos catarinenses que se formaram eram basicamente compostos por homens. Os 

locais de reunião eram nos bares e onde se discutia o futebol. Cabe destacar que os estados 

que estavam mais organizados na construção desse grupo eram Rio Grande do Sul e 

Guanabara. A presença de mulheres mesmo que em um número menor, era vista com mais 

frequência
292

. 

 Segundo Pacheco: 

 

A ideia dos Grupos dos Onze foi vista, por parte da esquerda como uma 

oportunidade única de resolver um grande problema prático: o contato e a 

mobilização política das massas populares e de operários que não se identificaram 

com o projeto comunista. Assim, a ideia de Leonel Brizola também foi apropriada 

por outros grupos que se aproveitaram do projeto e o aperfeiçoaram com um 

objetivo revolucionário
293

. 

 

 Em Santa Catarina o Grupo dos Onze foi visto como uma saída una por parte da 

população com o intuito de organizar a política, bem como as massas populares que estavam 

ganhando força buscando ainda, uma mudança radical na estrutura social do País.  

Neste contexto de formação do Grupo dos Onze em Santa Catarina, delimitaremos um 

debate sobre a região Oeste do Estado e para isso, apropriar-nos-emos de alguns processos 

judiciais movidos por pessoas que foram alvos de suspeitas, torturas, prisões no contexto da 

ditadura militar, identificando o perfil dos acusados, buscando ainda entender se havia alguma 

relação com o Grupo dos Onze. 

 Cabe salientar que esses processos foram submetidos ao poder judiciário após a Lei 

Estadual de nº 10.719 de 13 de janeiro de 1998, sancionada pelo então governador do Estado 

Paulo Afonso Evangelista Vieira, cujo autor foi o deputado João Henrique Blasi
294

. 
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 Blasi destaca: 

 

Alegro-me em ver que o objetivo precípuo da lei, por seu efeito pedagógico será 

finalmente alcançado, pois, materializado o pagamento das indenizações, o Estado 

de Santa Catarina estará, de uma vez por todas, reconhecendo publicamente os atos 

ilícitos praticados por seus agentes contra aqueles que ousaram lutar para 

sublimidade da vida em liberdade.  

Talvez nem a geração contemporânea e nem as futuras, ao saborearam os frutos da 

democracia, consigam vislumbrar o quão árido foi o chão onde as sementes do 

ideário da liberdade foram lançadas, e nem quem foram os personagens da história, 

mas as linhas da história da humanidade são escritas por aqueles que ousam 

sonhar
295

. 

 

 Blasi ao propor a lei estadual e sua consequente aprovação diz que, o Estado de Santa 

Catarina cumpriu com os objetivos propostos, reconhecendo e assegurando indenizações às 

pessoas que sofreram algum tipo de retaliação durante o período militar no Estado, dizendo 

ainda que esse posicionamento servirá para que futuras gerações apreciem o que de fato é uma 

democracia. 

 A lei nº 10.719 dispõe sobre: 

 

O direito à indenização pelas pessoas detidas sob a acusação de terem participado de 

atividades políticas, entre os dias 02 de setembro de 1961 e 15 de agosto de 1979, 

que hajam ficado sob a responsabilidade ou guarda dos órgãos públicos do Estado 

de Santa Catarina e adota outras providências
296

. 

 

 A lei previa que as pessoas deveriam comprovar que ficaram sob tutela de órgãos 

públicos estaduais, demonstrando ainda consequências físicas e psicológicas decorrentes deste 

processo. Para tal avaliação, foi composta uma comissão de nove pessoas que tinham como 

responsabilidade reconhecer quem se enquadrava nos termos estabelecidos pela lei para ser 

um beneficiário
297

. 

 O artigo 2 da referida lei dispõe sobre a formação da comissão: 

 

§ 1º Dos nove membros da Comissão Especial, quatro serão escolhidos pelo 

Governador do Estado; um, pelo Conselho Regional de Medicina; um, pela Secção 

Regional da Ordem dos Advogados do Brasil; um, pelo Ministério Público do 

Estado; um, pela Assembléia Legislativa; e um representante dos que, à época, 

tenham sido detidos. 
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§ 2º O Governador do Estado indicará o Presidente da Comissão, que terá voto de 

qualidade. 

§ 3º A Comissão funcionará junto à Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania, que 

lhe prestará o apoio e a infra-estrutura necessários, podendo, também, requisitar 

funcionários públicos estaduais junto a outros órgãos
298

. 

 

 A criação do grupo responsável pelas indenizações era praticamente todo ligado ao 

poder Estadual, que tinha como presidente da comissão uma pessoa eleita pelo governador do 

Estado para proferir as sentenças das indenizações. Os valores de indenizações variavam entre 

R$ 5.000,00 (cinco mil reais) e R$ 30.000,00 (trinta mil reais), dependendo da patologia 

diagnosticada, sendo dividida em quatro: invalidez permanente, transtornos psicológicos, 

invalidez parcial e outras lesões físicas, sendo que a indenização era paga diretamente aos 

requerentes, cônjuges ou representantes devidamente qualificados mediante procuração
299

. 

 Esboçada a lei que permitiu a abertura de processos em busca de indenizações do 

Estado para com cidadãos que sofreram durante o período militar, trataremos de alguns 

catarinenses que buscaram seus direitos junto ao poder judiciário da comarca de Chapecó-SC. 

 Gilson da Rosa era natural de Lages, veio morar em Chapecó em 1953 iniciando suas 

atividades empregatícias na loja Renner, além disso, era músico nos finais de semana, foi 

sócio-fundador do Clube Recreativo Chapecoense (CRC). Estava filiado ao PTB e era 

seguidor das ideias de Brizola, por isso, foi acusado de organizar o Grupo dos onze na 

cidade
300

. Jacira Correa Souza esposa do senhor Gilson de Souza, entrou com o processo 

indenizatório na Vara da Fazenda e Acidentes de Trabalho da Comarca de Chapecó-SC, autos 

nº 018.98.006902-2 contra o Estado de Santa Catarina, a fim de comprovar que seu marido 

sofreu perseguições durante o período militar. Para isso, requereu a oitiva de testemunhas para 

demonstrar tal fato sendo relatado que os motivos que levaram à prisão são de que Souza era 

ligado ao PTB, tendo motivação política e que participou da formação do Grupo dos Onze
301

. 

 Antônio Garcez, natural de Erechim-RS veio para em Chapecó em 27 de maio de 1947 

acompanhado da esposa e três filhas. Iniciou suas atividades empregatícias como rádio 

técnico, contratado pelo Sr. Jacó Pedro Figueiredo e o Sr. Hugo Thilmann, sendo que este 

último apresentou-o para a sociedade chapecoense, tornando-se então parte dos sócios 

fundadores do CRC, que foi queimado em 1950 sendo que um petebista de Chapecó foi 

acusado do crime
302

. Passado algum tempo Garcez foi convidado pelo prefeito municipal da 
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época, o Sr. Vicente Cunha para dar assistência à rádio local ZYX5, hoje chamada de Rádio 

Chapecó, tendo a função de técnico responsável pela transmissão da rádio. Além disso, 

trabalhava com reformas e concertos de baterias de carros, caminhões e tratores, dando 

assistência ainda ao Departamento de Estrada e Rodagem (DER)
303

. Antônio foi pequeno 

comerciante na cidade, instalou uma oficina de concertos de rádio e baterias em frente ao 

CRC. Não tendo sucesso no ramo de concertos de baterias, o mesmo mudou-se de local 

ficando apenas como técnico em rádio, tendo firma reconhecida e registrada. 
304

 Neste 

contexto Garcez já tinha certo reconhecimento na sociedade chapecoense e a situação 

financeira era bem elevada. Em meados da década de 60 como o próprio Antonio destaca: 

 

Em meados de 60, aproximadamente, pois minha memória já não é a mesma de 30 e 

tantos anos atrás, pois hoje estou com 80 anos de idade, lembro-me que sendo eu um 

integrante do PTB, fui convidado por um grupo de amigos para formar um grupo 

político, informando a população e divulgar o partido. Unir o povo para tentar 

adquirir mais espaço social da imprensa e principalmente político. Colocar nossos 

objetivos em ideias políticas e não fazer arruaça, como nos acusaram, ou criação de 

grupos subversivos e muito menos paramilitares, o que fazíamos é o que hoje fazem 

jovens com ideias e objetivos específicos, nunca tendo nada a ver com o partido 

comunista, como fomos acusados posteriormente
305

. 

 

 Como visto, Antonio Garcez era filiado ao PTB e foi convidado para participar da 

formação do Grupo dos Onze em Chapecó, sendo que o objetivo do grupo tal como destacou 

Antonio era divulgar o partido e informar a população.  

 Outro cidadão chapecoense que sofreu com o período militar no Estado foi o Sr. Abel 

Ogliari, na qual sua esposa Neli Ogliari entrou com processo judicial de indenização. Neli 

destaca que o marido trabalhou na cidade como empregado em uma empresa que comprava e 

vendia cereais, sendo após sócio de uma empresa no mesmo ramo, intitulada Cereais Chapecó 

LTDA. Constituiu uma empresa de Pneus juntamente com sócios que por dificuldades 

financeiras, tiveram que vender em 1977. Trabalhou ainda na Cooperativa de Eletrificação 

Rural de Coronel Freitas
306

, e no fim abriu um comércio de bebidas
307

. Segundo Neli, em todo 

esse período ele foi militante político ligado ao PTB getulista, adepto ao Brizola e João 

Goulart. Com a renúncia de Jânio Quadros em 1961 e a resistência da oposição em deixar 

Jango assumir a presidência, como demonstramos anteriormente, Abel engajou-se no 

movimento legalista, apoiando Leonel Brizola e também o movimento de resistência 
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organizado pelo prefeito de Nonoai-RS
308

 Sr. Calixto, parente de Leonel Brizola. Em 1964 foi 

acusado juntamente com outros companheiros de estar organizando grupos paramilitares para 

lutar contra os militares
309

. 

 Cecílio Antonio Bedin foi outro cidadão chapecoense que sofreu durante o período 

militar, em seu depoimento em 28 de julho de 1998 declarou que no referido período 

trabalhava com seu pai, que era taxista na cidade, tinha esposa e um filho de 2 anos de idade. 

No âmbito financeiro afirmou que a família passava por dificuldades financeiras quando o 

mesmo foi preso pelos militares, situação piorada após a prisão, sendo que não houve 

qualquer informação do por que da atitude dos militares
310

. 

 O caso de Bedin pode ser comparado ao de outra família gaúcha, natural de Campinas 

do Sul-RS, na qual deram seus depoimentos à Marli de Almeida (2015)
311

 sendo que a autora 

diz que as entrevistas foram de muitas emoções ao relembrarem os fatos vivenciados pelas 

famílias.  

 

Vieram prender meu pai com um camburão, cheio de policiais armados, como se ele 

fosse um homem perigoso. Levaram ele aos empurrões. Ficou na prisão 3 dias, tinha 

de dormir no chão e não lhe deram comida. Revistaram tudo, queriam as armas. 

Quando voltou só ficava sentado quieto, ficou em depressão profunda
312

. 

 

 Vemos por meio deste depoimento que os grupos perseguidos sofreram torturas 

durante os interrogatórios e prisões, e que muitas vezes os supostos participantes dos Grupos 

dos Onze não sabiam o motivo pelo qual estavam sendo torturados. Ainda sobre tortura aos 

G-11, em entrevista a Almeida em 2015 Leopoldo Chiapetti, da cidade de Mariano Moro-RS: 

 

Foi barbaramente torturado, submetido a afogamentos em água gelada, a choques 

elétricos e sevícias. Sofreu ainda torturas psicológicas, permanecendo nu e 

incomunicável durante todo o período de detenção, para que ―entregas e 

informações sobre as ações do grupo e as armas‖. No dia 03 de maio de 1964, 

Leopoldo foi internado devido a graves lesões ocasionadas pela tortura e ficou sob 

custódia no Hospital Santa Terezinha, de Erechim, como atestam os documentos 

armazenados no Arquivo Público do Rio Grande do Sul. Posto em liberdade no 

dia21 de maio de 1964, o agricultor continuou sendo obrigado a comparecer 

semanalmente à delegacia de Severiano de Almeida para assinar o livro dos 

―elementos vigiados‖. [...] Em decorrência dos maus-tratos sofridos na prisão, 

Leopoldo ficou com a saúde debilitada. Mesmo tendo se submetido a tratamento 

                                                 
308

 Cidade localizada no noroeste do estado do Rio Grande do Sul, tendo uma distância de 43km de Chapecó. 
309

 TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 1998. 
310

 TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 1998. 
311

 ALMEIDA, Marli de. Os ―perigosos‖ Grupo dos Onze Companheiros e sua repressão no Alto Uruguai 

Gaúcho. In: XXVIII Simpósio Nacional de História. Florianópolis, 2015.  
312

 ALMEIDA, 2015, p. 09. 



93 

 

médico-hospitalar durante meses, morreu em consequência dos problemas 

ocasionados pela tortura, em 21 de maio de 1965, aos 59 anos
313

. 

 

Com esses depoimentos fica evidente a forma como os supostos integrantes do Grupo 

dos Onze eram tratados ao serem presos. Tanto no Rio Grande do Sul como em Santa 

Catarina, e acredita-se que em quase todas as prisões desse período a violência foi utilizada 

como mecanismo para obter informações que visasse a derrubada dos ―comunistas‖. 

Esse fato que aconteceu em Mariano Moro-RS pode ser comparado ao que Alves nos 

traz em seu livro ―Estado e Oposição no Brasil 1964-1984‖ na qual há o seguinte relato: 

 

(...) Fui levado ao Presídio Tiradentes para as ―Operações Bandeirantes‖(OB, 

Política do Exército) no dia 17 de fevereiro, terça-feira, às14h. O capitão Maurício, 

que veio buscar-me em companhia de dois policiais, disse: ―você agora vai conhecer 

a sucursal do Inferno‖. (...) Ao chegar ao OB fui conduzido à sala de interrogatórios. 

A equipe do Capitão Maurício passou a acarear-me com duas pessoas. O assunto se 

referia ao congresso da UNE em Ibiúna, em outubro de 1968 (...). Pouco depois 

levaram-me para o ―pau-de-arara‖. Dependurado, nu, com mãos e pés amarrados, 

recebi choques elétricos, de pilha seca, nos tendões dos pés e na cabeça. Eram seis 

os torturadores, comandados pelo Capitão Mauricio. Davam-me ―telefones‖ (tapas 

nos ouvidos) e berravam impropérios. Isso durou cerca de uma hora (...). Ao sair da 

sala, tinha o corpo marcado de hematomas, o rosto inchado, a cabeça inchada e 

dolorida
314

. 

 

Temos ai há prática da tortura como forma de intimidação e confissão de algum fato 

considerado subversivo para os militares, na qual a dor e o sofrimento alheio era 

demonstração de poder e autoridade. 

Voltando aos depoimentos de Chapecó-SC sobre o G-11, temos José Flavio Pawlak, 

filho de Nei Almirante Vieira Rocha que afirmou que seu pai foi preso durante o período 

militar, tendo como motivo do fato ser considerado um mau elemento para a sociedade
315

. 

 Dalmo Gerson Muniz, filho de Milton de Paula Muniz, em 01 de julho de 1998 relatou 

que seu pai foi preso sob acusação de pertencer ao Grupo dos Onze, ser comunista e ter 

ajudado Leonel Brizola quando este esteve em Chapecó. Quando conversou com seu genitor 

após a prisão, o mesmo relatou que os militares buscavam informações referentes ao prefeito 

José Sadi de Marco, questionando se o mesmo era comunista juntamente com Genir Destri, 

deputado estadual da época e se estavam organizando uma revolução, onde estariam as 
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possíveis armas que seriam usadas pelo movimento, documentos e Juiz de Direito que estava 

envolvido
316

. 

 Em 29 de janeiro de 1998, Martin Marcon deu seu depoimento na qual destacou que 

após o golpe militar o mesmo foi preso, sem saber os motivos que levaram a tal fato. O 

mesmo tinha um estabelecimento comercial na cidade, um abatedouro, sendo que após sua 

prisão a mercadoria existente no estabelecimento se perdeu, o que causou sérios prejuízos 

econômicos, levando a empresa à falência e consequente fechamento
317

. Temos ainda o hoje 

ex-prefeito José Sadi de Marco, que teve seu mandato cassado e foi preso por ser suspeito de 

formação do grupo dos Onze e fazer parte do PTB, como veremos adiante mais 

detalhadamente. 

Após relatar sete depoimentos de envolvidos visando entender o contexto em que eles 

foram presos, é perceptível que eles estavam envolvidos de alguma forma com a política 

petebista, seguindo ideias de Leonel Brizola, porém, conforme relatos não se sabem ao certo 

se todos estavam engajados na formação do Grupo dos Onze em Chapecó, sendo que as 

acusações eram de suspeita de integração ao grupo, porém somente Antonio Garcez 

confirmou o envolvimento nessa formação, informando ainda que não se considerava 

comunista. 

 É notório também que mesmo sendo depoimento dos acusados e de parentes, há uma 

falta de informação quanto a essa formação do Grupo dos Onze, não esclarecendo se fizeram 

parte ou não. É visível, porém que, os envolvidos integravam de alguma maneira a política 

local o que para o período já era motivo de incômodo se não tivessem do lado dos militares. 

Um ponto em comum nos depoimentos é a violência que os acusados sofriam, que como 

vimos, era o mecanismo de controle e manutenção do poder dos militares. O que podemos 

observar é que no processo em questão não há relatos de que tipos de violência física os 

mesmos sofreram, porém, fala-se em perseguição, intimidação, com sequelas psicológicas. 

Somente na entrevista do João Vitelmo Marques é que temos o relato do que ele sofreu com a 

prisão, dizendo que apanhou de chicote, levou pauladas e socos, que todo dia era levado para 

o interrogatório e batiam, além de xingamentos como vagabundo, sem-vergonha, entre outras 

palavras de baixo calão. ―Sofremos muita pressão nos depoimentos de Chapecó, se nós 

éramos comunistas, queriam confissão, na hora. Escreviam e traziam depoimentos para nós 

assinar, eu não assinava‖
318

. Percebemos que a busca pela informação era incessante, na qual 
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produzia-se documentos com as supostos relatos e obrigavam os presos políticos à assinarem 

assumindo a culpa de algum fato ou de ser membro do Grupo dos Onze.  

No próximo tópico será debatido o exemplo de Sadi José de Marco, ex-prefeito 

cassado de Chapecó, acusado de formação do Grupo dos Onze na cidade, de ser brizolista e 

seguir as ideias do líder petebista, buscando entender de forma mais clara como se deu a 

repressão aos petebistas e brizolistas na cidade e região.   

 

 

5.1.1 Sadi José de Marco: Ex-Prefeito de Chapecó cassado 

 

Com a renúncia de Jânio Quadros e, por fim, a ascensão de João Goulart ao cenário 

nacional, as bases políticas ficaram estremecidas pois Jango buscou aplicar uma reforma 

política tendo como plano de governo as reformas de base, entre elas a reforma agrária, sendo 

acusado de comunista e que instalaria tal regime no país
319

. Insatisfeitos com o governo de 

Jango, em 1964 o mesmo é deposto iniciando um período de profundas mudanças em todos os 

setores. 

 

O movimento civil-militar que derrubou João Goulart e assumiu o poder em 1964 

trouxe profundas mudanças para a organização política brasileira. Além de buscar 

desarticular a esquerda e seus projetos, esse movimento foi mais longe, pois as 

transformações desse processo político repercutiam em todos os setores da vida 

nacional. As medidas institucionais decorrentes do movimento civil-militar de 1964 

atingiram a sociedade através da instalação de um vigoroso controle sobre os 

diferentes setores do sistema político, indicando que o regime que nascia seria 

autoritário, burocratizador das relações e atividades políticas, além de 

centralizador
320

. 

 

 É válido fazer uma ressalva que para os catarinenses, segundo Siqueira o golpe de 

estado não foi considerado de todo mal, pois de acordo com aquela interpretação, o 

―desenvolvimento‖ e ―progresso‖ estavam em pleno vapor.  

 

A memória de empresários chapecoenses em relação ao golpe de 1964 e a ditadura 

civil-militar, que se estendeu por 21 anos, é, geralmente, positiva. Nos dois volumes 

da série Vida Empresarial, percebe-se que a maioria dos empresários locais 

enriqueceu e expandiu seus negócios durante as décadas de 1960 e 1970. (...) O 

período da ditadura civil-militar é lembrado por muitos, pequenos, médios e grandes 

empresários de Chapecó como um período de prosperidade e desenvolvimento
321

. 
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 Mas devemos destacar aqui também que se para os empresários, comerciantes 

chapecoenses o período militar foi de sucesso financeiro, para o homem do campo não foi 

produtivo tendo o fechamento das fronteiras agrícolas, perdendo investimentos, além disso, 

ocorreu o arrocho salarial, desemprego e muitos agricultores abandonaram suas terras para 

morar na cidade
322

. 

O ano de 1965 foi marcado por eleições municipais, porém agora sob regime militar. 

Chapecó formou novamente a Aliança Social Trabalhista (AST) formada pelo PSD e PTB que 

tinha por objetivo conter o avanço da UDN. Sendo que nessas eleições a vitória foi da AST 

elegendo Sadi
323

 José de Marco
324

. Mas como estavam vivendo sob um regime militar, em 

que tudo era controlado e fiscalizado, antes da posse de Sadi ao cargo um agente do 

Departamento de Ordem Política e social (DOPS) teria visitado o vereador Rivadávia 

Scheffer para saber informações referentes ao prefeito eleito: dependendo das respostas sobre 

de Marco, o candidato assumiria ou não o mandato
325

. Cabe lembrar que antes de se tornar 

prefeito municipal, Sadi de Marco foi vereador nos anos de 1963-1966, com 23 anos tendo 

como principal aliado seu pai, Ernesto de Marco, que era comerciante na cidade na qual 

conseguiu muitos votos para seu filho através do seu comércio e relação econômica. Neste 

contexto ocorreram várias prisões dos membros do diretório do PTB, inclusive do próprio 

Sadi. Segundo o mesmo, o motivo dessa prisão foi acusação de que estava organizando o 

Grupo dos Onze em Chapecó, que veremos a diante
326

. 

 Com o decreto do AI-2 o governo militar extinguia os partidos políticos, 

permanecendo duas agremiações a ARENA e o MDB, iniciando o bipartidarismo na qual Sadi 

de Marco não se filiou a nenhum lado durante sua gestão administrativa (1966-1969). De 

acordo com o próprio ex-prefeito, ―quem se voltava contra o governo era simplesmente 

cassado‖
327

. 

 A fundação da ARENA em Chapecó tem data em 04 de julho de 1966, em que 

membros dos partidos conservadores PSD e UDN estavam filiados, reunindo duas lideranças 

com grande representatividade na cidade, Plínio de Nês e Serafim Bertaso. Já o MDB surgiu 

na sequência, em 13 de julho de 1966
328

. 
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 Não se filiando em nenhum partido, Sadi teve dificuldades para administrar o 

município. A ARENA contava com onze vagas no legislativo, enquanto MDB apenas duas. 

Ambos os lados não pouparam críticas, cobranças e denúncias em relação ao prefeito, 

inclusive na festa do cinquentenário de Chapecó
329

 e também na abertura de uma Comissão 

Parlamentar de Inquérito (CPI) para investigar dinheiro público aplicado por Sadi em sua 

administração
330

. Neste contexto de conflitos internos na administração de Sadi, em 1968 é 

decretado o AI-5 que determinava o fechamento do congresso por tempo indeterminado. O 

ex-prefeito cassado de Chapecó, Sadi José de Marco fala que a partir do AI-5, não ―sobraram‖ 

lideranças que pertenceram ao PTB em Santa Catarina, uma vez que o PTB, antes de sua 

extinção em 1965 era o partido de oposição ao regime instaurado com o golpe civil-militar em 

1964. Também, Ferdinando Damo comenta sobre a ―estrutura de repressão em Chapecó‖ 

quando ocorreu a prisão de várias lideranças suspeitas de participação em movimentos 

políticos desde o tempo do ―Grupo dos Onze‖, dizendo que quando não encontravam nada, 

eles liberavam os presos, sendo que prenderam pessoas que jamais se envolveriam em 

movimentos políticos, na qual a indicação dessas pessoas era feita por ―lideranças mal 

intencionadas‖, tendo o intuito de eliminar outro líder
331

. 

 Além de estar enfrentando rejeição em sua administração, Sadi vivenciou a 

promulgação do AI-5 em que vários mandatos foram cassados, pessoas torturadas, 

perseguidas e mortas. Conforme destaca Ferdinando em entrevista à Claiton Marcio da Silva e 

Monica Hass, essas prisões se deram em decorrência da suspeita de participação do Grupo dos 

Onze em 1963 para evitar o golpe militar.  

 Foi com o AI-5 que Sadi José de Marco teve seu mandado cassado:  

 

O Estado cria não apenas os seus mecanismos de controle e repressão, mas também 

a justificativa para tais atividades, afinal, na ótica dos militares, quem é contra a 

ordem imposta, está ameaçando a Segurança Nacional
332

. 

 

 Temos aí um exemplo que no período militar, os governantes precisavam se 

posicionar contra ou a favor do Estado, Sadi não se filiou a nenhum partido, questionando 

cortes federais aos municípios, sendo então considerado uma ameaça a segurança nacional. 
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[...] temos então, aspectos da imagem criada em torno de Sadi de Marco por parte 

dos serviços de informações existentes no período. Essa imagem é a de um agente 

subversivo, um comunista, que ameaça a segurança nacional por ser, segundo o 

documento, um dos organizadores e dirigentes de um suposto dispositivo de 

subversão montado no oeste catarinense
333

. 

 

 O elemento que levou a cassação do ex-prefeito de Chapecó por dez anos foi a criação 

de uma imagem subversiva, comunista de Sadi, pois o mesmo criticava o governo e as 

medidas adotadas com o intuito de buscar melhorias para os munícipes, o que para o governo 

militar era uma afronta direta e que causaria transtornos políticos, ameaçando os militares que 

estavam no poder. Além disso, Siqueira afirma que não há dúvidas dos interesses locais da 

ARENA na cassação
334

. 

 Como exemplo, os dados abstraídos dos documentos do Serviço Nacional de 

Informação (SNI) mostram dados em relação as cassações, aqui referente ao Sadi de Marco. 

Data: 30/04/1969, Fonte: BINFOR 99/69DOU nº 80/69. O Conselho de Segurança Nacional, 

sob a Presidência do Marechal Costa e Silva, decidiu ontem: Suspender os Direitos Políticos, 

por dez (10) / anos e Cassação do Mandato Eletivo do Prefeito Municipal de Chapecó/SC, 

Sady José de Marco. 

 Além disso, acredita-se que um dos motivos que levaram a perda do mandato de Sadi 

de Marco foram seus discursos proferidos que criticavam o governo, discursos que eram 

gravados, conforme o próprio ex-prefeito afirma. 

 

Gravavam muitos. Discursos, gravavam muitos. (...) em 1968 eu fui também numa 

reunião em Joaçaba (...) não queriam me deixar falar. (...) eu fui falar. Mas não disse 

nada demais. Eu apenas fiz um discurso reivindicando obras para o oeste barriga 

verde, mas gravaram discursos meus em Maravilha, por exemplo. Chegaram a 

fechar a rádio lá. O meu discurso foi usado num programa político do MDB e o juiz 

mandou fechar a rádio. Mandaram pra Brasilia
335

. 

 

Sadi ainda destacou:  

 

Não tinha nada disso. Aí usavam como argumento um discurso que eu fiz na 

Câmara quando derrubaram o Jango, eu fiz um discurso, houve uma reunião na 

convocação da Câmara, eu era vereador, (...). E aí eu fiz um discurso, evidentemente 

criticando, não tinha nem sido escolhido o presidente ainda. Eu critiquei a derrubada 

do Jango porque (...), eu entendo que a maneira como se tirou o Presidente do poder 

foi uma maneira ilegal. Foi um golpe de (...) Estado
336

. 
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O ex-prefeito de Chapecó como visto, foi acusado de ser comunista e participar da 

formação do Grupo dos Onze na cidade como já relatado. Agora esboçaremos trechos da 

entrevista concedida pelo político ao professor Dr. Claiton Marcio da Silva que está presente 

no livro ―Dos braços do povo a espada dos militares‖ (2014) de autoria do professor, para 

assim entendermos como era o tratamento designado aos presos políticos aqui na região, bem 

como esclarecer os motivos que levaram a tal atitude dos militares, pois como demonstrado 

Sadi não era oposição ao governo e nem fez parte segundo ele, do Grupo dos Onze 

Companheiros.  

 

Foi em 64 e foi naquele período ali de 15 de abril. Até 15 de abril. Tanto que eu 

também fui levado ao quartel (...). Eu fiquei..., fiquei algumas horas aí, não sei 

quantas horas, não me lembro. Inclusive quem providenciou praticamente que eu 

não ficasse lá foi esse, esse Juiz Federal, que na época era delegado de polícia, que 

era amigo da nossa família, e ele era delegado lá, o doutor Sílvio Dobrowolski, que 

era delegado (...). Ele chegou lá e explicou para o capitão, coronel, não sei, que eu 

não cheguei a conversar com ele, né, dizendo que a coisa não era assim
337

. 
 

 

 Sadi, em entrevista buscou esclarecer os possíveis motivos que o levaram para a 

prisão: 

 

Tinha um amigo meu lá, um dia ele chegou no meu escritório, era Antônio... não me 

lembro o sobrenome. Antônio... e ele era muito admirador do Brizola e tal, foi lá e 

pediu que eu redigisse pra ele uma carta pro Brizola. E eu fui na máquina, redigi a 

carta e entreguei pra ele e ele mandou pro Brizola. Parece que ele queria formar o tal 

de ―Grupo dos Onze‖ e tal que eu, não é que eu fosse contra, mas não era a favor. 

Como eu era PTB, os camaradas que me procuraram, eu disse: ―olha, eu quero 

fortalecer o partido.‖ (...) Então nunca procurei nem me informar nem qual era o 

objetivo desse tal de ―Grupo dos Onze‖, e até hoje não sei. Até porque não havia 

necessidade, além disso. Então veja bem, aqueles que falaram em ―Grupo dos Onze‖ 

ou coisa parecida foram levados pro quartel (...). E eu fiquei, me lembro bem, foi no 

dia 15..., 15 de abril, que foi o dia da posse do Castelo Branco. Me lembro bem 

porque inclusive eles exigiram que nós ficássemos todos perfilados. Foi tocando o 

hino nacional no momento em que em Brasília o Castelo tomava posse, pela eleição 

indireta do Congresso. Nós ficamos ali. Então foi nesse dia que eu ali no quartel, e 

acho que à noite eles me soltaram. Até mandaram me levar de carro em casa. Eu 

tinha levado bastante livro lá porque não sabia quanto tempo ia ficar, então eu ia 

estudar
338

. 

 

Conforme dados do SNI, com data de 09/12/1965, foi preso em abril de 1964 porque 

fazia parte dos formadores dos Grupos dos 11. Foi eleito Prefeito Municipal de Chapecó. 

(ACE nº114/65). Ainda conforme os dados do SNI em data: 11/08/1966 Fonte: Of nº 166 

GAB/66. S.S.F./SC. Segundo informações o Comando do 2º BPM, sediado nesta cidade, o 
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nominado foi preso em abril de 1964 suspeito como formador ou participante do/ GRUPO 

DOS ONZE; nos arquivos daquela Unidade nada se encontra sobre pormenores, daquele 

confinamento, nem referências à Inquéritos, pois estes foram instituídos por um Oficial vindo 

do Aquartelamento de Palmas/PR. O nominado é formado em Direito pela Faculdade de 

Direito de Passo Fundo/RS; Participante do ex-PTB, eleito pelo mesmo à Câmara de 

Vereadores de Chapecó/SC em 1961; pelo mesmo ex-Partido e com o apoio do PSD, foi 

eleito Prefeito Municipal. Brizolista, desvinculado pelas atitudes e pronunciamentos da 

situação. 

Sadi em entrevista buscou relatar como foi feita a abordagem dos militares para com 

os suspeitos. 

 

Outra coisa não aconteceu e também não houve muita perseguição. O que havia era 

um pouco de abuso de autoridade do que faziam a prisão, né. Eles chegavam de 

metralhadora e tal, dava a impressão que, que o cidadão que era um cidadão pacato 

ali conhecido de todo mundo fosse um cara perigoso quando na verdade era tudo 

gente pacífica (...)
339

. 

 

Se em Chapecó essa abordagem se deu de forma pacífica conforme demonstrado por 

Sadi de Marco, na cidade de Frederico Wetsphalen ocorreram fatos diferentes, conforme nos 

traz Elenice Szatkoski (2003) que colheu depoimento de Benjamin Dalpiva: ―A perseguição 

política é braba. Chegaram na minha casa com três jipes do Exército. Entravam como bichos 

na casa. Tinha filha com 40 dias. Procuravam até as facas da cozinha. Viraram até os colchões 

(...)‖
340

. 

Aos poucos vamos percebendo contrastes em diferentes regiões do Brasil em busca 

dos possíveis subversivos de 1964. Os militares procuraram acabar com os inimigos internos 

e como havia indícios da formação do Grupo dos Onze, liderado por Leonel Brizola 

considerado inimigo do governo, saíram em busca de políticos ligados ao líder petebista, bem 

como integrantes do PTB, caso do ex-prefeito de Chapecó. É perceptível que os presos 

políticos não sabiam com precisão o motivo pelo qual estavam sendo presos. Sadi ficou preso 

por algumas horas, diferentemente de outros presos, conforme apresentado por Ferdinando 

Damo em entrevista
341

. 

 

A maioria (dos acusados) ficou em torno de 20, 30, 40 dias preso. (...) Ficaram bas-

tante tempo e alguns deles foram torturados, outros eram, principalmente, era tortura 
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emocional, psíquica, que dizia: ―se você não falar isso e isso, nós vamos te jogar em 

Fernando de Noronha e você não sai mais de lá. Vamos te levar lá pra Ilha das 

Cobras‖, enfim, era aquele tipo de conversa, ―sua família não vai mais saber onde 

você está‖ e assim por diante. Então realmente houve essa, essa situação, que foi 

calamitosa
342

. 

 

 

 É válido destacar que nem todos os presos sofreram torturas por serem suspeitos de 

participarem do grupo dos onze. Na cidade de Muniz Freire no Espírito Santo, conforme 

depoimento os presos não foram torturados
343

. ―Diferente de outros casos do período, os 

presos políticos de Muniz Freire não sofreram torturas e foram respeitados durante o 

cumprimento da pena‖
344

. 

 Se na prisão os acusados não sofreram torturas físicas ou psicológicas, quando libertos 

a sociedade se encarregou de hostilizá-los, conforme abstraído do trabalho de Hebert Caçador: 

 

A sociedade conservadora usou de diversos mecanismos para reprimir socialmente 

os membros condenados. Até os que não experimentaram a condenação e prisão, 

relatam as dificuldades em se inserir na sociedade sem ser discriminado como 

―comunista‖. As consequências da ligação com o comunismo vão desde a 

discriminação, passando por humilhações até a perda de emprego
345

. 

 

  Este caso do Espírito Santo pode ser comparado ao de Cecílio Antonio Bedin, que 

como apresentando anteriormente, era taxista e teve dificuldades de voltar ao exercício das 

atividades, após sua prisão.  

 Sadi de Marco relatou ainda que na época de sua prisão diferente de outros casos, 

como o do deputado estadual Genir Destri, ele não respondeu ao IPM, não foi interrogado: 

 

Se você falasse no nome do Brizola os caras passavam a te seguir, evidente que as 

vezes você, fala até, eu falava nunca devia nada com relação a esse tipo de coisa, eu 

sei que meu nome ando em voga ai, por que hoje eu falo com pessoas eles não 

dizem que são do SNI, mas disseram não há, a gente, sabia que você era um cara que 

não tinha nada e pá pápá, na verdade a gente vê a história ai, que nem eu falei desse 

meu, amigo que era Deputado Paulo Stuart Wright que você fica abismado, quer 

dizer, então você tinha que tá de orelha em pé, eu acho que, o fato de ter ficado aqui, 

onde tem uma unidade militar eu acho que me ajudou, né! 
346

 

 

  

Conforme relatou Sadi, se o nome Brizola fosse pronunciado você começava a ser 
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vigiado e perseguido pelos militares. Ele lembra que sem pensar falava no nome do ex-

governador e por isso seu nome entrou na lista do SNI, mesmo os informantes conforme 

relato, dizerem que não tinha nada a ver com o movimento.  

 

Por que pra vocês ter uma ideia, eu não respondi nem uma declaração nunca me 

levaram pra um quartel ou pra uma auditoria pra que eu prestasse uma declaração, 

nada quer dizer, lógico que também não é muita vantagem mas só o fato de te levar, 

se você vai numa delegacia, já é ruim dá declaração imagina, naquele meio quer 

dizer né, da forma como faziam pelo que se comenta e tal, o Genir Destri por 

exemplo pelo que eu soube ele respondeu a quatro IPM, o Doutel oito, eu não 

respondi nada quer dizer, lógico eu acho como eu falei se eu tivesse ficado em 

Chapecó quem sabe tivessem me levado, abrir inquérito pra saber se de fato eu não 

era do grupo dos onze, que eu nunca fui embora, eu fosse do PTB eu dizia posso 

votar no Brizola posso apoiar, mas eu sou PTB eu era partidário, era um idealista 

não tem nada, grupo pra que grupo? Se você tem um partido quer dizer, entende?
347

 

 

  

Sadi faz menção ao ex-deputado Genir Destri que ao contrário dele respondeu a quatro 

IPM, dizendo que nunca foi levado para uma auditoria para prestar esclarecimentos. Ainda, 

diz que ele era petebista, era partidário, poderia votar em Brizola, mas que isso não 

significava formação de nenhum grupo, questionando-se ainda se você é pertencente a um 

partido porque formar outro grupo? Sadi relata também que sempre se deu bem com a antiga 

turma do PTB e com a oposição, sendo que quando alguns integrantes da ARENA precisaram 

de um advogado ele prestou seus serviços.  

 

Então, dentro dessa linha agora, eu senti, por exemplo, na minha esposa assim um 

apoio, sempre teve do meu lado e que nem eu disse aqui, eu me dava bem com a 

turma do antigo PTB, por exemplo, né, mas também me dava bem com o outro lado 

né, eles precisaram de advogado em uma oportunidade ai eu fui advogado, resolvi o 

problema, quer dizer passei a ser amigo dos homens da Arena tanto que, vocês são 

subversivos e tal, quer dizer, mas não tive problema com eles também sabe lógico 

que eu tinha algumas afetividades com a história do PTB e tal, mas me dava bem 

com os dois lados sabe, então não teve essa história e acho que essa distância ai 

ajudou, né
348

. 

 

 Percebemos através deste depoimento de Sadi de Marco que o mesmo falava de 

Brizola, que era petebista, mas que não chegou a ser interrogado pelos IPMs como ocorreu 

com outros políticos da região. Fica visível que o ex-prefeito de Chapecó optou por uma 

neutralidade durante o período militar, tanto que como advogado defendeu interesses da 

oposição, procurando manter uma relação amigável com todos os políticos. Sadi afirmou 

como visto, que não fez parte de nenhum Grupo dos Onze, que o seu intuito era a formação de 
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um partido consistente e atuante na região que visasse os interesses da população, tanto que 

como demonstrado, em muitos dos discursos proferidos por ele, o mesmo criticou o governo 

sendo usado este material como prova para sua prisão em 1964. Sobre o Comando 

Nacionalista na região Oeste, mais precisamente Chapecó, fica evidenciado através dos 

depoimentos junto ao processo judicial instaurado que o grupo político preso sob acusação de 

formação do G-11 não sabia do porque de fato estavam sendo presos, porém notamos que em 

sua maioria, os presos eram ligados ao PTB e tinham Leonel Brizola como líder trabalhista, o 

que para o governo militar seria uma conspiração a favor do comunismo no país.  

 Sendo assim, podemos observar que Sadi José de Marco é um exemplo de que existiu 

em Chapecó e região uma influência repressiva sobre o PTB e os brizolistas, pois como 

demonstrado o ex-prefeito não se coloca como membro do Grupo dos Onze nem brizolista, 

apenas petebista em busca de um partido consistente e atuante, visando melhorias para a 

sociedade. Cabe ressaltar ainda que, em 1963 Sadi foi preso por ser considerado integrante do 

G-11 e em 1968, teve seu mandato cassado, por ser considerado oposição.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao concluirmos o presente trabalho que tem por objetivo compreender como Leonel 

de Moura Brizola conseguiu se destacar na região Oeste catarinense, dentre tantas figuras 

políticas importantes, percebemos que o brizolismo chegou à região oeste catarinense - que 

inicialmente era ligada a uma política mais conciliatória, ou seja, voltada para o nacionalismo, 

social-democracia na década de 60 -, por meio dos discursos e postura adotada por Brizola 

que passou a ser vista como algo fundamental para obter e garantir direitos para a sociedade, 

influenciando a nova geração petebista que utilizou e utiliza sua trajetória política como forma 

de resistência ao que é imposto aos brasileiros. 

Notamos ainda, que as ideias do líder trabalhista teve seu auge no ano de 1963 quando 

iniciou-se uma resistência pela permanência do presidente da República no poder, pois como 

observado no decorrer do trabalho, ocorreu sim a formação de um grupo de cunho político, 

porém não podemos afirmar que estava voltado para a integração ao Comando Nacionalista. 

O que podemos afirmar é que essas pessoas se uniram para levantar bandeiras que 

acreditavam serem benéficas para a sociedade e que muito tinham a haver com as ideias de 

Brizola, pensamentos e ideias que adentraram o oeste catarinense por meio de uma nova 

geração de políticos que ingressavam aos poucos na política catarinense.  

Ainda sobre a formação do Grupo dos Onze Companheiros na região Oeste, fica 

evidente então através dos depoimentos e também pelas atitudes adotadas pelos militares de 

prenderem e torturarem os suspeitos que houve uma conjuntura política, ligada ao PTB e 

também ao Brizola. Não podemos afirmar quais eram as intenções dos membros envolvidos, 

tendo em vista a pouca documentação sobre o assunto, mas de qualquer forma, a influência 

brizolista deixou marcas no Oeste Catarinense que atingiram diretamente as relações políticas 

estabelecidas.   

Inicialmente como vimos, o pensamento Brizolista se consolidou no Rio Grande do 

Sul por Brizola se destacar nas eleições, levantando questões que os gaúchos consideravam 

primordiais como a reforma agrária e a educação, além da construção de estrada e 

fortalecimento do mercado interno com o fim do contrato com as empresas norte-americanas 

de telefonia e energia. Além disso, com a renúncia de Jânio Quadros e a resistência do 

governo em favor da posse de Jango, Brizola que no momento era governador do Estado, 

iniciou uma luta em respeito à Constituição e posse de João Goulart. Começou ai, o 
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movimento legalista que ganhou respaldo nacional, tendo apoio de várias cidades brasileiras e 

onde se propagou o nome de Leonel Brizola com a vitória e posse de Jango. Em 1963, 

ocorreu a formação do Grupo dos Onze Companheiros, que tinha como intuito a permanência 

do Presidente da República que estava sendo acusado de comunista. Brizola novamente 

conseguiu adesão dos brasileiros de todo o país, por já possuir destaque em 1961. 

As dificuldades da abordagem temática, principalmente a formação do Grupo dos 

Onze Companheiros, na qual consideramos o episódio o responsável por dissipar as ideias 

brizolistas está no fato de haverem pouca documentação referente a formação deste grupo e 

por tais documentos estarem esparsos.  Também o diálogo entre os estudos sobre uma política 

local pautada no mandonismo e na prática da violência que aos poucos abre caminhos para 

uma abertura política, cuja influência de Leonel Brizola fica perceptível nos discursos criados 

a partir de 1960.  

É válido destacar que a violência foi sempre recorrente na região desde a chegada da 

colonizadora Bertaso, que se instalou na região para propagar o ―desenvolvimento e 

progresso‖ no discurso dos coronéis e que para manter-se no poder, mesmo com novas frentes 

políticas e ideias contrárias daquelas até então estabelecidas utilizaram-se da coerção física e 

moral para permanência do poder. Esse cenário de empoderamento das elites tem seus 

interesses embatidos quando surgem novos políticos, com ideias e pensamentos voltados ao 

trabalhismo, atingindo todas as camadas sociais da população, que como visto, levou ao 

desfecho do linchamento em 1950 e perseguição e tortura aos integrantes do PTB.   

O presente trabalho foi dividido em quatro capítulos, sendo que no primeiro capítulo 

abordamos a construção do brizolismo durante a década de 60 e posterior sua difusão que se 

mantém até a atualidade. Brizolismo entendido como um discurso que faz referência ao líder 

petebista que influenciou grande parte da população com seus discursos e atuação política em 

busca de um projeto político-democrático. Este tópico conta ainda com a explanação da vida 

de Brizola antes e depois de ingressar na política, que como demonstrado por Leite Filho
349

  

foi uma infância e adolescência sofrida, com a morte de seu pai, mudança de cidade, busca 

incessante por uma educação de qualidade. Quando entrou para a política, foi Secretário de 

Obras de Porto Alegre, Prefeito de Porto Alegre, Deputado Estadual do RS, Governador do 

Estado do RS e também do Rio de Janeiro, líder do movimento pela permanência de João 

Goulart na Presidência e respeito à Constituição Federal – Campanha da Legalidade-, e 

também organizador e líder da formação do Grupo dos Onze Companheiros que lutava contra 
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o golpe de estado de 64. Mostramos ainda, como Brizola reagiu ao ter de exilar-se após a 

tomada do poder pelos militares, construindo uma nova vida no Uruguai, depois nos EUA e 

Portugal e por fim sua volta ao Brasil com a Lei da Anistia em 1979, perda da legenda do 

PTB, criação do PDT, conflitos partidários, perdas eleitorais.  

O segundo capítulo é voltado para questões locais, ou seja, o oeste catarinense. 

Abordamos nesse ponto a política local que esteve pautada nos mandonismos, administrada 

por coronéis, empresas colonizadoras, na qual a violência era um fator constante na vida dos 

chapecoenses. Relembramos aqui, o linchamento que ocorreu na cidade em 1950 em que 

quatro presos (ligados ao PTB) foram linchados, mortos e queimados quando ocorreu a vitória 

da eleição municipal dos petebistas.  

No terceiro capítulo trouxemos o movimento liderado por Leonel Brizola em defesa da 

Constituição e permanência de Jango no poder, a Campanha da Legalidade, na qual o nome 

de Leonel Brizola sai do território gaúcho ganhando destaque em várias regiões do país. Neste 

ponto, demonstramos como o então governador do RS proferia seus discursos apropriando-se 

do rádio para divulgar seus projetos políticos e ideias. Verificamos nesse ponto, conforme 

destacado por Righi
350

 o carisma que Brizola possuía e transmitia-se pelo rádio e que com 

seus discursos inflamados conseguiu o apoio da população, na qual evitou um golpe de estado 

em 1961. Ainda, tratamos sobre o PTB na cidade de Chapecó (sendo que há indícios 

conforme visto, que alguns chapecoenses se envolveram no movimento legalista, como é o 

caso de Abel Ogliari que apoiou o movimento organizado pelo Prefeito de Nonoai-RS), as 

alianças partidas feitas e desfeitas em busca do comando local, a formação de novos partidos, 

o anticomunismo na comunidade, o envolvimento da Igreja Católica nas questões políticas, os 

discursos brizolistas presente nas falas de políticos petebistas, como o movimento iniciado no 

estado vizinho adentrou às terras catarinenses.  

E por fim, o quarto capítulo trata sobre a formação do Grupo dos Onze Companheiros 

na região oeste catarinense, buscando aqui fazer um relato de como surgiu a ideia do grupo, 

os motivos que levaram a esta formação, como se organizaram, a origem do nome, porque 

não alcançou o êxito e as consequências desse movimento. Novamente entra em destaque a 

utilização do rádio, além da criação do semanário ―panfleto‖, informando a população sobre 

como deveria ocorrer a formação do grupo. No caso específico da região Oeste, não se sabe 

ao certo se de fato teve a formação desses grupos, porém, na visão dos militares houve a 

adesão de pessoas ao movimento, o que ocasionou prisões, torturas, cassações, perseguições, 
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como é o caso que abordamos do ex-prefeito de Chapecó Sadi de Marco, que teve seu 

mandato cassado, permaneceu 24horas preso sob suspeita, além de Genir Destri, ex-deputado 

estadual que teve de responder a interrogatório no IPM. Trouxemos ainda, o processo 

indenizatório movimento por familiares de vítimas durante o período militar na comarca de 

Chapecó que demonstra como os suspeitos foram tratados pelos militares, os motivos que 

levaram à tais prisões, que visivelmente era o fato de serem petebistas ou de seguir alguma 

ideia de Leonel Brizola. 

Por fim, é possível perceber que a presente pesquisa buscou fazer uma relação da 

política local que sempre foi marcada pela violência e pelo mandonismo com a construção de 

novas lideranças políticas, que tinham como influência um jovem petebista que buscou a 

permanência da democracia no país. Além disso, é perceptível que no Oeste catarinense a 

política e os discursos políticos foram se moldando de acordo com os acontecimentos que o 

país vivia, levando-se em conta as posturas adotadas pelos petebistas.  

Assim, o trabalho procurou esboçar a vida política de Leonel de Moura Brizola, os 

momentos históricos que o líder petebista se engajou levando seu nome e seu jeito de 

administrar à todas as regiões brasileiras. E como o foco era a região Oeste catarinense, fez-se 

necessário expor os acontecimentos locais, questões políticas e de violência para assim, 

entendermos o porquê que as ideias do ex-governador ganharam respaldo em Santa Catarina, 

mais precisamente Chapecó, procurando mudar o cenário que há tempos estava presente na 

vida dos chapecoenses. 

Este estudo ainda abriu caminhos para novas questões que precisam ser aprofundadas 

com outras fontes e trabalhos posteriores, como o fato de porque são tão escassos os 

documentos sobre a formação do grupo dos onze na cidade de Chapecó; Como a ditadura 

militar agiu sobre os políticos catarinenses; somente políticos petebistas foram cassados, 

presos ou torturados na região; Se houve a formação de fato do grupo, onde podemos 

encontrar esses documentos; Ainda, abre-se espaço para a busca de líderes políticos que se 

consideram brizolistas, pois como vimos, os discursos proferidos se assemelhavam ao de 

Brizola, mas não confirmam se de fato eram seguidores de Leonel de Moura Brizola, 

brizolistas. 
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